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A Ñ O J A L 
Miércoles I S ' á v Noviembre de Í8&!.--San Máximo, 
PERIODICO OFICIAL D E L SDERO DE LA HABANA. 
A D V E R T E N C I A . 
Rennidos en esta fecha en la Eedadóii del 
D I A E I O D S L A M A K I Í T A los seño-
res representantes de los periódicos LA 
ÜJÍIOJÍ CONSTITUCIONAL, E L PAIS, LA 
LUCHá, E L LEON ESPAÑOL, LA DISCU-
SION, E L ESPAÑOL, E L COMERCIO, el 
BOLETIN COMERCIAL, el AVISADOR 
COttERCIAL, LA TARDE, el DIARIO 
DEL EJÉRCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
O R O . 
En la llábana 1 mes. 
Id. id. id. 3 id. 
Id. id. id. 0 id. 
Id. id. id. 12 id. 
$ l - O O 
„ 3 - 0 0 
„ i i - o o 
Interior de la Isla 3 meses... $ 4 - 0 0 
Id. id. id. 6 Id. . . „ 8 - 0 0 
Id . Id. id, 12 id. . . „ 1 5 - 0 0 
Península y Extranjero 6 meses $ 1 2 - 7 5 
Id. id. 12 id. „ 2 5 - 5 0 
Estos precios se entenderán en monedas 
de plata ti oro del cuño nacional y empeza-
rán A regir en la Habana, Regla y Guana* 
bacoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto de la Isla el 1? de enero del año pró-
ximo. 
Se admitirán en pago do las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor nomi-
nal, y los de cinco pesos en adelante por el 
valor que tengan en metálico, segán la coti-
zación del día anteiior. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E L . A M A R I N A serán los si-
guientes: 
Reclamos 15 cts. la línea. 
Interi's Personal 9 id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicadcs 6 id. id. id. id 
Oficiales Í . 6 id. la línea. 
Menos de 20 líneas 3 id. id. id. 
Más de 30 líneas Si id. id. id. 
Esquelas fánebres á dos columnas, primer 
día, $12 y ios demás la mitad. 
Id. id. á una columna, $7 id. id. id. id. 
Id. Id. tamaño pequeño $4 id. id. id. id. 
E l importe de los anuncios será satisfocbo 
en los mismos términos establecidos para la 
suscripcKJn y regirán desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 189 í . 
Telegramas por el Cable. 
SERTíCIO PARTICULAR 
DEL 
Diario ñ e la Marina. 
4<. M I A R I O D E L A D I A K I N A . 
T S I ^ O - J í ATVTAiS Dt l A'S E R . 
Madrid, 17 do noviembre 
tTa por ió f l i co publ ica u n a entre-
v i s ta coiob tüda. con el. ncílc-r Sagas 
ta, que conjdansa el progrrtzna OCA 
nóm^co día .partido f as ionista . 
E l s<mor S á g a s t a dijo que Í?S u m 
neeeaiaad improecindlblo c o a s f 
guir u u a (rarfiftíara n i v a i a c i ó n eu 
l o m pro3up.u9at;»«, ha-^iando grandor» 
economi&s en los de G-aerra y M a -
r i n a . 
Quisre que s e celebre u n nuevo 
coacordato ccxi Ss^nta S e l e . por 
el cua l se a d u z c a ©1 n ú m e r o de Dió-
cesis . 
No pedir j a m á s a:uticipog a l B a n -
co do E s p a ñ a . 
Coavextix la deada exterior en 
deuda interior. 
M o J i í i c a r e i i m p u e s t o de consu-
mo e. 
Y1 no imponer e l inapuesi'co ctobze 
la renta. 
Ma irid, 17 • le •noviembre. 
Se h a r e u n i d o el Cocousejo Grue-
r r a para vor y f i l i a r La cauou sobre 
el ataque a l cuar te l d e l B u e n Suce-
fso en B a r c e l o n a . 
£1 F i s c a l p i l e cadena, perpetua 
para se i s de I03 presos , l ^ a ñ o s de 
presidio para tres de el los' y l a l ibre 
a b a o l u c l ó n del d u e ñ o del c & f é e n e l 
que se f r a g u ó l a consp ira c i ó n . 
T o m a n incremento loiv. zuniores 
de cr i s i s min i s t er ia l . 
Nueva Yolcr, 17 de no viembre. 
H a llegado hoy, procedeaite la 
H a b a n a , e l vapo;r S a r a t o g » , 
Nueva Yoi % 17 de noviembre.» 
L a s noticias rec ib idas d e l B r ¿ t * ¿ l 
confirman la m u í a s i t u a c i ó n que a -
traviesa dieba r e p ú b l i c a . 
E n el E s t a d o de S a n Paulo a u m e i }• 
ta el malestar . 
E l H e r a l d publ ica un telegrama de 
V a l p a r a í s o en. e l que se dice que en 
la r e p ú b l i c a d í a B r a s i l re ina l a ma-
yor anaxqnia. 
E n Hio G r a n d e do S u l , s i bien el 
sentimiento que en olla domina e* 
contrario a l Pres idente general Da 
F o n s a c a , los empleados le son fie-
les. 
Patis, 17 de noviembre. 
E n P a s del C a l a i s se h a n declara-
do en huelga 1 6 , 0 0 0 mineros , los 
cua les promovieron u n tumulto. 
I .oa gendarme pudieren dominar 
dicho tumulto, resultando algunos 
mineros heridos. 
Viena, 17 de noviembre. 
E i Conde de K ^ l n a k y h » reiteradí» 
s u s manifestaciones de que A u s -
t r ia no tiene determinado designio 
zeupesto de la» B a l k i n e * ; agregan-
do que la o b s e r v a c i ó n h « o h a por eL 
E m p e r a d o r no debe ser c a u s a d«> 
inquietud, pu&s e l soborasr-ono hizo" 
m&a que l l a m a r la a t e n c i ó n h a c i a l a 
c o n t r a d i c c i ó n qu*j reeultu entro loa-
prepara t i re s de guerra que hace el 
Imperio zuao y l a s manifestacio-
n e s de paz repetidas constante-
ms^td por t u gobierno. 
E J Gonce de K a l n o k y a g r e g ó , qu p 
confiaba eu que el p ioblema pre 
sentado p<:r usa R i t u a c í ó u t irant t» 
h a l l a r í a a l fin u n a s o l u c i ó n ^ a c í f i o a « 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 17 de nonHémbre. 
L a D u q u e s a de Montpenaier s a 
hal la hoy l ibre de fiebre. 
Se h a n hecho grandes comenta-
rios, en los pas i l l o s del Congr aso, 
del programa p o l í t i c o y e c o n ó r nico 
dal partido fusioniata, conforn ia lo 
ha expuesto en u n a entrevis ta con 
el redactor do u n p e r i ó d i c o , e'i jsfe 
del partido l iberal , S r . S a g a s t » 
No ha cambiado en nada l a s i tua-
c i ó n pol í t ica . S iguen loa m Ismos 
rumores que estos d í a s pa nados, 
paro s i n q u © ss vea e l funda . m e n t ó 
que puedan tener respecto de _la pro-
asimidad de l a cr iá is . 
Nueva York, 17 de noviembre. 
TJtx despacho de Rio Janeiro, r e í i -
b i i o por la v í a de L o n d r e s , dice qvia 
e l Gobis ino ha suspendido e l e n v í o 
por corroo de los p e r i ó d i c o s y la 
c i r c u l a c i ó n de loa te legramas. Y a-
graga que el estado de sitio se apli-
ca con severidad en todas portes: 
que los revolucionarios do l a pro-
v inc ia de Rio Grande do S u l se h a n 
puesto en m a r c h a p a r a encontrar á 
la s fuerzas del genera l D a F o n s e c a 
y l ibrar coa e l las u n a batal la que 
sea decis iva . 
E s p é r a s e que los oficialas dal a-
jérc i to y l a m a r i n a que se encuen-
tran en la prov inc ia de P a r a se de-
claren en favor de l a independen' 
d a . 
L a a n a r q u í a se h a apoderado del 
p a í s , y los negocios s a h a l l a n com-
pletamanta paral izados . 
Berlín, 17 de noviembre. 
H a reanudado s u s ses ionas e l 
Re i chs tag a l e m á n . 
T E U M m A M A S COMERCIA LES» 
Nueva-York, noviembre 16, d las 
Sjt de l a tarde. 
Onzas ospaOolas, & $15.70. 
Centenes, 6. $4.83. 
Descnento papel comercial, í» J drr., 5 11 6i 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 60 dir. (banqueros), 
& $4.801. 
Idem sobro París, 60 di?, (banqueros), & » 
francos 29 cts. 
Idem sobre Uambnrgo, 60 df?. (banqueros), 
fi 95. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, 117*, ex-cupón. 
rVctrífujyíV" H. 10, pol. 96, de 3f fi 3 ^Ifi. 
Ee^ular á buen refino, de 3 l i l t í fi 3 3il6. 
isidear do mió!. do fi 2J. 
Hielê i de Cuba, en bocoyes, nominales. 
El mercado, firme. 
TENOIDOS: 2,700 sacos de aztlear 
Wanícca (Wllcox), eu tercerolas, & $6.55. 
Hnrüna pateut Minnesota, 5.45. 
Londres, noviembre 16, 
Lxúcnr de remolacha, fi 13|9, 
Azrlrar centrffara, pol. 96, fi 15f. 
Cdfm rf.sular retino* fi líUii. 
Comolidados, á 94 15(16, ex-interés. 
Cuatro por 100 espaíloi, fi 62i, ex-cuprta. 
'íepeaeaío, Banca delugrlaterra. 4 p«r 100, 
París , noviembre 16. 
Renta, 3 por 100, fi 87 francos 92i cts., ex-
interés. 
W í E m . ' A D O H B AZUC5A«,E8. 
Noviembre 17 de 1891. 
El morcado aenearero abre bajo aspee 
to favorable para los vendedores, de scuer 
do con l?.o noticias de firmeza que aouea la 
cotizneién Ingloaa. No ce han efectuado 
op eraciones, aunque se observen dnaeos fie 
comprar por parte do noestraa priccipale» 
caeae exportadoras. 
A . L B M A N I A . 
B S T A D O S - D N I D O S . 
Nonjinal. 
6 á Bl pg P. , oro 
wpañol, á 3 d^T. 
5 á Bi p.g P. , oro 
espaBcl, á 3 dp. 
?OX.BO£0 D B C O H R E D O R E S ? . 
^axnb^er.. 
3PAÑA | 
IVÍIT ATrewttA í aoi 4 20i P-8 t ' l oro I N G L A T E H K A < ^JM^ÓI, á 60 dpr. 
P R A N C I A j 
l 
• i 
r ; 105 á 11 o-Sj" « o 
• j uapuCol, « 3 drr 
ORSGÜf íNTO M e i l O A K - J 8 á 10 p.g P. , anukl 
T ( X < . . . . . . . . . . i í R 7 « m«»íMi. 
WUtaf.nn. t>aj<> t, rp<!Tiir.f... { 
íl»."'*- l.lam. '' "ÜCI. bue- I 
no i5iBP«ffar..».v»>. - I 
í d e m , ! "IPIÍ- I-iaM- »*» / £í>ré(;e. j 
ntfTnwo>.'A9. (T IT.) . . . . . 
fiem, bttene^f f1»--
««ro 10 & Vi .-
¿Mbl^Ao, iafe.*í<" ^ rexnlRT. 
nírasra 12 á 14. j d e t n . . . . . . 
{Jeta SJITO*. n? lo < Wj W . ~ 
Hsm. fioreta. n0 19 & •30- !^.. • 
OBNTlltS,Ua>\8 M sgjUlkK», 
Polarizaoi/in 94 á 96.-~b'^cos: Nominal. 
Bocoyec: No h!:y. 
Polaiiracitfn 87 6. 89—Nominal. 
<LÜtrci.B SÍAHOAK^UO 
Coraúu á regalar roflno.—No hay. 
S o S í ' T . s w Carradorm?» A» «omae .^ 
1>ÍC OAWBÍOtl.—!>. Gnil'ermo Bonnet, tuxi'iar 
do Corredor. 
WÚ »r«DTOS—T> M í a o e l Vázquez de las lleras, 
y D. Eduardo Fontauilla. auxiliar de Corredor 
lífi copia—Babatm, 17 do novlu.mhro de 1891.—El 
S'.n lico Pr.'j<.ld«nM (utorinn .fntf M'. ¡U IToMlnlMn 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 17 de noviembre de 1891. 
O R O ) Al>rií ai á35¿ por Í00 y 
DKIj C cierra de TÁ'ál fi 234 
Ü D Ñ O E S P A Ñ O L . S P o r 100* 
Sin oporaríí 
Par á 1 p § P. oro 
40 á 4 l p g D . oro 
S 4 4 p g P. oro 
15 á 16 p g D . ora 
F O N D O S P U B L I C O S 
Benta S por 100 interés y 
tino ue amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Moni de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bones del Tesoro de Puer-
to-Rico 
O aligaciones hipotecaria* 
del Excmo. Ayunta-
miento 
A C C I O N E S 
Sabco Español de 1A Isla 
de Cuba .» 
Banco y Compañía de A l -
^aaceoe» de Regla y del 
/ Smercio y Ferrocarri-
les ^o^08 dela Habana 
y AU. "vii«<mtí9 de ^ E 1 * -
Cata l ina . . . . ">^" p'ggl 
C»vja do Ahorr. ^ de 
cuentos y Depói. 
la Habana 't^** 
Clrédito Territorial Hi4 »¿ 
tecario de la Isla u 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía do 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas do 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hiorro de Cienfuegos á 
Villaclara 
CompoTifa de Caminos de 
Hierro da Sugua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Suneti-SpírituK 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Hahfa de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urban« 
Ferrocarril del Cobre.. 
Ferrocarril de Cuba , 
Idem do Guantáuamo. . . . 
Idem do San Cayetano á 
Viñules . . . . . . 
Refinería de Cárdenas.. . . . {í2 á 53 pg D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territoi.ial 
Hipotecario de la .Isla 
do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 
por 100 interés anua),, 
Idem do los Almacenes do 
Santo Catalina con el 7 





P g D 
i 
Nominal. 
7 á 8 p g P. oro 
5 á 6 pg P. oro 
8 á 9 p g D. oro 
11 á 12 p g D . oro 
9 á 10 p g D , oro 
1 á 2 p § P . oro 
1 á 2 pg P. ore 
cx -d° 
TOIOIAS m V A L L E S . 
í C O M A N D A N C I A C E N E U A I J 1>E f.A l 'ROVINCÍA 
U E t i A HABANA 
DSJÜ 
O U R 6 E S P A Ñ O L 
1 A&r!^ Á 285i 
53¿ 
t«0 y: 
fi 234 j 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligaciones 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Ezcmo. Ayuntamiento. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
P g 
99 á 1024 V 
58i á 62 V 
93 á 110 V 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 103 fi 104 
Banco Agrícola 21 á 64 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 85 á 8ui V 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro.. 105i á 106 V 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles do Caibarién 89 á 90 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 107 á 110 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 892 á 90i V 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Villaclara 92 á 92i V 
Compañía del Forrooarril Urbano. 99 á 107 V 
Compafiladel Ferrocarril del Oeste 17 á 17i V 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas 49 fi 55 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
fiía de Gas Consolidada 741 & 75 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Corsolidada 66i á 66f V 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas Nominal. V 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 86 fi 43 V 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 81 fi 02 V 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 75 fi 90 V 
Compañía do Almacenes de Du 
pósito d& la H a b a n a . . . . . . . . . . . I fi 
O o l l g a c l o n e s Hipotecarias d« 
Cleaftiegoí y V t l l s c l & r a . . . . . . . . 114 fi 120 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana.. . 
Crédito T . zitorU] Hipotecar! 
(27 Emisión) 
Compañlii í.oríja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Acciones. . . . 
Obligaciones 






á K 8 
fi sin 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
Núaa. 138 . 
DEPOSITO UIDB06BAFIC0. 
E n cuanto se reciba fi bordo este aviso, deberán 




83'. CAMBIO DE C «.KÁCTEE DE LA LUZ DE V A -
LLO (FlOED DE CUHISTIANIA) (SKAGBERAK ) (A. a. 
N . , núm. J30[7r.8. Ports 1890). L a luz de Vallo, 
que antea era fija roji . se ha resniplazado por otra 
alteraativamente blanca y roja, y no eitá sujata á 
continua vigilancia (Véase Aviso n ú m . 117i<j95 de 
1890.) 
Cuaderno de faras núm. 81 A de 1886, pág. 230, 
y carta núm 8'H do la sección I I . 
Dinamarca. 
831. DESCUBRIMIENTO DE UN AUBECIFE AL S 
SKODE ORE (COSTA E . DE LANGELAND) (GRAN 
B E L T ) fA. a. N. n ú ñera 1302759. P a r í s 18W0. Se 
ha d 'Bonbiorto un nuf vo arrooifa de piodras, sobre ol 
q'io hay 1ro,8 á Hm de agua á 0,7 de milla al S. de 
Snoic Ore, en la costa E . dfl Langt land. Se extien -
de á 2 5 c tbles da nerra. U \ p,-!.{r ; da Sm mis exte-
rior qusiia á 1,3 milla al S. 30? E . á». la iglesia de 
Caí tas núms 7 j l de. a sección I I I . 
MAR D E L KORTE, 
Noruega. 
832. NUEVA LUZ DE ALTKKODDBN BOU HE LA 
COSTA E - DA LA ENTRADA DEL ROBOEITORD. (-1. 
a. N . , núm. 130t762 P a r í s 1890). fíl l'.' de agooto 
de] 890 se ha oocendido en Altutodlen on ni lalo 
K. de la entrada de Rocgefiord (véase Aviso número 
119(706 de 1890) una luz centellante blanca y roja, 
elevada 8m, sobro el nivel del mar y con alcance de 5 
milias. Eiiia luz puedo marcari>o catre el N. 13'.' tt. 
(cuya demora pasa tocando la costa E . de Procostos-
kter) y el N. 17° W . (tocando á Valnwsodden): esta 
luz se ve centelleante roja entre el N. 79 E y el N. 
7o W. sobre los boen, y cenlelleanlc blanca á ambos 
lad js de esta sector rojo. 
Situación: 58'.' J9' 45" N. y 12? 28' 3" E , 
Kut j, luz está encendida daracte todo el año, 
Cuudsruo de faros núm 81 A de 1880, pag. 238, y 
carta ndm. 810 de la Fecci<Sn I I . i 
833. CAMBIO UE CARÁCTER DB LA LUZ DE L I L L E 
FEISTEN. ( A . a N . núm. 130^763. P a r í s 18*.). 
Desd i el 20 de jn'.io de ISSO la luz de Lille Pelsten es 
Wajica ee tercer orden, que exhibe un desíeZio rojo 
cada minuto, y proyocia un sector do luz centellean-
te sobra el Klausyrxmd (véase Aviso núm. VIQJVÁ 
de l>-90). 
Cuaderno de f• ros núm. 81 de 1886, pág. 240, y 
carta núm. 819 de la sección I I 
ISLAS BRITÁNICAS. 
Inglaterra (costa 0<.) 
831. CAMBIO DE TOSICIÓN DSL FARO FLOTANTE 
GRANOS CHANNEL DE LA BAHÍA DE MORECAMBB. 
(A . a. N . , núm. 1302761. P a r í s 1890/ A eonse-
ouenoia de las alteraciones ocurridas ea los bancos de 
la bahía Morecambe, se ha trasladado desde el 23 de 
julio de 1890, el fare flotante del Grange Channel 
á .10 ; 6,5 cab'es al 8. f6? E . E n la actualidad está 
foadeado en la parte N. do la entrada del canal en 
iiao.i l metros de agaa, bajo las demoras signiemes: el 
fa o da Wvi-e al S. 20í \ V . á 4,3 millas; el faro de Ja 
isia W a l n a y a l N 75? W 
Situación aprov mada: 51? 1' 30" N. y S? 13' 3" E 
NOTA.—Llevando algo abierta por ei W. del faro 
Wyre, la valiza de Bosall Dand conduce t i faro flo-
tante y á la entraba del canal nuevo, en el que hay 
fondos de 4m,6. E-'.a entrada estará marcada por des 
boyas; una rfija número 1 que se debodfjar pot es-
tribor al veuir de la mar, r u n a boya negr^ núiaero 1 
que se dejará por babor. Los fondos aumeutau poco 
& poco en l i direcc óa de la boya de campana. 
E n el Granga Channel sa ha fondeado una boya en 
forma de pilar (pillar bury) ony-i parte fuperior estíi 
pintada de rojo b'jo las siguientes demoras; la boya 
de c uupana a l N 18? E y Lowsr de/bham al S 72 í 
1S. próx'msmente 
L o s <;!.nal«a y los bancos de la bahía Morecambe 
eítún expuestos á frecuentes aHerasionaa. 
• na !• nio da faros nú.n «4 B «16 1857, pág. 114, y 
«ntta número 233 do la soccióu I I . 
Inglntfrra (costa b\) 
83>. EXPERIENCIAS MILITARES EN E L CANAL DE 
LAS ÑEBDLES. (A. a. iV. nihnero 131;768 P a r í s 
189-'.) Durante el mes de septiembre do 1890 6e e-
fectn&rán ¿ intervalos con auxdio de lunes eléctrico*, 
sxperiencias militarps análogas á lan que secomuí i -
caron en junto de 18S9 y en abril do 189) (véase A v i -
so núms . 93^533 de 18S9 y 721113 de 1890) 
Eo su co jsecnencia, se anuncia á los navegantes. 
Cartas núm. fi33 de la sección I I . 
Madrid, 1? de septiembre delfiOO.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá (ialiano. 
C O H I A N D A N C I A G E N E R A l , D K M A R I N A B E I . 
A P O S T A I Í E i i í l D E l . A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Per el último correo lle/a io de la Fe i íntu la ae ha 
recibido en la Comandaocia Gjnerol ds este Aposta-
dero, \A Real Orden siguienfe: 
'•Excmo. Sr.: 8. M. el Rey (q D . g.) y eu su nom-
bre la Reina Regente del Rtíinu. se ha dignado dispo-
ner so asigne señal distintiva á les vapores que en 
segunda h.ija ê reseñan de esa matt ícda. 
L o q IB de Real Ordon comunicada por el Sr Mi-
nistro del ramo, expreso á V. E . para eu conccimi:ii 
to el del Capitán y Armadores de loa buques. 
Dios guarde fi V . E maches años 
Madrid, 11 de ootubre da 1891.—TAIÍS Martínez de 
Arce 
Hxcmo. Sr. Comanlanío General de Marina del 
Apoctadero. 
8EÑ.4LKS QUE 6E .CITAN. 
V G O B I E R N O M1X.1TAR D E L A P L A Z A . 
D ? Carolina Riesco y Hernández, vecina que fué 
I da esta ciudad, calle da Tac'"» mímero 4, y cuyo do-
t micilio se ignora tn la mitnaJidu.'., se servirá pr ísen-
' tarse en la Sacret-uíi del Goiáerno Militar d(j la P ía-
z a t a r a enterarla de ua asunto que la interena. 
Habana, 14 de noviembre do 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-17 
E l veoino de esta ciudad D . Francisco Pereira 
González, que tenía su domicilio en la calzada del 
Monte número 291 y en la actualidad se ignora, ae ser-
virá presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar 
de esta Plaza, para hacerle entrega de un documento 
que le interesa. 
Habana, 12 do noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti . 3-14 
E l vecino do esta ciudad D. Juan Rosés Balagner, 
que tenía en domicilio en la calle de Baratillo nume-
ro 5, y en la actualidad se ignora, se servirá presen-
taree en la Secretaría del Gobierno Militar de la P l a -
za, para entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 11 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí . 3-13 
MUY ILUSTRETYÜNTAMIENTO 
de Gnanabacoa. 
P R E S I D E N C I A . 
Autorizado este Ayuntamiento por Real Orden de 
14 de Agosto próximo pasado para el cobro directo de 
los recargos municipales sobre las cuotas del Tesoro, 
se anuncia al público estar expeditos los recibos del 
segundo trimestre del año económico actual por el 
concepto de Subsidio Industrial, fi fin de que los con-
tribuyentes per el expresado concepto acudan á la 
Recaudación municipal á verificar t i pago en el tér-
mino de 15 días que empezarán fi contarse desde el 
día quince hasta el treinta- advirtiéndose que las cuo-
tas anuales que no excedan J ; dos pesos serán satis-
fechas de una sola vez y que tranecurrldo el plaza in-
dicado se procederá al cobro por la vía de apremio. 
Gaanabacoa, 10 de noviembre de 1891.—El Alcalde 
Municipal, Enríque Guiral . 14392 3-15 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DB CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber fi los contribuyentes de este Término 
Municipal que el dia 17 del corriente mes, empezará 
eu la (./licina de Recaudación, situada en este E s t a -
blecimiento, el cobro de la contribución por el con-
cepto de Urbanas, correspondiente al prioier rtimes-
tre del ejercicio económico de 1891 á 1892, atí como 
de los recibos de ejercicios anteriores, que por modi-
ficación de cuotas ú otras cansas, no se hubiesen 
puesto al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los dias hábiles, 
desdo las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo terminará el día 16 
de Diciembre próximo venidero. 
L o que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 6 da noviembre de 1891.—El Subgober-
nador, José Godoy García. 
I n. 85 8-8 
Orden do la Plaza del día 17 de noviembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 18. 
Jefe üo día: E l Comandante del 6? batallón de C s -
sadore» Voluntarios, D . Santiago Pardo. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Sexto batallón de C a -
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: 6? batallón da Cazadores Vo-
luntarlos, 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
O'MtUIo Pría-'-v* tóíoolsa do !a fenitenciaria 
Ayudanta de Guardia en el Gobierno Miütnr; E ! 
2? de la Plaza, D Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idam: E l 3? de la misma, D . Marcial 
Mera. 
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A ~ T « « A ' J k O S N A V E G A N T E S . 
J , V N B«P«W*C» Argéntica. 
Consnlarte u. tffibana. 
»,/.l de noviembre d¿ 1291. 
S a b i n a , ^ ^ Mar1na. 
Sr. Director del DIARIO EU OL PERIÁ.HC0 
A gradeceró á V d oe S'rva . \ ^.gnlente Aviso JL 
qitc f n acertaríamenía dirige, 
LOS NAVEGANTES qan nos r<5mit>. 
Marina de la República Argentina. 
1, f,1. Miniaterio do 
M. 
J u l i á n • ¿ ¿ ¿ ^ 
"Aviso Á LOS NAVEGANTES.—Costas del ^ncítoa 
oo S.—República Argentina.—Provincia de 1. 
Aires.—Por superior deposición d«d Ministerio , 
Marina (18 de ja'io de 1891). desde el 15 de a«o&t». 
próximo será librado al pervicio de la navegioión un 
nuevo Faro establecido en "Panta MÍ gotes," cuya 
situación es la BÍi;uiaote:—Latitud: 38° 05' íO'' S.— 
Lonaitud: 00° 23' 15" E . del Observatorio'ie laPlatn. 
—59° 51' FO ' O. de Patís.—57° 31' 17" da Greenwbb. 
L a torre es de acero, pintada co'cr plomo imitando 
pielra. Se encuentra á 250 metros de la orilla dsl j 
mar sobra un montículo de tosca y piedra. L a ba?e 
del armazón mttiUco está á 23 metros, y el plsn focal 
se encuentra á 65 metros sobre el nivel de las atas 
marea" E l Favo OÜ de primer orden, de loz blanca, 
giratorio, oon destollos de. ndnuto er miniito de 33 se-
gnndoa Je duración, seguidos de e jlipses ps.rciales de 
28 segundos da duración. L a luz os visible á 22 mi-
llas y f 1 Kector iluminado en do 225° que abarca tido 
el hi r.zonte del m'.r Kl ovarat,^ de iluminación es 
del sistenu BVesi el — ^ i ' ifterio do Malino.—Buenos 
Aires, julio de 18^1 —Octavio Córdoba, Oficial Ma-
DON EUGENIO MONTESO Y REGUERA, teniente de 
navio de Armada, de la dotación del crucero 
Infanta Isabel, y Fiscal nombrado para instruir 
l.i susvria que por el do'ito de segunda deserción 
ee sigue C3ntra el marinero de segunda clase de 
la dotacián del crucero Navarra, Luis Vega P é -
rez 
Habiendo desiirtado da dicho buque en veinte de 
octubre de rail ochoviwt-js novsnta y uno el marinero 
de segunda clase Lula Vega Pérez, si cual instruyo 
sumaria por el delito de segunda dooercióu, por el 
presente mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo á di-
cho Luis Vega Pérez, para que se presento en el tér-
mino do ditz dían, á contar do la publicación de este 
edicto; y en caso de no poder;o v.-riücar rn su buqne, 
lo efectuará á la autoridad más próxima; y de no veri-
ficarlo se le seguirá la causa, juzgándolo en rebeldía. 
A bordo, Habana, doce de noviembre de mil ocho-
cientos noventa y uno.—El Fiscal, Eugenio Monte-
ro.—Por su mandato, Miguel de Casas. 3-17 
I c i i I s r a l í 
BALTiFROH. 
Para P R C - G R E S O y V E R A C t t ü Z , en el vapor-
correo esp. «7j6a»irt: 
Sres. D. Kseqnlel Ba^no—Ricardo Alarcóa - José 
Ro.?—MatiMc t abtfciló—Juan Castre—Manue; Rodri-
ga z—Cefoíno Rodríguez—ínan Morales—Franciíco 
Ro'íríxuee-'Ric.ardo Cosíale—Juan da Pan—Fran-
oisuo Solaco—Rafael Marlíuez—Mariano Román— 
Miguel Alvares é h'jo—Antonio Núfiez—Cesáreo M. 
Llano—José M. D i o z - C o n c e p c i ó n Vázquez—Ramón 
Betancourt—Juan P . Olivar—Matilde Zabala—Mo-
desto A gaüuLeus Yan, señora é hijo y 21 d-i trán-
sito. 
Día 17: 
De NueviUs. vapor Clara, cap. Cardeluz: con 3,000 
tercias tabaco y 125 roses. 
Msntu^, vapor Guaniguanico, cip. Marín: con 
469 tercios tabaco y 160 quintales cascara mangle. 
Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
840 tercios tabaco y efectos. 
— B a r a c o a , gol. Anita, pat. Mas: con 80,000 cocos; 
5,000 semillas plátanos y cocos; 8,000 matas café 
y efectos 
Cárdenas, gol. Aguila do Oro, pat. Cantero: con 
128 barriles y 170 osjitas azúcar; 50 pipas aguar-
diente y efectos. 
Cabafias, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
70 tercios tabaco. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
200 sacos maíz. 
Sierra Morena, gol. Enriqueta, pat, Viilalanga: 
con 800 sacos carbón. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pal. Snárez: con 
100 fanegas maiz 
Canaaí, gol. Amado Antonio, pat. Garri;ra: en 
lastre, 
Uveros, gol. Joven Luisa, pat. Vidal: con 1,000 
sacos carbón. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
190 cascos aguardiente y efectos. 
Pís.17. 
Para ATroyos, goL Amalia, pit. Sorra: en lastre. 
Ríe del Medio, gol. San Francisco, pat. Maten: 
en lastre. 
San Ciyetano, gol. María del Carmen, pat. P u -
jol: en lastre. 
Ortigosa, gol. Doloritas, pat. Ensefiat: en lastre. 
^wciu^-e con registro abierto 
Para ijelaware, (B. W . ) gol. amor. John R. Bergon, 
cip. Squire, por Luis V. Placó. 
Biroelona, bca. eep. Tuya, cap. Boig, por Fabra 
y Comp. 
ifaera-York, bca. esp. Amelia A. , cap. Cabre-
ra, por Galbán, Río y Comp, 
itontevldeo, bca. esp. Josefa Durall, cap. Pasa-
peras, por N. Gelats y Comp, 
Canarias, bca, esp. Feliciana, cap, González, por 
Salvador Aguiar, 
Hueva-York, bea, ing. Dalhama, cap. Jones, per 
Hidalgo y Corep. 
Bn^-nas qne se fc.au des>?acls.ads>. 
Para Kingsport, gol, ing. Sierra, cap. Morris, por R, 
Trnffin y Comp.: en lastre. 
M&ta.nzas, vap. amor, City of Alexandría, capitán 
Curtis, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Cádiz y escalas, vap. esp. Conde Wifredo, capi-
tán Abriequeta. por Codos, Loycbate y Cp.: con 
3 BRCOS y 3 barriles nzúoar; 169,500 tabacos; 29068 
cojetillas cigarros; 389 kilos picadura; 211 cascos 
sgaardiente y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp.: con 4,498 sacos azúoar; 
2,182 tercios tabaco; 5.394,500 tabacos; 10,700 
cajetillas cigarros y efectos, 
Santander y Ssint Nazaire, vapor francés Lafa-
ycttc^,oayNonvellón, por Bridat, Mont'ros y C * 
QULJPP95 teroios tabaco; 690,780 tabacos; 103,?04 
csjffillas cigarros; 1,675 kilos picadura; 20 cascos 
alcohol y efectos. 
Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, cap, Ge-
lata, por N. Gelats y Comp,: con 115 tercios ta-
baco; 10,000 tabacos, 76 cascos agnardlento y e-
fectos. 
Veracraz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap Desohamps. por M. Calvo y Cp.: con 35,600 
t ajetil'as cigarros; 120 kilos cera blanca y efectos. 
ayer. 
Para Nuava-York, vapor-correo esp. Panamá, capi-
tán Grau, por M. Calvo y Comp. 
Fuerto-lüeo y escalas, vap. esp. Manudita y Ma-
ría, pat. Vav.a, por Sobrinos de Herrera. 
Cortüia y fianlauder, vapor-corroo español A l -
fonso X I I I , cap. Janreguízar, por M. Calvo y C? 
Oayo-Uusno y Tampa, vap, amar. Oliveóto, ca-
pitán M'J Kay, per La^vton y Hiios. 
de covlembr©. 
1 tercios.. 
; - - o . . - - . ü i j L . j i ' j . - . . . . . . . i - , 
(Jaletillaa cifirarros...... 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . . 
Cera blanca, kilos 








VAFOKES T B A V E B I A . 
¡ S í ESPSE.VX 
Nhre 18 Maacette: T.impa y Cayo-Hueso 
. . 18 Uníciiasost: ^aeva-Orlaüxa y escalas. 
. . 18 City of Wf.Hhinsíon: Nuev-Sr-iorK, 
. . 18 Yursuíf: Vatloraz y escalas, 
18 Gallego: T.ivfir^ool y ascalae. 
.» 19 Alfonso X I I I : Veracrnz. 
„ 20 Cádiz; Liverpool y escalan. 
« 30 Federico: Liverpool y eacalas, 
21 Holsatia: Voracrus. 
23 Niáiiar».: j&wn-l fo ih . 
„ 23 Julia: Canarias v escalas. 
28 Vi. L . V«;a»«rdP' '*oarto--?i!íjC' y escalas, 
. . 25 ciudad Condal: Nueva-York, 
... 25 Uíontavidao: Cádiz y esoaioíi 
25 {)riiaba: Veracruz y í scalas, 
.. 28 Ardanraigh Glasgow 
28 Avalen: Kjonérea y Amberes 
. . 29 Méjico; Colón y escalas. 
. . V9 Hangaria: H^mburgo y escalas, 
, . 30 -»i>.;-,-u-(,;>. NwH-ra-Voj'k. 
. . 31 Francisca í/.rarp-fo) y escala.-'. 
Dbre 1 Ma7jne'1a Pv;wto-Rio« y escolas. 
Nbre 18 Maac^U: Tavnpa y Cayo-Hi'.'-afii. 
, 18 lintabinsoa: iíueva-Orlaans y escV.ví 
. . M Oltj ofWmMctó/j; '"eroor'jr aséalas. 
19 Yurouri; Nnova-York. 
20 álfooso X I I I ; Santander y escalas. 
2» MMiuRd* •»•' •-• Puerto-filtro j . «(Cftlsui 
20 Panamil: Nn<iva York. 
21 OHv al A'-san-iri* "?««'••>-Vt.)>k 
. . 22 Holoatia: llamburgo y eaca'as. 
a« .ri»»ti% iatuíva- •> 
. . 28 Niái.Hra: Na¿»va-Yí,i-k. 
. . «0 M. !. ViílsTPTde: Pt». Rico 7 MOMIM 
. . 3'» Haugaria Varacruz y efcalaa. 
Dbre 2 Jmiu: Cr.narias. 
5 tiaratoga: Nueva- York. 
.. 10 ManOtMa: PiUirtó-Hlea Y aicüJA'f 
V A F O K E S O O S T E B O S . 
m ESPSKAN. 
Nl.re 18 f.iseflía, en Batabanó: de Cuba, íVía«í.'iU' 
lo, Santa Crun. J í caro , Tuiim, 7V<07d»d 
23 Manuel L V.iJlavtjrdo de Santiago "la Cuba 
y «bcalae. 
Dbre 4 Maniiala, de Santiago de Cuba y esoaias. 
Nbre 18 José (Jarcia.'Jo Batabacó paia i.•JB Tunas, 
con escalas «J Cientuego» j Trinidad. 
. . 20 Monsüliíu y íyiRrta: para Nuevftaa, Puerto 
Podro, Gibara, Segua do Táuomo, Bara-
coa, GnsTitánamo y Stntiatro de Cuba 
. . 22 Joselita: do Btitani có pxra !.!iei4íue¡,'oit, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza 
nlilo y iisrtlago do Coba. 
. . 25 Cosme de Herrera: para Nuevitas. Gibara, 
Sagua de TAnaino. Baracoa, Gutniánamo 
y Santiaco 'le Cuba. 
. . ?0 Manuel L. yi&arerdfl: pata Nnevitas, <f\-
húftL Santiago rt« Cuba y .«sealas 
Dbre 50 Mar.-üel?.- iiar¿ NUÍVÍ^^ Gibara, Baracoa, 
Guantón i mo, Santiago de Cuba y oucnlas. 
TRITÓN; H«- |« Uaba.-.b. DAra Uahía-BoiHta. Río 
Blanco, San'ay< !»no i ía l i s -Aguas , todos los eá-
ha-lot, á las dies d<> ia ftoclie. r.)grosando loo miércoles. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las ••eu de Ja 
taríe, par» (ÍSVÍÍHURH, Sagua }• C»i!;;irién. regreaeiulo 
los lotie». 
NUKVO CÜBA.!.'II; ir¡ Bataband los dr.niiT goo pri-
mM<>.i do c iiU ui- s i)ar<. Nnriva Gernr'a y Santa Fe 
r^tomaiido loit tniériMjlw* 
O V A í n a n i K i o o : de \» FlaHatia. para Arroyos, L a 
Fe y GaMliaita. loa «íías 0. l», Ij», 24 y H0 do cad*» 
rufi í lft« Cilio*» «s la f.irde. 
GKNKEAL LKKSDNDI- dé Banbanó parí. Punta de 
Caítaa, Ba lón j Cortés los juayes, rísgrasando lo» lu-
iins v r l» maSisnii é. Bwwbat'd 
GÜADIAHA: do la Habana uara Santr» L t ; l a , Río 
del Medio, EMnaa. Arroy a. 1/a Fe y Guadiana, los 
día» 6, 5̂ y 2ó, á bis cinco de la 'arda, 
CBIHTO^AL OOLÓN: de.Botabaa^ pa a !a Coloma 
todos los dorir.ngts, retOfnao'do lea viorne» por la ma-
ñana á H^tabanó. 
P Ü E K T O D K L A . H A B A ^ . - V 
E a ; r v A i > M 
Día 16 
De Ctnning. (N. E . ) en T3 días, bca. amer. Benja-
mín Dlc^ermaa. cep Ch8^holen, trlp. 8, ton, 411, 
con made-rj, á A. Jiméoez 
Día 17: 
De Liv. rpool, en 19 días, vap. esp Enrique, caphán 
AbenslurL trip. ',0, tous, l , 5 í l , con oarga, á 
Dauiofea, hijo y Corap 
——Uñera Orleacs, t n 5 días, va? amer. Hatchln-
BO»\ cap Uiker, trip. 3ú, ton3. 9.9, con carg», á 
L i » w o n y Haos, 
Campa 7 Cayo-Hueso, en I J días, vap, americano 
Masco'to, cap. Uanlon, trip. ¿3, tons. 5?0, en 
lastro, á Lawtou y Hiios. 
P í a 17: 
\ Para V^utavldeo, bi;a. esp. Cristiaa Bctet, cap. Ge-
lats. 
^•Progreso y Vera^ruz, vapor-carreo esp Habana, 
Ap, Desehampa, 
. ..• -CÍO ÍÍ,-.-» leí uarara de t«%a«» 
Azocar, sacos... 4.501 
Azúcar, barriles 3 
'¿'.abaco, tordos o.. . 5.393 
Tabacos torcidos 6.254.780 
Cajetillar c i g a r r o s , u 274.8fi2 
Pioadnra, kilos • « • • • • • « • 1.964 
Aguardiente, cascos 2̂ 6 
Alcohol, cascos 2 ) 
Cera blanca, kilos 120 
11 rs. lata. 
tí rs. lata. 
38 rs. qtl. 
$9 saco. 
LONJA D E VIVERES. 
Venías efectuadas el día 17 de noviembre. 
Benita: 
50 cajas latas sardinas en aceite.. . . . 1S rs. lata. 
50 id. id, id. en tomate.... I f rs. lata. 
Alfonso X I I I : 
75 cajas latas eardiuos en aceite.. 
75 id. id. id, en to aiote. 
JBmotto: 
150 cajas frutis, latas ovaladas. . . . . . 24 rs. caja. 
PÍO I X : 
61 sacos alpiste 
337 id. harina , 
Manuclita y María : 
100 sacos café Puerto-Rico corriente. $ 2 ñ | qtl. 
200 id. id. Id. id. . $285 qtl. 
70 id. id. id. Id. . $ 2 3 í q t l . 
25 id. id. id, id, . $23| qti. 
Voladora: 
500 esj is j :ibón Rooamora $13 caja, 
Emil iano: 
50 oaj '.a bacalao Escocia $10i caja 
Ponce de León: 
2(1 tacos avellanas, detallados $7¿ qtl. 
Orizahar 
200 tab.ilas bncalto, detallados $ñj qti. 
100 *d. robalo $4 qtl. 
1'0 id pescada $ í i qtl, 
-I Imaeén: 
?5 tacos arroz Valencia 10J rs. ar, 
225 id. srroz semilla , 7? rs. ar. 
B i H í I r CUTE 
P A K íx. C A N A R I A S . 
P a r a 5 : « n t 3 . C t x x z de Tetiasife y L o s 
P a l m a s ó e CSysin C ¿ j » a r i a . 
Salará dirocUtaento para dichos puntos á mediados 
dé nnvkimbreia barca espafiob» F E L I C I A N A , oapl-
tiu Gonzáíez 
Admite carga y síganos pasajeros, á quienes te les 
dará el buen trato de costnmbro Informarán Galbán 
Rio y C? , San Ignacio 36 y 8, Agaiar y C5, Obtapfa 
níiaero 1. 13402 25-210 
! díi i iniD 
I>'S LA 
P A R I V l S Ü Ú C S O Z Y T S . i í P I O O 
• ¡ . v . í v i paerto» «i d's 80 da noviembre 
•..v-tíoT-'n ale 
capi tán A. W o . r p e J . 
í.dmiU car^a & flote y pasaíarc? de praa y ario» 
;;T.)fl oasaioros de l ? oáñiar». 
S n 1? cámaya EVt pra.i. 
yor. 10-13 
i^aicr.to da f^M^jM'as. 
<2ÍÍT2?.i.BON. 
Da NUEVA-KORLEÁ2Nr.S. en el vapor tmerioaao 
Eutchinson - f. 
o„„, -r» n r ^aT' í . ' to—Joaquín Vilfcr—J. K . 
8 ¿ t ó o ^ ¿ ? ^ ^ ^ ? - ¿ s í s ; * i 
L a r ^ - G . José. «eBoraé h i J ^ - J 0 6 ^ ^ / ' ^ ^ 
qaín Gonzá le í -Saba l Ferná!f<tC.:-Aur?Uv Arroyo-
Alfredo Calrs, 
De T A M P A y C A Y O - H Ü K S O , 6a #1 f f ^ t J -
ricano Mascolte: 
gres. D . B . H , Woadrum»—L Valle—B, A, 
Renes. 
MOV 
Parj» VvR.snat!». ,-, • . ... $ 3S oro. $ 12 oro. 
„ TAMPIOO v , . „SC . , „ 1 7 „ 
L a curii^ se recibo por al raaell'; de Caballería. 
La correíoondenoia óolo se r60!,;« en la Adminl*-
tradón de Correo» 
P~ra H A V R E v H A M B Ü R G O , Son escala ec 
U A I T Y , SANTO D O M I V t i O y 8T. T H O M A S , 
aaldrá sobra n! .;ia 22 da noviembre el nuavo vapoi-
aurreo t^mán 
¿'""i I í ̂ 4 • 
• A , K V Ü C Í I . 
Admite caigA para loa citados puertos y también 
tranbordoi con conocimientos doroctos para un pran 
número de pncrios da E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA. A F U I C A y A U S T R A L I A , sogín poî  
manares que SP facilitan an '.a casa consiisnataria. 
NOTA.—Lft carga destinada á puerros en donde no 
toe» al vapíji, rafi trasbor'iada en Hamburgo ó en el 
Havré, á oou reiiiecGia del% empreüa. 
A'lraita pasteros do proa y akos otantoe de primo-
ru «ámara para St. Tbomas, Haity, Havre y Ham-
bTLrgo, á precios irreglados, sobre loa que impondrán 
tos consignatario». 
i f M r t U M i 
Los vaporee de oíta oicpi asa hacen escala en uno ó 
•nás puertos de la costa Morto y Sur de U ÍÍ'U de 
Cubv «ioapi» O Í9 ES los ofrezca oarga suftolonte 
para ametltor"la edcalá. DjolJa carga so admite para 
los puertos de sn itinerarK» y t»mhl$n para cualquier 
otro pwiío con tTaaifordo ea el ¡Livra 6 üamhú'-go 
L a oaíf» ao rwrss ¡?or el umM* 4o ('¡ab.^Ilería. 
L a ccrr(wp(!S!Í'»n»í,« t!>ie íS rtélbo la Aáralniatra-
ÍÍÍE da Correo». 
pitra náa pormenor*» ¿frij/-^* ^ l** c-;iífll¿niSji.iu» 
tffto S :!' • • »/:Í>> B, AL Apat^Moo» (tyjrrqpn 347. ) 
« A S T I W r A T . s v op, 
1615 IRWO N 
; M 0 M A N mi 
P a r a JMTuoTa-Orlean» directomonta. 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
el orden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker, Miércoles Nov. 4 
A R A N S A 8 Staples 
H U T C U I N S O N . . . Baker 
A B A N 8 A S Staplea 
«e admitan pasajeros y cargt, cal 
país, Kan Francisco do California y 
; Hong Kong (Chinti.) 
Para mas informes dirigirse á sus roiwiarnatarlos, 
M W T O N I l ^ r . Mercaderes 8K. 
1560 • N 
11 
. . 18 
. . 25 
duohoa puertos y 
. .der boletas 
rVAPORES-COiHBSS 
i>B L A 
Compañía, f rasatiántica 
l&NTBS Dii, 
B l vapor-corsao 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n Jaureguiaar. 
Haldrá para la Corana y Santander el 20 de no-
viembre á las 6 de la tardo lleva o do la corresponden-
oia pública y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á dote co-
rrido y con conocimiento directo para Vígo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán «i radbir los billetes 
de pacaje. 
Las pólizas de Carga se Armarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulaa. 
Recibo carga .í bordo hasta el dia 18. 
Da más pormenores impondrán sus «cnsignatarlos, 




Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de los Autillos 
DB 
SOBRINOS DE HERRERA. 
E l nnavo vapor 
" crcriji-A." 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Saldrá el 2 de diciembre, & las dos do la tarde, 
vía Caibarién, para 
Sevzita C r p z de l a P a l m a , 
L j r ra C r u z do Taneri fa y 
P a l m a s de G-ran C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
uno de los espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á los 
se&ores pasajeros. 
L a carga sa embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 30 inclusive: respecto al pre-
cio de pasajes y flatos informarán sus armadores, 
San Pedro n 26. Habana, plaza de Luz. 
I 13 5-N 
HTD^T>00 Y COMP. 
Bj-can pagos por el cabla, an ledras í corta j 
la^ga vista y dan c :rtas rfe créíüfo sobro New York, 
Filadel^hia, Nf w O.leuna, aa-j Francisco, Lonun-n, 
Pari», Madrid, Barcelonn y deaií^ 1 apitalos y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los putib oi de Espafia y sus provin-
cias. » »• ÍKÍS 1R6-1.TI 
j . mmm Y $ 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 4 3 , 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
C9fiB .n 
S12-EI 
LINEA DE M W - Y O E K 
£ n c o m b i n a c i ó n con les viajea & 
Europa , V a r a c m s y Centre 
A m é r i c a . 
So h a r á n 4 mensuales , saliendo 
lou vapores da este puerto los d ía» 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
load las I O , 13 , 2 0 y 3 0 . de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
C a p i t á n Q r a u . 
Saldrá para Nueva York el 20 de noviembre á las 4 
dela tarde-
Admite oarga y pasajeros, á los que se ofraoo el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diíarentas líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdon, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo ae recibe es !a Adminis-
tración de Correos, 
NOTA.—Esta Compa91a tíeno abierta una póliaa 
flatonto, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo '& cual pueden nsopurarsa todos los ofootos 
que se embarquen on sus vaporas. 
Habana, 11 de noviembre de 1891.—M. Calvo y 
Com:.-X!*. OfldosSi.. T31 312-1E 
LINEA BE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta CompaCía tleno abierta una póliza 
flotante, así para esta linea oomo para todas lan de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 18S0 —M. CaWo 7 
Cp., Oficicr 28. 
I D A . 
P I J A N T STXrAMSipP IiINB 
A Jír^^-Yoí'^; ».iv VO horas . 
t«(>s ttLi>'Ao)x raporca correos amerlcasM 
MáSOOTTIl I OLÍVETE. 
Uno de as toa 'v apores saldrá do esta puerto todoi los 
miércoles r sábados, 6, 1» una de la tarde, coa 
escola cu Cavo-Huoso y Tamo», donde se toman loa 
trenes, llegando log pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savannah, Char-
laaton, fflvhinoip, WasbiiiRton, Kiladelfla y Baltimoro. 
He vende bflletM para Nueva Orleans, St, Lonla, Chi -
oos¡c 7 todas las principales ciudades de I01 Estados-
ür.fdiin, y p: n tíuropa no .'.ümidnaoióa con las md-
foies iíneat dp. raperee »;i>e salalá de Nueva Tork. 
Billete/ d« '.:1R y vuelta á Waeva York $9;! oro ameri-
01UO. Ijos' ouaauoWxét bebían #1 castou^ift. 
Kmpoxando el 1'.' do mayo,la euarunte â on la Flo-
rida, seré in'liipansablo, para la adquisición del pa-
saje, obtenoj ou oflrtiílcado de aolimutaolón que, como 
de costnmbro, expide el Dr. D . M. Burgoss, Obis-
po u. 21. 
Las personas qno deseen riospodlr á bordo á los sa-
| ñores pasajeros deberán también prosearse da este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no se despachan paasjot 
después de las once de la inañana. 
Para más pormenores, diririrác á BUS conelMUta-
rioa, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderos P5. 
J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva Xork.—C 
E . Fnsté, Agente General Viojero. 
1. W. Fitzgorald, Superitendente.-Puerto Tama». 
C n. »r.7 lBfi-| j ] 
L R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADKíí E S . 
HACEN PAGOS P0E JEL CABLE 
F a c i l i t a n cartas de créd i to . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Veneca, Florencia. N á -
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma d» 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar*, 
Caibarién. 8agua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
8ancti-8píritus, Santiago de Cuba, Ciego de A f ila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principa, 
Nuevitas, ect. V. n 952 15H-1 J l 
VAHES GfflBOS. 
Vapor "José García" 
c a p i t á n Acarregui . 
Con motivo de ser día festivo el lunes 16: este bu-
que demora su salida de Batabanó para Tunas con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad, hasta el mlérooles 
IR del corriente por la noche. 
Recibe carga para los expresados puertos el mar-
tes 17. 
Los señores pasajeros deberán tomar ol tren que 
sale do la Estación de Regla á las 2 y 60 de la tarde 
del citado miércoles. 
Se despacha San Ignacio 82. 
1*881 ld-17 la-17 
S A B I D A . 
Da la Rabana e! día últi-
mo de cada mes; 
Nuevitas el 3 
Gibara 8 
Santiago da Cuba fi 
P e n c o . . . . . . . . . . . . 8 
Mayagilor, 9 
R E T O R N O . 
S A L I D A . I L L E G A D A 
Í.LKGADA 
A Nuovitasel. . .^.. , 
Gibara 
. . Santiago de Cube 
.¿ Poaoe 
... MayagUes . . . . . . . 
. . Puorto-Bico.. .- . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagliez 16 
. . Ponce 17 
P, Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas,.... . . . . 22 
16 A OlayagUes o. 
. . Ponce 16 
19 
20 
. . P . Príncipe. . 
. . Santiago de Cuba 
Gibara 31 
Nuevitas. 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viajo de ida recibirá en Puorto-Eico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el SO. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sala 
de Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que condun-
ca procedente de los puertos del mar Canbe y en ol 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? da ma-
Ío al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, larcclona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los áltimos puertos.—M. Calva y Cp, 
133 I B 
L I M D E L Á B A B A N A ACOIOÜ 
E n combinación con le í vapores de Nueva York y 
son la Compañía le ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso I los cargadores 
Esta Compañía no responde del rotroso ó extravío 
que sufran ios bultos da carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envasa y falta de presolnta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dita 
De Hf,ba,na . . . . . . 
... Santiago do Cuba 
... L a Guaira 
. . Piüiir.o CabeUo-. 
. . Santa Marta 
. . SaWn'.Ua,.. . ...... 
.. Cartagena 
Colón. 
„ Píiorto Limón (fa-
cuitativo) 
vTc»(-i.'i-v «•«•.'.•.)*>!•.« ftR 
SO 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago do Cuba. 9 
M L a Guuira 1? 
Puerto Cabel le . 13 






Santiago da Caba 
Habana 
,s*t!).--,'í. OaíTo y Cy-
ISÍW-YOII • CIM 
l i l i S 1 A I m OOIFAI 
H A B A N A "ST NKW-TrOBa:. 
ftemcsoi! TUjMH'es fi« «tita i'oinp^ilS» 
Do Sfwava-TovlK i sa jaiiércolaa á l a » 
t x í a Á® la tóirda y 1«ÍO aábaácur 
A IA una da Xa tartla 
üAíüA'i 'O' . íA. . . . . . . . . . . . . . Nbre, 
ORIÜAí iA . . . . . . . 
en"!? O F Ay.ax«WT>FTAÍ.,.„; orar t»1 WAsmwGTON..i..« 
H Í A 6 A S A 
Y C C A T A N . . . i 
S A K A T O i r A . . . < . . . < . . . . . . . . 
Y U M C B X i. .' . . 
De Ja H a b a n a lou juevos y 
a&lindea álasf 4i la tas-As 
f APOK BaPAROl. 
1>K 
A . D E I * C O L L A D O T COMP» 
l,3O0IBT)AD EN OOMAMDITl.,; 
Capitán D. R I C A R D O E E A L . 
Y I A J b S ^KAIANAIJIÍH D E I . A H A B A N A A D A 
H I A - I I O N D A , R I O Ü L i A N C O , HAM C A Y B T A -
NO Y IWAIJAS A G U A S Y V I C E - V I ! R « A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dies du la fo-
aie. y llecsrí. á San Cayetano los domingos por la 
lanU, y á M%las Aguas los lunes al amanoeer. 
Retrasará á San Cavetano (donde pernoctará) loa 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tas, saliendo los miércoles á las claco do la mahana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle do 
Lúa, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
1Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N > E L C O L L A D O , v en la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A y C * Mercaderes 87. 


















!>i;3 ,::>JiU.lldOB por 1C 
íiou, tif jien eaoiijentea co-
1 .-RS t^p.vjiow"» • Í ' . T X S X M 
• aXCelentoS occtT.ercii «<• 
0:7 
N i AC-AFA,. 
Y U C A T A N . . . 
• ' A & A X O ( i A . . , 
£ WÜBJ 
C I T Y p F ALBXÍ&ÍÍTSRIA'. 
O R I 2 S A K A . . . , . : 
ÍÍÍ AO 
SlotOT l-íinoK's itóttiírt '.¡so 
tapidos i-9::urid,vl de «tt» 
atodifHhdói póía ppafavít 
•;.a."i>;¿.'í í f '.¡éVaS á pos 
parolen y 'VfiToeíi's. 
Laoerg'iHo reolbf en al mncnlí.-, Co C s l i i l U m I:ÍIH* 
la "iapern del dia -U l.i salida, ? w admito cstsa pata 
[agiatorra, Btoiubajjíib. Hrfr.-.ou, Amsterdan, kotto-
•taw, Fíavr* y A/ubereí; i?B!>aot Airor, SÍ&1.Ü-.TÍW o 
SMÜÓO y ll^fi «Tanobó 00» cwoc^irJep 'iiuctof. 
L a io'rr. .ipov.rf^r.íiie te utünMti üjtípaSton'n eu la 
AtJjcjinlstració/, íjenend tí- Coyreffh. 
So i&aa bolftas ríe viajo por loa va-
Eoreo «lo cistto .Unea toocta.iaianto á liverpsol, Londres!, Southasaton, 
Havre , Paaía , en c o n e x i ó n ce.;;-. I s a 
l ineas Cunai-d, W^itíJ Star y ccri eo-
pecialidad cor. ia Liinos. Frai^coca 
para vsaisa ro.dendoa y combinados 
cftíi l?.s liaeaía Ao Saiin."!; NsiíJaira 7 la 
B a f e a s á y Naw^'S'crk y el H a v r a . 
l í ína - «nfóo i í u í í T a X«rls y Clí>niu©' 
sr.1-», C O B c-bcíala « n Naaaau y San* 
Utr.Ko d:3 C^&lsa i'la, y vuelta. 
E B ^ L - ' f fcermoson vapore» hierro 
eapit'it» F I B R C i " . . 
DB V A P O R E S ESPAÑOJLES 
CORRKOS ÍIS L i S AKTILLAS ? TSASPORTÍS BllITARÍS 
BE SOBRINOS DE HERRERA. 
VAPOR " M A l E l l T A Y MARIA" 
c a p i t á n D. J o s é M . V a c a . 
Saldrá de este puerto oí dia 20 de noviembre á las 








Aguadil la y 
Fuerto-Sico. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi -
ten hasta el dia anterior de sn salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Bodríguet y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Moués y Cp. 
Cuba: Sres. Btenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponoe 8r«s. Kraemer y Cp. 
Mayagüer.: Sres. Schulse y Cp. 
Aguadillr.: Sres. Vallo, Kopplsob y Cp, 
Puent>-Rico: Sr. D. Iiudwig Dup'aco. 
Sa daspacua por su» arawdore», San Pedro número 
88 o l i í » do Lus I n 313-E1 
HPOR "CfiSfiE DE RERRERA" 
«;a.pxtáíA D F . Cardeluz. 
Esto vapor saldrá de este puerto el dí<* 25 de no-







C u b a s . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sros. D . Vicente RodrÍCTe* y Cp. 
Pnerto-Padro; Sr. D . Francisco Pía y Plcabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D Juau Grau. 
Baracoa: Brea. Monóe y Cp. 
Gnanránamo: Sres J . Bueno y Cp. 
C a b « Sros. í.stenger, Mesa y Gallofo. 
He despacha por ÍES armívdore», S a i Pedro Ü6, jd»-
sade'.-ur ü ál m - l K 
1 0 3 , A a U L A R , I O S 
E S Q U I N A A A M A R G U E A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cai tas de créd i to y prirau 
le tra» A eezta y Iniga vis<ta 
sebre Nueva-Yo/k, Nueva-OÍlernj, Veraorns, Méji -
co, î au Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur -
deoti, Lyon, Bayona, Hamliurgo, Roma, Nápolcs, 
Milán. Gécova, íiiarsella. Havre, Lille. Nantar, Saina 
Quintfc. Pieppe, Tólunaó, Vonecia, Florencia, P a -
leruio, Turín. M'.siua, Si, así .ica-.o sobre todas las ca-
pitales y pueblos d»; 
E S P A Ñ A É I S I . A S C A S r A I S L l g í 
" " l i 15Ü-1A 
1 
BANQTJjEHOíi 
E S Q U I N A A JicEPO A.DS¿B^í 
HRCEN PAGOy FOÜ €AB.t;í) 
F A C I L I X ' . a N C A R T A S T .iC CRÉDITO 
y giran letra» A oortr. y itii-f-a, ^jata 
S O B R K N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O . 
S A N F R A N C I S C O . N O E V A - O R L E A i V S . VV. l iA-
C R D Z . MICTICO SAN J U A N D K P O K B T O - i n . 
C O , P O W C E , MAYií.G'JKZ. L O N D l l b - S FAKÍS 
B U R D E O S , l -YON. B A Y O N K , HAMBUKGo! 
H R R M E N , B E K I J I N , VIEN'A. AMÜTBRDAN! 
B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L A S . MI&AN Gi?:' 
N O V A , E T C . S T - : . A S I COMO S O D X E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D K 
E S P A Ñ A É I S L . A S C A N A H I A ¿3 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R K N T A S 
E S P A Ñ O L VS, F K A N C K S A S K I N G L E S A S T{(> • 
NOS D E L O S E S T A D O S - I J M D U . S Y C U ^ j . - . 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O ti E S H U B L ^ -
COS. C l l IB I f i ^ - I A 
M P I E M 
MERCANTILES. 
BANCO DEL COMERCIO, 
Forroc»mIe8 Unidos de la Habaii» y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A 
ADMINISTKACIÓ.V DK LOS FERROCAEBILSS. 
Como consecuencia de la situación excepción^? da 
la estación de Viliaou^va y del estado do algunas «la 
sus dependencias, y teniendo en cuenta el considarít-
ble aumento da mercancías y de operaciones nn 'a 
época do zafra, que es indompatible con el movünie.i-
to y número de trenes cuya circulación ss permit» 
dentro do la ciudad, la Junta Dirootiva do la Sociedad) 
á propuesta de la Administración desús ferrocarriles, 
y previa la superior autorización, ha acordado eu »«-
slón de 5 del corriente qu£, mientras aquella sHuacló,u 
subsista, los frutos de zafra que tienen que recibirá» 
en Almacenes ss conduzcan á las que posee, dentin'i-
dos á esta o» ¡jto, en la estación da Regla; de idéntico 
modo al que lo verificaba la extinguida CompaQfa d«l 
Ferrocarril de la Bahía, que forma hoy parte da lo* 
Ferrocarriles Unidos, continuando limitado el cerri -
ció da la Estación de la Habana (antas Villanueva). 
al recibo y remisión de las cargas que en la actuali-
dad recibe y despacha, y á laa da zafra da patio, en H 
forma y oou el námero de trenes que la Sociedad eitít 
autorizada para hacerlo. 
Habana, ir» de noviembre de 189L—Ei Adniin1s:> - -
dor General é Ingeniero Jefo, JVanctseo Parouirln v 
Gestal. 
C1616 35 J 8 N 
BANCO B E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes do Regla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
ADMTNTSTBACIÓN DK LOS KEBROOAUMLBS. 
Habiendo do subastarse el saminlstro de maderas y 
artículos de ferreteiía que puedan necesitar loa forro-
carriles, se pono en conocimiesto de les penonas 
que quieran tomar parta en la tnbasta. la cui l se ve-
rificará á las tres de la Urda del lunes K0 del presente 
mes, en el despacho de esta Administración, altos do 
la antigua estación de VUlannava, hauta cuya hora, 
se admitirán proposiciones ea p í l e o s uorrados. 
E l pliego de condicionos y modaTo de proposicioneer 
pusde verse en la citada Administración todas loe 
díns hábiles de 13 á 4 da la tarde. 
Habana, noviembre U do JSftl.—El Administrador 
Get.eral é Ingeniero .Me, -ÍVaítciíco Pnradela y 
Gestal. 0?«I4 S_17 
P A R A S A G Ü A Y C A I B A R I E N , 
Saldrá todo-* los lunes á las 6 da la tarde del muellí 
de Luz y llagará -I Sttfriu los martnN y á Caibarién lo. 
miórcolet; pur ia uaúauu. 
R E T O R N O . 
S»Jdrád<< Caibarién los jutevos á !r.s H da la mafiana 
y toeando en So^na llegará á I» Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los seQeres cargadores 
las ooudiúiono? qiiu ranno dicho buque para el tras-
porto de ganado. 
O T R A - — E n combinaciín con el forrooarril de la 
CMncb.illíi. —Sa despachan conocimientos para lo» 
Quamr.do" de Güines. 
A V I S O , 
Sa dnsjii.ílon cmoclmiantos directos para Chin-
hüla enbrasdó M •:«\'.i»/i#.;.d.MM*» rf,.! déte del vapor 
capitán C O L T O N . 
Salen eu la íorsua «i^uisuta: 
D « Naw-Toric , 
S A N T I A G O Nbre. 
CÍEMFÜBGOB 
De CietalaoftToa. 
C I E N F U E G O S Nbre. 4 
S A N T I A G O 18 
Da :Si"ti •ia.^c <¡l<3 Cuba. 
C I K K y U E C C T . . . . . . Síbre. 7 
8 A W T T A G O . . , . . . . . . . 21 
S y Pai;;;a por arcbus ftwa á ojidóp del viajero, 
Pera fletos, SMi^m * L O Ü I 8 V. P L A C E , Obra-
pfc* námero 3)5. 
Do más porraenorss impondrán «ÍS oonslgnatarlci, 
'ObrapíaW " T D A L O O y C P . 
O B. 851 312-J1 
Banco del Comercio, ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
do Rtgla 
S O C I E D A D ANONIMA. 
Administracito do los Ferra^arrilcs. 
Desde el día 25 del presente mos novioubra se 
suprime la estación de San Luis, «1 Matanzas, desti-
nada al servicio da mercancías.. Esta «ervloio se hará 
en la estación de Matanzjs, ¿e los Ferro-.arriles de 
esta Sociedad, que pertenraió á la extinguida oompa-
fiía del Ferrocarr.l da la Bahía da la tlabana. 
llábana, 11 da nov^-mbre de l^g'.. 
E i Administrador General é Irgeniero Jefe, P r a n -
eisei» Paradeln y Gestal. C 1697 g.13 
Empresa Unida de Cárdenas y 
JiicAro. 
E l dia 'üi «•el actual, á las 12, en al local de las olí .• 
ciñas de la Empresa, calle del Baratillo námero 6, 
tendrá efecto la junta goneral ordiDaria en Ja que sa 
leerá el Informa de la comisión nombrada para el exa-
men de las cuentas y presupuogío presectados en la 
general del dia 39 del mes próximo pasado, y se pro-
cuderá para cubrir vacante, por renuncia, al nombra-
miento de nn nofior Directür. Lo que se pone eu cu-
nocimtonto de los señores accionistas para su w'st¿', 
cía al acto; en concepto de que dicha Junta ae cele-
brará Cfin cualquier número da concurren tos. 
Habana, '2 de noviambr i de 189i.<n-£l Seeretario. 
Guillermo Fernández de Castro, 
cir.fie i4-i s 
Capitán URRUTIBi íAf íCOA. 
AVL\'. ; I b a r l Ó A : , 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de <:ad» semana, i las seis de la 
'arde, del mvoUd de LUÍ y ¡logará á S A G U A los Juo-
voa y á CAXUAi.ínWl»;» ikorjifla, 
S E T O H N Q : 
Saldrá do CA1HAR1KN tocando en Sa^ua, para la 
í ' A B A N A, los dorolnjtos por la maf ana. 
Tari fa do flstou on oro. 
A ••JAGUA: 
Víveres y f.:r c o U T Í » . ^ . $ <)-40 
Morcencías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferroterf». con Unohíijte $ 0-10 
Mercr.uclfts ide^* i d v m 0 - 6 6 
WOTA.--Eut»nd« en ;.jr^uia«b¡óa con el terrooarrll 
de ChinofclUa, se dcspivchi^ cenooimleulos direotti 
para los Quemados de GUiiiof. 
4> 4Mp8Ü8!l1UI i yinrAr & 'n<rtí«i<Mi >>nt<a nfim^to 1, 
h * 1519 , i N 
9 A ; M l W « i » V V 1 U I 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A C O S P O R C A B L E . 
OIRAN LETRAR 
A CORTA Y A JiAIiaA V I S T A , 
sobro Loudray, Parí«, Boriín, Nueva-Yoik, y demás 
plazas iiapoitautes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; asi come sobso Madrid, todas las capitales de 
Írovlncia y pueblos chicon y grandes de España, Islas Itdearns y Csmarias, 
C 645 313-1 
Spanish American Light and Fowes? 
Corapany, CoDSolldated. 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
S E C R E T A fifA. 
Esta oficina se ha trasladado á la calzada del Mor -
te námero 1, donde estará el despacho todos loádUa 
hábiles de once á dos de la tr.rdo 
Habana, 3 de noviembre de 1891.—Eil Secretar!© 
P. S., Domingo Ménde* Capote. 
fi MW l¡V-8 Nv 
C O M P A Ñ Í A 
P E R R O C A R R I L 
ENTE3S 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
L a .lauta Directiva ha acordado en sesid» celebra-
da el día 80 del actual, la distribución de nn dividen-
do capitalizado de dos y medio por ciento y ademiie el 
« n o por ctenío en oro por cuenta de las utilidades del 
corriente año. 
Lo que se pone en eonocimlento de los se&ores ac-
cionistas, que lo sean en esa fecha, para que desde el 
día 20 del próximo mes de noviembru de doce á doa 
de lataade- pasen á percibir lo que les corresponda, 
á las oficinas de la compañía, oalle del Aguacate 128. 
Habana, octubre 81 de 1891.—El Secretario interi-
no, Antonio I j . Valvcrde. 
Cn 1525 25-ld—25-2a 
m s . 
A V I S O . 
Se oirán proposiciones para la oonstruccióu do un 
ferrocarril; on Laraparlda V i temporalmente y en 
Sagua ia Grande en cosa de los Sres. Larrondo v C a 
U i 8 l j w i s 
LOS S I N D I C O S D E L G R E M I O D E F A B M A -céuticos suplican á los profesores qae fo'-man di -
cho gremio que se sirvan asistir el tábado 21 del co-
rriente, á las siete y media de la noche, á la casa 
n. 46 de la calle de la Salud, farmacia del Ldo. E . da 
Aragón, para tratar nnuntoi de mucho ¿iteró» nira la 
proffílón. £4443 S-lf 
HABANA; 
MIERCOLES 18 DE NOVIEMBRE DE 1891, 
£ 1 Sr. Conde de Galarza; 
E l Sr. Marqaós de Balboa, Preaidente ac-
cidental de nuestro partido, ha recibido del 
Jefe del mismo, Sr. Conde de Galarza, el 
elgnlente telegrama, anunciando su feliz 
arribo á Nueva York y próximo viaje á esta 
Isla, donde le esperan sus numerosos ami-
gos: 
Marqués de Balboa. 
Ntteva York, 16 de noviembre de 1891. 
Llagado ayer. Descansado viaje, iréa-
brazar amigos.—Galarza. 
Sea bienvenido á nuestras playas, el jefe 
d-! partido de Unión Constitucional. Que 
todos los afiliados al mismo aguardaron con 
impaciencia su regreso á esta Isla, no es uu 
secreto para nadie. Que debieron aguardar 
la con esa ansiedad, es cosa que tampoco á 
nadie se oculta. Circunstancias lamentables 
impidieron la satisfacción de ese general de-
seo, por espacio de largo tiempo. L a mis 
ma tardanza en su realización lo ha hecho 
más vivo; y justifica el que esperemos con 
mayor anhelo la próxima llegada del Pre-
sidente de nuestra Directiva. 
¿Por qué negarlo? L a situación del parti-
do, ántes de ocurrir el fallecimiento del pri-
mer Jefe de nuestra agrupación política, 
dejaba bastante que desear. Con poste-
rioridad á aquel suceso, causas múltiples 
ahondaron el malestar que ya nos aquejaba. 
Sentíase, pues, la necesidad, de que el 
partido recapacitase acerca de su sltuaciÓD 
y que delibarase serenamente respecto de 
ella. L a presencia del Jefe era indispen^a-
Lle en tan críLioca momentos. E l Jefe acu-
de al llamamieuto del partido, y el partido 
le reciba coa al respeto que su significación 
merece, y con ol firme y decidido propósito 
de manlfafctarie su aiiwsión sincera. 
Reunida así la representaclón del voto de 
nuestros afiliados, bsjo la presidencia de su 
Jefe, el partido, con él, decidirá acerca de 
sus destinos. 
Recibamos al Presidente de la Junta Di-
rectiva del partido de Unión Constitucional 
con las demostracicnos afectuosas de nues-
tro respeto, de nuestra consideración, de la 
leal cooperación á la obra común que es, y 
no puede ser otra, conservar y engradecer 
al pariido de Unión Constitucional. 
Proteccionismo y Ubre cambio. 
No intentamos hacer un estudio de la 
cuestión que plantean las palabras puestas 
al fronte de las presentes líneas, cuestión 
favorita de aquellos que so consagran & las 
disquisiciones económicas. Las usamot 
sólo para señalar un iacidonte, en que 
ellas salen á plaza, j que indica que cier-
tas corrientes desfavorables para los inte 
reses de la principal producción de la Pe-
nínsula, ó sea la vinícola, que se manifiestan 
en Francia, no obedecen á un sentimiento 
ganeral. siao que, por lo contrario, encuen-
tran franca y noble oposición que hace espe-
rar que se llegue á la solución de un verda-
dero conflicto, causa da profundo malestar, 
de grande ansiedad on la Madre Patria. 
Decíamos, no hace muchos días» que con 
motivo de la visita del Sr. Carnet á algu-
nos departamentos, á fines del verano y 
comiezos del otoño, so habla producido de 
terminado movimiento de reacción contra 
las tendencias, exageradamente proteccio-
nistas, de un grupo parlamentario que pa-
recía triunfante. L a Cámara do Comercio 
de Reims, al tener la honra de recibir en 
su seno al Presidenta de la República fran-
cesa, fué la primera en expresar su deseo, 
que es «1 da las clases cuya representa 
oión asuma, da que loa convenios comer-
ciales próximos á espirar, so reanuden, 
dando facllidadís al libre tráfico do loa 
productos de las distinta:} naciones, ley 
eterna de solidaridad humana que es inú-
til contrarrestar, como ea inútil ir contra la 
naturaleza de las cosas, lo mismo on el or-
den económico que en otro cuaiquiera, pon 
samioato y concepción da que dictaban & 
uno de los más ilastros economistas da esta 
siglo, aquella bermo&a aplicación de sagra-
das palabras, al ocuparse on un libro in 
mortal, de las armonías económicas: ''aquí 
está el dedo de Dios"; "digitus Bei es¿ 
Me." 
Efle movimiento ee ha acentuado, y plá-
cenos, como á nuestros coiegaí peninsula-
res, registrar un anceso quo, si bien modes-
to en la aparionoia, rebela que la opinión 
pública en Francia no participíi do aque-
llas exageraciones á que acabamos de alu-
dir. Nos referimos al Congreso organiza 
do con el fin de sostener ;as buenas doc-
trinas económicas por la asociación cono-
cida con el nombra de Unión francesa de 
las Asociaciones popalaros de trabajadores 
y consumidores; Congreso que sólo celebró 
una sesión, pero esta importantísima. Ocu-
paba la presidencia Julio Simón, el ilustre 
estadista, cuyo encomio no nos toca hacer,' 
y cuya fe en los principios que ha sustenta 
do, lo mismo en el libro que en el periódico, 
en la tribana que en el sillón ministerial, 
es tan profunda, que no ha titubeado en 
atraerse los reproches y las quejas de sus 
mismos correligionarios, acaso su enemiga, 
su excrmuKión, defendiendo para sus ad-
versarios las libertades que reclamaba para 
sus amigos y adietes, según claramento se 
vló al discutirse las cuestiones referentes á 
la instrucción pública. 
L a gravedad da la sitaaolón no podía 
ocuitarse á tan claro entendimiento, y por 
ello, áeada las primeras palabras que pro-
nunció para inaugurar el Congreso, quiso 
trazarla coa toda verdad. "Aquí estamos 
reunidos, dijo, peraonas que opinamos del 
mismo modo, que nos congregamos, no ciar 
tamente para discutir nuestras Idoas, sino 
para investigar los medios da hacerlas 
adoptar por la Cámara de Diputados y por 
el Sanado." 
Rebordando enseguida recientes decep 
clones, y la suerte que cupo en la que pn 
diéramos llamar, por el sistema de su elec 
.ílón, Cámara popular de Francia, á las 
doctrinas libre-cambistas, hizo la siguiente 
3 o n f e s i ó ¿ : "Hemos casi perdido la primera 
batalla. Cuando examinamos la composi 
ción y manera do pensar de la Asamblea 
senatorial, no encontramos tampoco un ar 
dor muy pronunciado en favor de las ideas 
que sostenemos. Debemos, pues, aplicar ñ 
nuestras reivindicaciones, toda la prudencia 
y toda la actividad posibles; y si eucumbi 
mes, nuestra derrota será muy breve. Yo 
no puedo creer que las doctrinas que han 
hallado tanta y tan buena acogida, reaietan 
á la experiencia, una vez planteadas. Veo 
que los Inconvenientes del sistema para los 
consumidores serán de tal manera graves 
y sus resultados tan desfavorables, que no 
tardará en llegar la reacción." 
No pensamos seguir al insigue escritor y 
hombre público, en la exposición de sus 
ideas; pero no podemos dejar de señalar 
aquellas que desarrolla, con el fin de do-
mostrar que hay mucho de Inhumano en la 
pretensión de un acrecentamiento de la for-
tuna de los productores, por medio de la 
elevación del precio do los objetos de pri-
mera necesidad, que son, por consiguiente, 
necesarios para todos, por ejemplo: el pan 
y ol vino. 
"He dicho," exclama el ilustre orador, 
" que la cauca que defendemos es la de la 
humanidad. Lo es también la de la patria. 
Se nos objeta: trátase de dar Importancia 
al trabajo nacional. Yo no sé si se ha de-
mostrado que, cuando la Francia esté en 
posesión de todos BUS mercados, habrá re 
Eultado un verdadero aumento de prospe-
ridad y de fabricación. Yo creo lo contra-
rio, yo que os hablo. He vivido bajo el ró-0 
gimen de la protección, soy uno de aquellos 
que han Inchado y sufrido por hablar en 
favor del Ubre cambio. 
"Cuando so estableció, hemoa visto que 
los productos del ingenio humano se han 
multiplicado, y que el consumo del pan y de 
la carne se ha extendido haota las última» 
oabañas. Yo sé quo, por medio da la eman 
cipación del trabajo, los marcados rebosa-
ban de productos, y que ol bioaestsr ha eido 
general, en vez de ser el privilegio d« al-
gunas clases de la sociedad. Si oéiTamCa 
nuestro mercado á los extranjaroa, ellos 
nos cerrarán los nuestros. Muchas veces ee 
ha oído esta pregunta: ¿por qoó Francia, 
habitada por uu pueblo culto y amable, tic 
no tan conelderabie número do onentf gosf 
No es la causa de ese íoaómeuo su proceder 
político. Si teñamos tantos enemigcs, esto 
depende do nuestra legislación comercial 
internacional." 
E l acuerdo de la Asamblea puede con-
ddnsarse en los términos siguientes: Los 
delegados de las Asociaciones populares de 
Francia, las numerosas organizaciones que 
so adhieren al Centro de defensa de la ali -
mentación nacional, y los representantes de 
los Sindicatos y Asociaciones populares de 
París, reunidos para discutir acerca del in-
flujo que tendrán las nuevas tarifas arance 
larlas, piden á los poderes públicos, y en 
especial al Sonado, que tendrá pronto que 
deliberar aobra tan grava matera, que 
mantengan y completen, ea lo referente á 
todas las materias primeras, la entrada li 
bre, y reivindicar cerno no menos necesaria 
para el interés público, la entrada libra de 
todos los productos alimontieioa, entro los 
cuales figuran, en primera línea, el pan y 
el vino. 
£ 1 Parque Central. 
Algunos da nuestros colegas han hablado 
del proyecto do ua industrial, sometido ac-
tualmoute á la aprobación do nuestro Ayun-
tamiento, de arreglar el primero tía nues-
troa parquee, tranaformando en estado, me-
diante ciertas concesiones, la primera de las 
cuales as la construcción de cuatro grandes 
kioekos en al lugar que ocupan las cuatro 
íoeatecillas que exláttm en el mismo. 
Sin prejuzgar la cuestión, quo ou estos 
momentos «studia una comisión dol Munici-
pio, compuesta da los Sres. Vicente, Ozón, 
Trillo, Sabncodo, Eatamilo, Díaz Suárez, 
Martell y Clareas, debemos recordar que 
hacia pocos meuee ce sacó á concurso en Ma -
drid la ooasxrucclón de nn grandioso monu-
mento conmemorativo del deecubrimiento 
da América, al cual fué adjudicado al re-
uomorado escultor Sr. D. Antonio Sapillo, 
por el precio do 100,( 00 pvzoa en oro. Mien-
tras ese monumento no esté concluido y co 
locado on ea lugar, que es dicho parque, 
craamoa que será aventurado todo lo que ee 
acuerdo sobre reformas en el mismo, ülsto 
lo tendrá presenta ol Ayuntamiento, que es-
tá obligado no sóloá procurar el embelleci-
miento y ornato de la población, mao á de-
fender sus intereiies, sacando á subasta todo 
lo que afocto á obras públicas en la locali-
dad. 
líeaembarco de metálico* 
Al medio día de ayer fueron desembarca 
das laa 8H5 cajas consignadas al señor Di-
rector no Hacienda y laa cuales contienen 
los $500,000 en plata y $100,000 eu mone-
das da cobro, que ha traído ai vapor correo 
nacional Buenos Aires. 
E l Mascotte, según nos comunican sus re-
presentantes en la Habana, viene á sufrir 
reparaciones en el Arsenal, y mientras du-
ren éstas será suBtituido en BUS viajes por 
ol Olivette. 
Noticias comerciales» 
Por la Secretarla del Círculo de Hacen 
dados ee nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva Tork, 17 de noviembre. 
Mercado fuerte, tendiendo á alza. 
Centrífugas, polarización 96: á 3f 
oostó y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13 [10̂  
siada frecuencia, que caigan en el trapiche 
cañas verdes en grandes cantidades, mez-
cladas con cañas maduras: 
Esto es más fácil y cuesta mucho menos 
que Instalar trapiches do reprasión y filtros 
prensas, y da mayores resul'jados econó 
micos." 
cts. 
E i tabaco en Ynelta Abajo. 
Dice L a Alborada de Pinar del Rio que 
su aocuertrau muy adelantadas las siem-
bras de tabaco en iodos los barrios de aquel 
término municipal. 
'•Nuestros campesinos, agrega, á pesar 
da los graves pijrjúMosque sufrieron con el 
tomporsl de agua» que descargó sobre esta 
jurisdicción, han hacho sacrificios iamonaoa 
para proporcionarse á elevados precios las 
posturas quo necasiiaban, las Cuales han 
aembrado eaparanzados de obtener una 
buena ooceoha que premia sus penosas fae-
nas y eos rudas labores. 
Asi es que los campos empiezan á ani-
marse y el tabaco, único producto do esta 
provincia, promate una buena cosecha en 
este año". 
F O L L E T Í N . 13 
A PESAE BE TODO! 
V O V S L A E S O E I T A E X VBJÚSGÉB 
POR 
J I T L i S S M A B 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea." se halla de vejita en la Galería L i -
teraria, de la Sra- Viada de POÍO é hijos. Obispo, 65.) 
(CONTINUA.) 
Señor Barón, os lo suplico, reflexionad lo 
qua deois.... ¿Vuestra mujep? ¿Yo, vuestra 
muier? Es una locara pensar en ello. 
Y él repetía con la obstinación da un ciño 
voluntarioso. 
—¡María., quiftto que seas mía; te amo!.. 
¡SI tú no quieres ser mi amante, quiero yo 
qae aea3 mí esposa! 
—Poro Sr. Barón, ea imposible 
—¿Porqué?, . . . ¿No eras libre? Ma has 
dkho que crts viuda, que tu marido ha 
muerto hace más de un a ñ o . . . . ¿Has menti-
do acaso? 
—No he mentido, no , . , . Soy viuda.. .-
soy libre 
—¿En esa casoj'bual es el obstáculo?-.-. 
jDí Rtjíponde! Y no la dejaba 
hablar besándola ea loa labios. 
— E l obstáculo, Sr. Barón, ae halla en to 
das partea á vuaótro alrededor. Vuestro hi-
jo me odia . . . porque duda de mi abne-
gación para con vo;; y jamúa dejara que nues-
tro casamiento se efectúe. 
£1 anciano soltó una carcajada. 
—Haz el favor de decirme desde cuan 
do necesitan los padres, para contraer 
cuevas nupcias, el consentimiento de sus 
{lijos. 
Diputación Provincial de Matanzas. 
Ha sido nombrado Presidente da la Di-
putación Proviücial de Matanzas el Sr. don 
Joaquín Castañar, Vlca presidenta de la 
Comisión Provincial D. Federico Giepert y 
Canoü y Vocales da la miama, loa beñores 
D. Ruperto Crespo y Gutiérrez, D. Adolfo 
Porsot, D. Agustín Pinto y Carabalio y don 
Agustín Panichet y Hernández. 
Vapor "Mascotte". 
En la mañana da ayer y en viaje extraor-
dinario, entró en puerto el vapor america-
no Mascotte, de la línea da Plant, que ha-
ca sus viajas entra Tampa, Cayo Hueso y la 
Habana, y vice versa. 
—Esto sería alejarse do vos para siem 
pra y anta esa consideración, titubea-
réis. 
Mi hijo no ha respetado nada para vivir 
lej js da mí, y hace tiempo que no nos va-
mos. 
—Es preciso que tengáis también en cuen-
ta la opinión del mundo.. . . . . Los pobres 
y los humildes como yo, no tenemas necesi-
dad do preocuparnos por ella; paro vos es 
otra cosa, tenéis nn nombre ilustre, una gran 
posición y nua brillante fortuna que os obli-
gan á someteros á sus exigencias, cualquio-
ra que sean. 
—¿El mundo? ¿Quieres decirme quién le 
rapreaenta ámi alrededor? ¡Si me critica y 
sa enfada, pues bien, tanto mejor! Romperé 
con él toda ciase de relaciones, que de aigun 
tiempo á esta parte, convendrás en ello, no 
han sido, áfe mía muy amigables,... ¿El 
mundo? ¡Poco me importa, en verdad, pan 
sar on él desde ahora en adalante! Si tongo 
la suerte de encontrar una dicha inesperaaa, 
¿debo acaso dar cuenta de ella al mundo? Y 
si eu vez da aprovecharla, dejo escapar esa 
suerte, ¿me consolará el mundo de semejan 
ta pérdida? ¡Pardiez. magosta mucho que 
hu&ies del mundo! No sabía que eras tan 
escrupulosa. 
—¡Nada temo por mí! 
—EntoiiceB. tranquilízate.... Jamás ma 
hará arrepentir el mundo de mi resolu 
ción. ¿Tienes alguna otra objección que pre-
sentar? 
—¡Ay! Sr. Barón 
—¡Habla! ¡Estoy pronto á responder, ha-
bla, M:»ría, habla! 
Sns oíos relumblaban, su respiración ea -
taba «ntrecür!.ada y el sudor humedecía 
su iVtiúte. 
Recogida de billetes. 
Canje efectuado en el día de ayer: 100 
facturas con 14,756 billetes de á $3 y 23 fac 
turas con 9,172 billetes de á cincuenta cen 
tavos que importan todos la cantidad de 
48,854 pesos en billetes, que reducidos á pía 
ta al 50 por ciento componen 24,427 pesos, 
En Matanzas se canjearon el lunes 9,431 
billetes de á 1 peso y en Cárdenas 7,000 de 
igual clase. 
Noticias de Marina. 
En la Comandanela General del Aposta-
dero se han recibido, por el vapor-correo 
Buenos Aires, las siguientes Reales Or-
denes: 
Concediendo al Médico Mayor D. José 
María Sola, la primera vacante quo ocurra 
en este Apostadero. 
Remitiendo cédula de la Cruz de prime 
ra clase del Mérito Militar, al Alférez de 
Navio D. José Roldán y López. 
Desestimando instancia del piloto D. Ri-
cardo Tndela, sobre graduación de Alférez 
de Fragata. 
Ramitlando la medalla de oro con que el 
(Jobierno Inglés premia al patrón de la go-
leta "Joven Clara", D . Pedro Juan Zara-
goza. 
Otra desgracia. 
Nos asociamos sinceramente á nuestro 
ilustrado colega L a Unión Constitucional, 
en el péaame que da á uno de sus redacto-
res, en las siguientes líneas: 
"Después que había entrado en máquina 
nuestra edición anterior, supimos'que hace 
días falleció en la Península el teniente 
coronel de Infantería D. Emilio de Ormae-
chea, hermano de nuestro infortunado eom 
pañero de redacción, quien había ocultado 
hasta hoy esa infausta nueva para evitar el 
peligro de que llegara á conocimiento do su 
i sposa, en la delicada situación en que so 
h»¡laba. 
Otorgue Dios á nuestro querido Ormae-
chea toda la resignación que há menester 
para conformarse con los designios do la 
Providencia que le ocasionan sns Inmensas 
tribulaciones actuales, que nosotros senti-
mos como propias". 
La Unión Mercantil de Cárdenas. 
En la reunión celebrada en la noche del 
sábado por el Centro de Unión Mercantil, 
se acordó por las diversas clases del comer-
cio al pormenor, lo siguiente: 
"1? Que desde el día 15 del corriento, 
las ventas que se hagan por el comercio al 
detall, serán en oro. 
3? Que ios billetes del Banco Español 
de la Habana, menores de 5 pesos, se reci-
ban al 50 por 100 de su valer nominal. 
3? Qua" los mayores de 5 pesos para arri-
ba, ee admitiesen al tipo quo se coticen en 
plaza. 
4? Qua los señorea detallistas de todos 
los ramos, expongan al público, en la forma 
más adecuada, quo con las ventas en oro 
no recibe perjuicio alguno el comprador, 
ro&pecto dol valor de las mercancías que 
adquiera. 
5? Que so elove respetuosa y fundada 
solicitud al Gobierno de S. M., pidiando re-
suelva que los billetes del Banco Español 
da la Habana da 5 posos para arriba, aa ad-
mitan desde luego por el Estado al 50 por 
100 de su valor nominal para el pago de los 
impuestos, con la sola excepción qua señala 
el Decreto é Instrucción para la recogida do 
los billetes, ó sea el de Aduana. 
6? y último. Que se solicite el apoyo 
de la Cámara de Comercio de la Habana y 
da los Centros de detalliatas de dicha capi-
tal y do Matanzas—el estuviesen conformes 
cou lo acordado—psira que á BU vez dirijan 
al Gobierno igoal petición, a fin de que se 
obtenga el éxito que so desea." 
Industria azucarera. 
E l Diario do Cienfuegos, en su interesante 
artículo semanal cobre el aspecto del mer-
cado, dice entra otras cosas: 
" E ! tiempo sigua eiendo muy favorable 
para la caña, por las lluvias generales que 
han descargado, no con exceso, pero en su 
floíante cantidad durante la última semana 
y han causado gran beneficio á la planta, 
la quo pronto estará ya au condiciones da 
ser molida, eapecialmante la quo ee halla 
en terrenos altos ó aecos. Y á propósito de 
esto, bueno sería tenor un poco do cuidado 
resp^ota al método de admitir la caña en 
el trapiche. 
Es un detelle que puede importarlo al 
hacondsdo más que ninguno otro de los 
muchos qua encierra la compleja Induauia 
azucarera. Sabido es que la es na, como to 
das las demás plantas, tiene BU momento 
da madurez, y qua on afce momento es cuan-
do presenta mayor cantid&d de sacarina y 
da más pureza. No es preciso, pues, enco-
miiir la inmensa ventaja qua reporta el mo-
lar cañas maduras, pava conocer la tras-
cendencia da este detalle; baste decir qua 
se traduce muchas veces por una merma en 
el rendimiento que pasa del 20 por 100, y 
que la parte principal del escaso rendi-
miento que obtenemos generalmente, con 
eista de seguro en la práctica perjudicial de 
admitir en el conductor cañas maduras y 
verdes mezcladas. 
L a caña verde, contiene poca sacarina y 
está Impura, de modo qua al mezclarla con 
'a madura, resulta un guarapo con un coe-
ficiente do pureza muy bajo. Si al maestro 
de tacho se le dan mil hectólitros de gua-
rapo, procedanks de caña madura, presen-
taría velóte por danto más de azúcar que 
con igual cantidad de guarapo procadente 
da caña verde, con menos trabajo y menos 
gasto de vapor. No desatendamos esto pun-
to, que es de mayor Importancia que la do-
ble presión y otros detalles de nuestra in-
dustria. 
Y a sabemos que dado el modo con qua 
se trabaja en las colonias y las fincas, no 
ea fácil ordenar un B etema completo por 
medio del cual se muelan siempre las cañas 
maduras; paro da esto, que es lo racional, á 
seguir el método absurdo de moler siempre 
cañas maduras y verdes mezcladas, hay 
una enorme diferencia, que afeoía funda-
mantalmento al capital da los hacendados. 
No hay ningún inconveniente para evitar 
ol mal, en gian parte por ahora, teniendo 
cuidado que ios cortes de caña se hagan 
bajo la inspección del hacendado, hasta 
que llegue el tiampo on que no se compre 
caña sino guarapo por su pureza sacarina, 
en cuyo caso es seguro que siempre se mo-
lerían buenas cañas. Pero hoy mismo te-
niendo un poco de cuidado, se puede evitar 
mucho ol mal, y ya que no es posible orga-
nizar en absoluto un plan por el cual siem-
pre se mezclan cañas sanas y maduras, al 
manos procurar qua en la práctica se evi -
ten, como por desgracia sucede con doma-
—Oa fiUigéit», Sr. Barón,—dijo ella. 
—^Por qué ma resiates? 
—Tanto me apretáis, que me hacéis da-
ño. 
—Prometedme que note irás, que me con-
testarás con formalidad y te dejo: 
—Os lo prometo. 
Entonces le soltó las manos, pero la cogió 
por la cintura. 
—Mirad,—dijo ella, mirad en mis muñe-
cas las señales de vuestros dedos.... Si ha-
béis da tratar á vuestra mujer como tratáis 
á la que no lo es, esto promote momentos 
muy poco agradables para ella 
E l anciano ae arrodilló y se arrastró en 
la alfombra, suplicándola que la perdo-
nase. 
—Sí, os perdonaré,—dijo, —más con una 
condicl^B. 
-¿Cuál? 
—Qua no me habléis ya de ese proyecto 
insensato. 
¡María, te amo, quiero que seas míal — 
repitió: 
—Es posible que me améis y hasta reco-
nozco que soy bastante bella para ser ama-
d a . . . . . . pero queriendo forzar mi voluntad, 
como lo hacéis, parecéis ocuparos muy poco 
del consentimiento de cierta persona muy 
iateresada en ello. 
—¿Do quién quieres hablar? . . . ¿Qué 
coneMUtimiento es esaf 
—¡El mío! 
E l Barón se turbó. 
Y como estaba aún de rodillas se levantó 
con trabajo y balbuceó: 
—¿Y rabusaríaia María?- . - . . . Bien ee 
qu- hoy uc anciano y quo nada tengo que 
i puovis agradar & una mujer joven y hermo-
- a* como vos; pero, sin embargo, yo creía 
Los sucesos de Berlín. 
E l día 7 de los corrientes eawó en Berlín 
una viva sensación el cierra do la casa de 
banca do Fiedlaender y Sommcrfeld. 
L a agitación llegó á su colmo cuando se 
supo que dos de los principales asociados 
Sigmund Sommcrfeld y su hijo Félix, ha 
blan intentado darse la muerte. Después de 
haber discutido la situación en su gabinete 
particular, en la misma oflcin/ii del banco, 
Sommerfald y su hijo, sabiendo^ue ellos ee 
habían entregado á especulaciones frauda-
lentas, y comprendiendo que ibaa & ser per-
seguidos ante los tribunales penales, deci-
dieron matarse antes de ser detenidos; dis-
parándose, como así lo hiciere^, tiros de 
revólver en la cabeza, y siendo trasportados, 
moribundos, al hospital. 
Inmediatamente la policía cerró la casa 
de banca y selló las cajas fuertes. Las tran 
sacciones del día ya estaban casi termina-
da , cuando se esparció la noticia de la ca-
tástrofe, y gracias á esta circunstancia, no 
se produjo un pánico en la Bolsa. Pero, por 
la noche, una multitud onorme se agrupó 
ante el banco y gentes enfurecidas amena-
zaban Invadirlo, á fin de recuperar el dine-
ro y los valores que tenían allí depositados. 
L a policía logró, con mucha dificultad, dis-
persar á la muchedumbre é impedir que 
pusiese por obra sus amenazas. Friad 
laender, el otro asociado, que se encontraba 
de temporada en Mentón, fué advertido por 
telégrafo. 
L a quiebra es uno de los resultados de la 
ruina da la casa de Hlrschfeld y Wolff. L a 
investigación abierta sobre loa negocios de 
estos últimos confirman las previsiones más 
pesimistas. Los gastos personales de Wolff 
no se elevaban á menos de 400,000 marcos 
anuales, y habiendo sufrido pérdidas con-
siderables en el juago, so entregó, desde 
hace algunos años, á toda clase de especu-
laciones fraudulentas, en complicidad con 
otro banquero llamado José Leipziger. 
Habla empeñado sobre tros millcnes qui-
nientos mil marcos de valores de sus clien-
tes. Entre estos, que eran numerosos, per-
tenecientes á la alta aristocracia, so cuen-
tan: el príncipe Enrique do Prusia, quo 
pierde 500,000 marcos; y ei príncipe Gun-
ther, de Slesvíg-Holstcin, hermano de la 
emperatriz de Austria, quo pierda una suma 
igual. 
Wolff, que era presidente da un círculo 
de hombresdo negocios, era, al mismo tiem-
po, un jugador desenfrenado. Cnóntuse qua 
un día, en la mesa del juego, habiendo de 
jado caer dos billetes de mil marcos, rehuaó 
cogerlas, diciendo que eran para los sir 
vientes. E l domingo que precedió á su de 
tención, estaba en la Opera en alegre com-
pañía. Al salir del teatro fué á cen»r con 
sus acompañantes, á quienes habla invitado 
& uno de los principales restaurants de la 
ciudad, sin pagar el gasto. 
Estas revelaciones han dado nuevo im-
pulso al proyecto del Emperador da depu-
rar la alta sociedad, así como las clases 
bajas. 
Les señores Sommcrfeld ó hijo, que, como 
so ha dicho, intentaron suicidarse, se abría -
ron las venas de los brazos, según ea dijo 
daopuós, y se dispararon varios tiros de re-
vólver. 
Su banco fué fundado en 1873; y se ocupó 
en la conversión de un gran número de in-
dustrias particulares en grandes compañías, 
durante el año do 1880, súminia^ndo fon-
dos para el fomento dfí Biog, bañ&ó"«ie mar 
en la playa de la Isla da Rugen. 
Parece que la realización del activo será 
muy lenta. L a mujer de Sigmund había 
intentado, haca algunos años, ol divorcio. 
L a mujer da Félix es la hija del millonario 
Pinkus. Padre ó hijo llevaban una vida ex-
travagante Fóiix, fino gastrónomo, habla 
oaerito en E i Correo de la Bolsa artículos' 
sobre cooin a. 
Numercsca oran los depositarios que acu-
dían a dicha caaa da b&uca, seducidos por 
los grandes intaraecs que en ella sa les ofre-
cía. 
Siígúu hemos manifestado más arriba, los 
Sommerfald trataron de matareo por no 
eaar on podar de los tribunales. M. Pirkus 
había ofrecido prestarles dinaco para evitar 
el desastre, pero la intervención de la poli-
cía hizo inútd toda ayuda. 
Corría el rumor de que otros bancos ha 
bían sido denunciados á la policía por ope-
raciones irregulares, y que so iba á exami 
nar BUS libros. 
Un agento do cambio llamado Wolff, ha 
tratado da envenenarse, y se cree que effa 
comprometido ea la quiebra da los Sommer-
fald. 
Estos han sucumbido á sus heridas, en 
el hoapíta!, 
UQ gran número de loa cli-jntes da las dos 
grandes casas de Leipziger Str&sae, alar-
mados por las recientea quiebras de Hirs-
chsfaid y Wolff y dí» Friodlaender y Som-
meifcld, ee han presentado en aquailoa ban-
cos y retirado ai díuero qua ea ellos tenían 
depositado. Loo depoíütf'.nres eran prosa 
de una gian agitación > ba indo naceeana la 
presan cía do la policía para poner orden en 
1» muchedumbre. Sabiendo pagado las 
citadas casas sus créditos, la calma ae ha 
ido restableciendo. 
Quema de Mlletes. 
A la una de ayer tardo «e quemaron en ol 
Banco Kspañol billetaa mayores de á trei» 
pesos, por valor da 50,000 y on su lugar na 
emitirá la misma cantidad en billetaa da 5̂  
10 y 25 pasos. 
Tista pública. 
En la mañana del luce» 16 dió comienzo 
en la Audienoía do lo Criminal do Matanzas 
la vista, eu juicio oral y público, de la e&u 
sa iniciada por el juzgado de ioítruceión da 
Alfonso X I I contra «1 Ragístradór do la 
Propiedad de dicho punto, Sr. D. Jenaro 
Cavestany; causa que ha despertodo la a 
tención y atraído á presenciarla á numero 
sas personas. 
Es ponente da la misma el Sr. Sánchez 
Pesquera; Uava la ropreeentacíón del acu-
sador privado el Sr. í) . Joeé del Cueto, y le. 
del procesado el Sr. D. Eduardo Cartaya. 
Bandolerismo. 
En la finca "Amaro", dol término do Ca-
eiguids, ea presantaron on la tarde del 13 
del actual, dos hombres armados, á pie nno, 
y montado el otro, llevándcsa un caballo 
dol arrendatario do dicha finca D. Joaquín 
Diez y exigiondo la cautidad de mil pesos 
en billetes que no les fueron entregados, y 
sí la da trescientos pesos. 
Fallecimiento* 
Sejjúo vemos en nuestro apracíable cole-
ga E l Eco Montañés, ha fallecido en Ma-
drid, víctima do una rápida y aguda enfar-
medád, la distinguida Sr». D* Julia Argu-
mosa Bezunvüa, digna esposa del reputado 
médico Dr. D José Eamón Argumosa, que 
con ella residió an la Habana largo tiempo, 
y aqní contaban muchas y muy buenas rela-
ciones. 
Sentimos de todas veras tan irreparable 
pérdida y enviamos al Dr. Argumosa y á 
toda ou apreeiabla familia nuestro aincaro 
pósame. 
babero» inspirado algún afecto Sé t&m 
bién que si ponéis en una balanza vuestra 
ju^ontud y vuestra hermosura da un lado, 
y del otro la posición que os ofrezco, la ba-
lanza se inclinaría hacia vos, pero había es-
parado, no obstante. ¿De modo que 
rehusáis? 
Ella le contempló largo rato, haciéndole 
estreemecer bajo sus miiadaa lionas de pro-
mesas de misteriosa voluptuosidad 
Y el pobre anciano se inclinaba hácia 
ella, atraído por sns ojos, con el rostro en 
cendldo, los párpados pasados, la mirada 
llena da apasionadas súplicas, ridículo, es 
verdad, pero digno á la vez de compasión. 
—No rehuso,—dijo por fin,—discuto; y 
no ma habéis convencido.... Sólo pensáis 
en vos, señor Barón, y en el placer de ser 
dueño de una mujer hermosa. Permitid que, 
por lo menos, pienso yo nn poco en mi. No 
oía máa que al egoísmo y hay que tratar 
también de otras consideraciones do suyo 
importantídmae. 
—¡Ob! ¡María, no pienso más quo en ha-
ceroe felizl ¿Qcé es lo que me reprechais? 
—¿yabóis lo que murmurarán cuando ee 
sepa nuestro casamionto?..^ Pues dirán 
que todo ha sido cálculo por mi parte 
que soy una ambiciosa.... y que he hecho 
valer hábilmente mi hermosura y la sole-
dad on quo vivimos para influir en vnebtro 
espíritu- , . . 
—¡Cáepita! ¿Acaso no eoy" libre ó es que 
estoy loco? 
—Diiánqueyo soy quien, poco á poco, 
os ha alejado do vuestros amigos, para me-
jor apoderarme da vuestra voluntad 
Me- tacharán de loe defoctea más odioaos... 
i y nr> p^aró atfrsnca.a/o, porque lasaparion-
' oías tudas hablaran en contra mía, y porque 
Regatas de dmnibog. 
Creemos pertinentes las observaciones 
que se hacen en la siguiente comunicación 
quo acabamos de recibir, y respecto de cu-
yos pormenores llamamos la atención de 
quienes puedan reprimir esos abusos. 
Habma, 17 ote noviembre de 1891. 
Sr. Director del D I A E I O D E L Á M A B I N A . 
Muy distinguido señor: me tomo la liber-
tad de hacerle las siguientes preguntas: 
¿Tienen 6 no, las empresas de ómnibus ó 
guaguas, como aquí vulgarmente las lla-
man, reglamento en el que se determine, en 
atención ó su forma, clase y tamaño de los 
vehículos, el número de pasajeros que de-
ben llevar interiormente, en sus pescantes 
y estribos? 
¿Está permitido que en el trayecto que 
ellos recorren, anden al galope? 
¿Se les permite que, durante su carrera, 
no se oiga más que el litigo, fotuto, campa 
nillas, gritos y P A L A B E A B que ofendiendo á 
la moral, son perjudiciales al vecindario? 
¿Está permitido que se castigue de nn 
modo brutal & las bestias que arrastran los 
coches, cuando por desgracia sufren nn 
contratiempo en su tránsito, debido la ma 
yor parte de las veces al excesivo pasaje 
que llevan y al fatal estado del pavimento 
de las calles de su carrera? 
Por la tanto, suplico á Yd. llame la aten 
ción á quien corresponda, por medio del 
D I A R I O que está & su digna dirección, de 
lo que á diario da lugar la empresa E l 
Aguila, que tiene sn itinerario desde les 
Cuatro Caminos, por Campanario, Beina, 
Balascoaín hasta San Lázaro; pues de no 
tomar pronto alguna medida/ veo muy car 
cano el momento de lamentar desgracias sin 
cuento. 
Le da anticipadamente las más expresi-
vas gracias por la molestia que le propor 
cioqa, su muy atento y aftmo. S. S. Q. S. 
M. B. 
Un suscriptor. 
La industria inglesa. 
A creer lo que dicen varios economistao 
que se hallan en estado de poder apreciar 
la situación de Inglaterra, se halla ésta a-
menazada de una crisis á la vez intensa y 
prolongada. Le animación de los negocios, 
por la cual todos sa felicitaban, aprovechan 
do la ocasión, deja entrever, en un porve 
nir más ó menos lejano, un estancamiento 
da los diversos ramos productores. En una 
carta dirigida al Times por M . E . Narris, 
Diputado y Administrador de los Docks de 
LondjTflft atripuye asta crisis, que cree ine 
vitabla, á laa huelgas obreras qu© desde 
hace uu año ó dos han sido puestas de mo 
da, y qua da pronto, sin motivo aparente, 
estallan. 
Ésta práctica, en su concepto, produce el 
anouadsmirDto, 6 cuando menos, fuerte 
quebranto del espíritu de empresa y de la 
confianza de capit íiataH y manufactureros, 
creando al mismo tiempo cierto estado de 
tirantez entre pa tronos y obreros. 
Según M. Narrii*, el sistema de coopera 
oión industrial, 6 SHSÍ el reparto de benefi-
cioo entre el capital y la mano de obra, na-
da remedia, pues el ol obraro se halla dis-
puesto á aceptar su parte dtA ganancias, no 
lo está á tomar la do rasponeabilidades y 
pérdidas. 
La vuelta de loa espíritus á las sanas no-
oioneo do derecho y equidad, la difusión da 
loa hábitos de orden y economía, en fin, el 
respeto da la libertad individual, son los re-
medios únicos que M. Narris va para los 
males qua amenazan á la sociedad. 
Para probar la falsedad de las acusacio-
nes levantadas al capital por agitadores sin 
escrópuloa, cita M, Narris las cifras presen-
tadas en 16 de julio último por M. Hubbard 
anta la Comisión Real encargada de hacer 
uua información srbre las condiciones del 
trabajo en loglatsrra. En un peraonal 
eompu6L¡to de 7,000 obreroo, sin contar 
1,732 empleados con destino fijo al servicio 
de las dos compañías do los Docks de Lon-
dres, 59 por 100 trabajan á destajo ganando 
por término medio 38 50 francos por sema-
na y 41 por 100 trabajan á jornal y ganan 
3r75. Algunos obrares escogidos llegan á 
ganar do 50 4 100 francos por semana. En 
cambio, las compañías que pagan semajan-
tes salorioa distribuyen á sus accionistas di-
videndos da 1 por 100 una de ellas, y nada 
la otra Sus acciones se cotizan en un ter-
cio de BU valor nominal. 
Francia sin franceses. 
E l Diario Oficial de París publica ol mo-
vimiento de la poblHción en Francia duran-
te el pagado año da 1890, estadística que se 
presta á seriis y graves consideraciones 
ro*pecto á ese pueblo. 
En ol &ño 1890 se han regietrado en toda 
Fi-nuoia 269.33:2 casamiontos, 5,457 divor-
cios, 838,059 nacimientos y 876,505 defun-
ciones. 
Li . c;fmparaci6u da eetas cifras con las 
del fiño f»ntarior dan 3.602 cftQamieT>tos do 
manos, 671 divorcios de más, 42,526 nací 
miP).itii3 do menos y 81.573 defunciones de 
más. Franciíi. paos, tiendo á desaparecer. 
Eo el í<ño de quo ae trata, el púmero de 
rauertOR ha escodido al do nacidos en 
38,446. L a epidemia de infinenza que du-
rante cuatro me&if.s Í-PO'Ó á Francia, pueda 
expiicKr ai^o tfttu cifra; pero ¿cómo puede 
expílesrso la reducción da los casamientos 
y la diíraíuoción da loo nacidos? 
En 1890 sa han contado 3,602 matrimo-
nloo manos qua en 1889, y ya dt-Bdo 1873 lis 
casamientos nafren una disminución nota-
ble y corfiante 
En 1873 sa contaron 321,238 casamientos, 
ó sa» 51,906 raáe quo en 1896. En 1881, este 
nóraero baj^ á 282j(>79. Algo se elevó en 
1884. paro volvió otra vez á descender álas 
cífraH actuales. 
Por ti esto no bastara, los divorcios au-
mantau de una manera alarmante. A raíz 
de la promulgación de la ley en 1885, los 
trib'Kiales decretaron la ruptura de 4,277 
matrimonios. Se creyó entonces que esta ei 
fra, aunque elevada, era accidental, pro 
ducida solamente por el gran número de 
mal casados que esperaban la promulga 
cióa de la ley p&ra cortar el yugo matrimo-
nial, creyéndose quo después de aquelios 
momentos el diTorcio no entraría en las 
costumbres dala «íiciodad francefla. 
Nada de e.stn pucedió. En 1886 ae rae:i«-
traron 2,950 divorcio;;, 3,636 en 1887,4,788, 
4;786 en 1889 y 5,457 en 1890, casi el doble 
qnt> en 1886. 
E l número da nacimientos en 1890 ha sido 
casi el miámo que eu 1871. Desde esto año 
hasta, el de 1876 fué creciendo, aunque po 
co, hasta 9(16,682 on dicho año 1876. Des-
da entonces la disminución ha ido aumen-
tando. E ! año 1877 vió nscc-r 944,576 y el 
1889 ha dado á Francia solamente 880,579. 
De modo qua en 1890, en plena paz, en 
prosperidad, en completa salud, han nacido 
128,623 niñoí menos que en 1,876. Como 
pndia sospecharse, la cuenca dol G-aronaha 
sido )a más estéril y la más fecunda ia Bre-
taña. 
Como so ve por las anteriores cifras, la 
situación demográfica de Francia empeora 
da día eu día. No sólo cada año ve reali-
zarse manos matrimonios, sino que éstos 
son cada día menos facundos. En tanto, en 
los países vecinos y principalmente en Ale-
mania, la población se duplicará en 234 
años. No so trata, pues, ya para la Francia 
do sabor cuando duplicará su población, 
sino do averiguar cuándo habrá desapa-
recido. 
Si las derrotas de 1871 sa atribuyeron á 
la auperioridad numérica de los enemigos, 
no es buen camino para llegar á la revancha 
el sostener esa diferencia abrumadora que 
hoy SP. nota entre los dos pueblos que se 
disputan el Rbin oomo frontera. 
el único hombre que debería protegerme, 
es decir, vos, señor Barón, será al quo me-
nos crean. 
—Hay cierto fondo de verdad en vuestro 
raciocinio, María; poro, el porvenir, que os 
mostrará á la vista de todos, lo quo sois en 
realidad, buena, modesta, llena de abnega-
clén, probará bien á las claras que sola dig-
na del rango á que vuestro casamiento os 
ha elevado 
L a joven movió la cabeza. 
Y además, caballero.—dijo bajando la 
voz —-hay otras dos razones de lasque 
no he hablado todavía os ruego que re 
flexioneis sobra ellas, pues tal voz sean de 
una naturaleza qua os obliguen ha modifi-
car vuestra deoición. 
Y diciendo esto inclinó la vista En 
sus páiidas mojillas apareció un leve rubor, 
úüica señal do una violenta emoción. 
— ¿Dos razonas?.... ¡Dooidme franca 
mente cuales son! 
— L a una ol casamiento del barón de L a 
tour d' Halbrot con una pobre mujer como 
yo una enfermera ¿No es con tal 
condición con la que he venido aquí? 
Una criada, en una palabra . ¿No he 
comido en la cocina? . ¿No estaría to-
davía aüí si no fuera por vuestra generosi 
dad y vuestra bondad? ¡Esa casamiento, 
digo, os cubriría de ridículo! y, pre-
CIBO ea confesarlo, mo haría odiosa á to 
dos 
—¡María! 
—¡On! adivino lo que vais á decirme 
os casáis para vos y uo para los d e m á s — 
Vaestro de^déa y vuescro orgullo acabarftn 
con \ ridículó puede ser ¡paro 
oaat> vt-nsiui.'a i y cuantas humillaciones 
tjiidró que íuftír yol 
Noticias extranjeras. 
I T A L I A — S n Santidad León X I I I ha ma-
nifestado al cardenal Langóuieux, arzobispo 
do Reims, que él cree su fin, próximo. 
— E l barón Fava, ministro de Italia en 
los Estados-Unidos, ha sido elevado al ran-
go de ministro plenipotenciario do primera 
clase. 
— E l marqués di Rndinl, presidente del 
Consejo de ministros, ha pronunciado un 
largo discurso en Milán, una de cuyas par-
tes ha estado consagrada á la situación fi 
nanciera del gobierno y en la que anunció 
el signor di Rudini que se había llegado á 
equilibrar el presupuesto. No sólo el mon 
tanto de los ingresos es completamente Igual 
al de los gastos, sino que puede espararse 
un pequeño superávit. E l gobierno, ha di 
cho el orador, co contraerá nuevas den 
das. 
Hablando del Vaticano, se ha expresado 
en estos términos: "Tenemos enmedio de 
nosotros al Papado que, á las voces, toma 
una actitud amenazadora; pero su esfera 
de acción está limitada al ejercicio del po-
der espiritual, no sólo por una ley que no 
se puede Infringir á la ligera, sino también 
por el consentimiento casi unánime de los 
que se créen muy religiosos. L a política 
eclesiástica del país ha venido á convertirse 
en°tradioional hoy. E l honor y la fuerza 
del reino de Italia deben ser escrupulosa-
mente mantenidos. Loa deplorables inci-
dentes provocados por algunas personas 
Imprevisoras no nos harán desviar de esta 
política. Una larga experiencia ha probado 
la sabiduría y oportunidad de la inmutable 
ley de las garantías, á la que no tocará al 
gobierno. Italia no faltará al respeto de-
bido á la libertad de conciencia y á la to-
lerancia religiosa. Nos satisface poder de-
cir bien alto que los peregrinos del mundo 
entero pueden tener confianza en la ley que 
les protejerá cuando vayan á Roma á ofre-
Qer sus piadosos homenajes al Papa. Fuer-
tes en al presente y confiados en el porvenir, 
garantimos sin temor la más completa li-
bertad en Roma." 
Dijo enseguida el signor Rudini que las 
relaciones de Italia con las potencies ex-
tranjeras eran amistosas y que hará todo lo 
posible por consolidar la paz. Los diversos 
gobiernos de Europa sa inspiran en una 
gran prudencia y en una gran moderación. 
Italia no debe temer agrupamlentos de las 
potencias amigas y ha renovado su adhe-
sión á la triple alianza, á fin de garantir un 
estado de cosas que favorezca una política 
de reconstitución. 
E l presidente del Consejo ha terminado 
con estas palabras: "Nos hemos esforzado 
constantemente en disipar la desconfianza 
qua Francia experimenta hácia Italia. L a 
parta tomada recientemente por los franca 
sas ea las fiestas celebradas on Niza con 
motivo de la inauguración en dicha ciudad 
da la estatua del patriota italiano Garibal-
di, ha sido una seguridad de la renovación 
de la cordialidad que ha sido siempre tan 
querida á los italianos." 
Los diarios italianos, á excepción de los 
católicos, se declaran satisfechos del discur-
so de Rudini, aunque lamentan su falta de 
precisión respecto á los asuntos económi-
cos. 
Lo que dijo el signor Rudini del papado 
ha causado m&la Impresión en el Vaticano, 
pues tienda á no haoar del Papa más que el 
p imer eúbdito del rey. E l Papa va á pre-
parar una nota muy expresiva en contesta-
ción al discurso del signor Rudini. 
Aduana de ia Habana» 
BBOAüDAOldH. 
Pesos. Ota. 
Oía, 17 do noviembre de 1891. 43,2i7 05 
L a renombrada actriz cubana Sra. D* 
Luisa Martínez Casado do Fuga disfruta 
desde ia uoche del domingo do laa inefablas 
dtílícíaa da la maternidad. Graciau á la 
iiastrada y peritísima dirección del Dr. Ca 
suso, á pasar da laa dificultadas cou qua ae 
prosantaba ol alumbramiento, la madre y el 
Ijo disfrutan de buena salud. 
— E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva York á las seis de la mañana de ayer, 
martes. 
—Hoy, 18 de noviembre, se cumplen tres 
años del failaeimianto, ocurrido en Cárde-
nas, da la inspirada y bien querida primera 
actriz Sra. Doña Ana Suárez de Piidain. 
La difunta, aunque nacida en Canarias, vi-
no á Cuba desda muy niña, y aquí ee formó 
una artista notable, que después da traba-
jar con éxito en los principales teatros da 
la Habana, recorrió algunos muy impor-
tantes de la América latina, recogiendo en 
todos merecidoB laoroa . E i primar actor 
D. Pablo Piidain, BU inconsolabio viudo, 
quo trabaja cou una buena compañía dra-
mática en Matanzas, ee ha trasladado hoy 
á Cárdenas con toda su familia, á disponer 
sufragios por el alma de la difunta. 
—En el Registro da la Dirocción Graaeral 
de Administración se solicita ai Sr. D. An-
tonio Comendador y Martil, para entregarlo 
su expediente personal. 
—Ha sido nombrado D. Roque Menéndez 
segundo practicante del Asiio da Demen-
tes. 
—So ha dispuesto que ñor la Hacienda ee 
saUcipe la cacúdad de $3.907 94 centavos 
eá civ» para laa reparaciones del almacén y 
ofleinás de la Aduana. 
—Por al Gobierno Ceneral se le^comunican 
al Gobernador Civil de Santa Clara, instruc^ 
cionea para qua obligue á la empresa del 
ferroearril de Caibarión á cumplir las pra* 
cripciones formuladas por la Inspección Ge-
neral de Obras Públicas, para unir an una 
aola estación, en Caibarión, las viaa ancha y 
estracha de la citada compañía. 
-Se han recibido oficialmente las obras 
de reparación parcial da la fachada, puer-
tas, ventanas y sala rectoral de la Uaivtr-
sidad. 
- H a sido destinado al faro Cayo Pía 
dra del Sur, el torrero toroaro de nuevo in -
greso, D. Virstoriano Abilleira, pasando al 
de Mateiuilloa el de igual clase D. Benigno 
de la Peba. 
—Ha 6ldo aprobado el proyecto de repa-
ración dol muaile real en Guantánamo. 
- E l vapor ifímuéa Lafoyette, qua salló 
el lunes para Santander, lleva para dicho 
puerto á la conelíruación da la Compañía A-
rrandataria, 3,085 tercios da tabaco an ra-
ma, en su mayor parte procedente do Gi • 
bara. 
- E n una r«unión celebrada el domingo 
por un crecido número do abogados, en el 
bufete del señor marqués de Esteban, bajo 
la presidencia del señor García López, a-
cordaron pedir la rebaja A un peso de la cuo 
ta mensual qu« en la actualidad satisfacen al 
Colegie. Al tífecto se nombró una comisión 
para qua, eupuesta esa rebaja, formulara 
las opoaomíaa necesarias en loa gastos dtsl 
colegio, dando cuenta con su proyecto en 
la Junta que sa celebrará el día 29, 
—Ractiflca nuestro colega E l Comercio 
la noticia que publicó en su número ante-
rior, del lugar en que se trata do instalar 
ea esta capital la refinería do azúcar en 
proyecto: eete es, los Al macanea do Dapóai 
to para Hacendados, y no los do Santa Ca-
talina. 
—Los síndicos del gremio de farmacéuti 
cas, ouplican á loa profesores que forman 
dicho gremio, que so sirvas, asistir el eába 
do 21 del corriente, á las siete y media de 
ia uoche, á la casa número 46 de la calla de 
la Haíud, farmacia del Ldo. E . de Aragón, 
á fin da tratar asuntos da mucho ínterét. 
para la profesión. 
—Ha Tallecido en Placetas el Sr. D. Rafael 
Tarráu y Pórex, conocido hacendado de a 
quella jurisdicción, emparentado con alga-
nos familias de Santa Clara, de donde era 
natural. 
— E l País ha tenido ocaaión da ver unos 
heriüOEosos cocos, de más de veinte l i-
bras de peso neto, cosechados en la finca E l 
Colmenar, sita en el término de Quivican, 
déla propiedad de D. José Acosta. Loa co-
cales de esa finca son una prueba de la fera-
cidad del suelo cubano. 
—En la mañana de ayer entró en puerto, 
precedente do Liverpool, el vapor mercante 
nacional Enrique, También han llegado los 
vapores americanos Hntchinson, de Nueva-
Orleano, y Mascotte de Tampa, ambos con 
escala en Cayo-Hueso. 
—Ha fallecido en Matanzas la Sra. D 
Dolores Rayes, madre política dol Sr. Ldo 
D. Agustín Penichet. 
Al decir esto, levantó BUS ojoa, en los quo 
brillabsn algunas lógrim&s. 
E l Barón sa enternaeió y aquellas lágri-
máa fueron un nuevo y poderoso acicate 
para su pasión senil. 
L a cogió entre sus brazos, sin que esta 
vez pensara en defanderse, la hizo con mu-
cha suavidad inclinar la cabeza hacia él, 
como pudiera hacerlo un padre con f ubi 
ja, y una á una, con la punta de los lablo0; 
bebió aquellas lágrimas quo deslizaban 
hasta el borda de las pestañas. 
—Soisbutno, murmuraba el la. . . si; sois 
bueno y merecéis ser feliz más no os lo 
ha dicho todo aún. Os he hablado do don» 
razones... y no ha explanado más que la 
primera... L a otra.. . 
—¿Porqué titubeáis? 
—Sa trata de mi h»ja de mi queri-
da Laonide á quien amo, bien lo sabéis, con 
verdüdara pasión. ¿Qué enerte será la soya 
ei consintiera en eee casamiento que deseáis 
con tanto afán? ¡Pensad cuánta pería 
mi tortura al viera ^ mi hija desgraciada! No 
es hija vuestra, señor Barón, y jamás po 
dvéis amarla como tal ¿Estáis seguro 
df-i vuestros sentimientos para con ella? 
¿Y podríais prometerme ser para esa niña 
tan bueno, tan indulgente, tan bondadoso 
como lo sois para mi? 
— L a amaró María, os lo juro, como si 
fuera su padre — No nos abandonará, 
vivir3. con nosotros, la veremos crecer— 
y seremos testigos del desarrollo de su In 
taligeooia ¿Rehusáis todavía, María? 
¿No ha conte&tauo ya á todas vuestras ob-
jíi'-.ú'D'-ft? 
L , ,i • h p^rmanvcló silenciosa durante 
a;»gmM«á Uincrr.tas. 
- ¡No, —dijo por fin,—siento en mí una 
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Eoma, 24 de octubre de 1891. 
L a calma quo ha sucedido en Roma á la 
agitación de los primeros días de octubre, 
sólo está perturbada moralmente por el e-
facto sensible qua en el Vaticano, y sobre 
todo en el espíritu del Santo Padre, produ-
ce el conflicto creciente quo las consecuen-
cias do los sucesos del Panteón de Agripa 
han originado en Francia. Saben mis lec-
tores que cuando llegó á París la primer 
nueva exagerada de lo que los peregrinos 
francesas habían hecho ante la tumba da 
Víctor Manuel, el Ministro Guardssolioa do 
la República, sea que quisiese impedir difi-
cultades internacionales, dar alguna satis-
facción al sentimiento italiano, ó cediendo, 
lo que es más probable, á la presión da los 
elementos radicales poco afectos al catoli-
cismo, y que siempre han contemplado con 
desconfianza los esfuerzos del Cardenal Ar-
zobispo da Cartago para establecer cordia-
les relaciones entre la Iglesia y la Repúbli-
ca, envió una circular á los prelados fran-
Cbses exhortándolos á que no alentasen las 
peregrinaciones á Roma; y sobretodo el 
movimiento que on este sentido agí el Car-
denal Arzobispo de Rhaims como los Con-
des de Mun y de Harmel habían creado en-
tre las clases obreras á favor de la Santa 
Sade. Coincidiendo tal manifestación gu-
bernativa con las muy explícitas que un 
Ministro de la República, al inaugurarse en 
Niza el monumento á Garibaldi había he-
cho en favor do Roma como capital de Ita-
lia, fué natural ei disgusto quo mintieron asi 
el Episcopado francés como los elementoe 
más ardientos católicos de la Francia. E l 
Cardenal Langenieux, jautamente con el] 
fogoso Obispo do Ar.gers, diputado Freppel, 
fueron los primaros on hacerse eco de unr*. 
protesta contra el acto del Ministro de ia 
Justicia y de los Cultos, en sus respuuafca'i á 
este. Diado luego consideraban Inútil una 
proTenclón cuando los organizadores de las 
romaríaa á la ciudad eterna, después de loa 
BUCÍÍÍOÍS del Pantoón de Agripa, habían sido 
los pMmerois en suapender las romerías do 
obraros católicos, cuyos cinco últimos tre-
nes que debían conducir hasta mediados de 
c-ctubro la gran romería dol Mediodía de 
Francia suesdíendo á la del Norte y dol 
Centro, se ha'oíhn d&aheoho por completo. 
Era dudar del tacto y del patriotismo de los 
Prelados pensar quo quisieran agravar la 
situación croada en Roma, y menos suscitar 
conflictos entre Italia y Francia. Pero jua-
tamente por lo mismo, añadían el Metropo-
litono de Rheims y GÍ Obispo de Angers, les 
era más doloroso que mientras, testigo de 
ello el Cardenal, habían visto en Roma y en 
casi todo el trayecto del ferrocarril, que 
desda la ciudad eterna conduco á la fron-v 
tara francesa, repetirse enlazados los gritos 
da muerte al Papa y abajo la Francia, on 
Vez de reclamar al gobierno de eu patria las 
satisfacciones debidas por este doble ultra-
ja á sus Bontlmientos católicos y á su patrio-
tlamo, ee oscogieeo por el gobierno de la Ra-
púbdea la ocasión de dar verdaderas satis-
aociunes á la Italia y como una consagra 
ciou 4 los da&afuaros comatidou en Roma. 
Nu sólo, añádían estos y otros prelados, era 
uu doeaoganado enfado por las almas cató-
licas, sino que actitud semejante confirma-
ba el temor de los católicos de que toda li 
bertad é iudepandencia ee viese arrebatada 
ai Pontifico, siendo hasta cierto punto cóm 
plica moral de ello el gobierno de la nación 
que lleva el titulo de hija fidelísima ds la 
Iglesia. 
ü a gran númsro de prelados de la Fran-
cia aeoundaron esta protesta, y ontre ellos 
con grandísima energía los Obispos de 
Ciermond Perrand, de Bayona, de Seez, y 
los Arzobispos da Aix en «aboya, y de Lyoa 
Cardenal Foulon. E l de Bayona anunciaba 
eatar organizando una romería que él mis 
mo conduciría á Roma durante la próxima 
P a s c a s , no podiendo reconocer oí gobiertí; 
eí derecho de impedir áloe católicos la ii 
hartad de prasantar sns homenajes al Vica-
rio de JéFnciieto en las aflictivas oíroa&n 
tancias que atraviesa. E i Prelado de Soez, 
natria justamente dol joven saminarieta 
Praux, que fué el peregrino quo principal-
manta se diestinguió, segán la versión Italia-
na, en estampar en ai hb.ro-registro junto á 
la tumba de Víctor Manual, palabras qua ftl 
revelaban PU profundo entusiasmo por al 
Pontifica, dejaban adivinar un conato de 
ofensa hacía el fundador da lap&trla italia-
na, eqoiibla al padre del fiemlnarista que de 
bía estar tan orgulloso deeu hijo como todo 
fraacéa sentirse humillado do la actitud de 
loa gobei nadtes da au país hacia al Reino 
itálico. Y esto con tanta más razón por 
cuanto Preux, que como á sua doa compaña-
roa de aventura tuvinron qua ponv¡r en li-
bertad las autoridades de Roma por no jas 
tlflcarse babor comalido acto alguno deli 
tuoso, negA al regrosar á Francia qua ofen-
dieran ni al Roy Víctor Manuel, ni al pa 
trlotfemo Itálico, iasiotienda eiempre en lá 
Idaa da que todo había sido uua domoatra-
•ilón preparada por las sectas revoluciona-
rlas y masóoicas, á fin de desvirtuar la mag-
níflaaá f.ivor de Laón XÍIIda que el día 
San Miguoifuó teatro la Basílica da San 
Pedro. 
En elmiemo orden da idass el Cardenal 
de Lyon CBcribñj» eu colega el da Rhaim, 
dicióndole que habioivdo meditado profun-
dóme oí© sobre loa hechos escandalosos de 
Soma ocurridoa ei 2 de octubre, ou conclu-
sió era que el Pana no estaba libre en el 
Vaticano, y quo Francia habla sido bien 
liumiiiada eu Italia. L a más viva por su 
lenguaje ardíento reflulcó la protesta del 
metropolitano do Saboya, Monseñor Sou-
lard anciano de 70 años, sacerdote eminen-
te, publioiata diatioguido, de tendencias 
más bitm libwrales qua ultra'fioutanas, cuyo 
mérito reconocido por todos le hizo llegar 
% dignidad da Arzobispo, elo pasar por 
la da Obispo, y quo gozaba gnueral reputa-
ción. En su respuesta al Ministro Guar-
daielIoB decía ser bien triste que los que 
tienen la paz en los labios lleven la perse-
cución on sua actos y que no concebía el 
apresuramiento on el Guardasellos de diri-
gir uua circular no nocesaria á los Prelados, 
que era además un contrasentido en pre-
sencia de laa maulfestaciones hofitiles de 
Italia, no ya tanto contrarias al Papa como 
á h- Francia. 
Bajo 6»taa imprealonea y el deseo de evi-
tar en el Cuerpo legislativo interpalsciones 
ya acunciadaa para condenar que el Go-
bierno permisiese la organización de los 
fuerzoB obreras católleao ou Francia, y po 
ragrinaciones quo habían de producir con-
fliotos con la Italia, se reunió el Cons&jo do 
Miaistrosá fin de acordar qué medidas de-
bían adoptareo ante esta actitud del epis • 
copado. Los más sabios, y como siempre 
los menos opinaban por dejar morir la 
agitaeióu nacida de hachos extraordinarios 
y que uacuralmanta hablan excitado el sen-
timiento religioso. Otros creían que si la 
dignidad del Gobierno lo exigía, bastaría 
imponer á alguno de los Prelados más fo-
gosos la suspensión durante algún mes de 
la dotación que el Estado fiatisface al Epis-
copado, según ol concordado, de igual ma-
nera que se obra con los Diputados cuando 
pierden la calma en la Cámara. Lo más 
legal habría sido someter la conducta de 
estos Prelados al examen dol Consejo de 
Estado, el cual, restablecida la serenidad 
de seguro habría emitido acuerdos de pru-
dencia y de conciliación. Pero se ha que-
rido dar un golpe de efecto sometiendo al 
autor de la epístola al Guardasellos, obra 
del Arzobispo de Saboya, al Tribunal Su-
premo, acusándolo de los delitos que pena 
ol drtículo 222 del Código penal, como ha-
biendo comatido ultrajo al Ministro de la 
Justicia y da loa Cultos. Al propio tiempo 
algunos diputados radicales acaban de pre-
sentar á las Cámaras una moción pidiendo 
la reforma del concordado, si bien esto no 
tiene probabilidád alguna de éxito. E l tris-
te resultado de una falta de prudencia tal 
vez por todos, es que ahora no habrá Pre-
lado en Francia, si exceptuamos el Carde-
nal de Cártago y ol Obispo de Grenoble, 
que se opusieron á las peregrinaciones o-
breras por considerarlas preñadas de difi-
cultades, y quo mantienen grande intimi-
dad con el Elyseo, que no presente una ad-
hesión calorosa á su cologa de Aix, víctima 
de su amor á la Iglesia. Parece que el me-
tropolitano de la Saboya para usar el len-
gaaje sobrado enérgico empleado, tenía-el 
motivo do las persecuciones dirigidas con-
tra las Hermanas do la Caridad y las lla-
madas Hermanitas de los pobres que él 
habla protegido durante toda su vida de 
sacerdote y de Obispo. L a prensa templa-
da ds Francia croe una falta la actitud del 
Gobierno. 
No por estas tristes causas desmaya el 
Pontífice, quien en notabilísima epístola 
reciente, dirigida á los organizadores de lag 
poregrinacionee obreras de Francia, des-
pués de bendacir á los remaros qua le han 
traído el homenaje do su fó católica, como 
á los que la violencia inicua ha impadido 
venir á Roma; y de decir que gran cosnelo 
ha sido para su alma esta romería, como 
grande el dolor de verla blanco da loa al 
trajea de un populacho desenfronado, ex-
presa su esperanza de qua a pasar de los 
sucesos ocurridos, descartr/doa do sean los 
obstáculos presentes, proseguirán cOu re 
doblada energía su cobUíaimb prcpósítíi' .-Jo 
criBtianizíU' al obrero írancóo y do eü. vúnr 
los lazos da la Francia con el Vicario da 
Jasucríato. 
No hay quo disimular, eln embarco, 
lo sucedido un golpe para la empre-í;i 
inició el cardenal de Cartago cou al óot: 
p...patito da crear oomo una alianza aot 
el VatitMino y la Francia, y una cocc rd'a 
entra loa clemaníoti católicos y la BcptU'H-
ca. Si en Francia han surgido eatos cou-
flíctos, también los ha habido en Roma em-
pezando por la dloilsión del Cardenal Vi-
cario Parrocchi quo hace tiempo dei • >-
baba la actitud demasiado fcUorabie á 
Francia dol primer Secretario de Espado 
Cardenal Rampolla. Reemplaza aquel eu 
el Vicariato a! Cardonal Vaanatullí, a quien 
sa dacigníibft no haca inuoho para poiielón 
más elevadi*. Su Eniínaucia Parrocchi se I 
había resistido á la idea da ex-consagrar la 
Iglesia del Panteón, que lleva la designa-
ción de Santa María do los Mártires, y.don-
de reposan loa restos mortales de Víctor 
Manual, que quiso ser enterrado en un tem-
plo católico. E l Cardenal Vicario com-
prendió desde el primer momento las graví-
simas consecuencias de tal ?.cto, pues la 
traslación del cadáver del primer Ray de 
Italia, que no podía parmanecar en un tem-
plo excousagrado, habría dado lugar en 
Roma á jmnifastacionea contrarias al Vati-
cano, de incalculable trascendencia. 
Aun asi el gobierno qua fué débil el dos do 
octubre, no imitando la actitud previsora y 
serena del Rsy Humberto, esta ahora ha-
ciendo laudables esfuerzos para desvirtuar 
la campaña anticatólica da los elementos 
revolucionarios. Estos con ocasión del ani-
versario do la batalla de Aspromonto en 
1867, reñida entre las fuerzaa pontificias y 
los g^ribaldinoa, al inaugurar el monumento 
alzado a estos eu Dagnorea, sitio dol com-
bate, se asociaron á una catillnaria violen-
tisima de Menotti Garibaldi, contra el Pon-
tificado, hazaña no envidiable tratándose 
da un nobilísimo anciano como León XIII. 
Para los primaros días do noviembre en los 
que cae también el aniversario del otro 
combate entro franceses y pontificios uni-
dos contra las fuarzaade Garibaldi en Mon-
tana, se prepara uua gran peregrinación, á 
esta ¿itio uo lejoa de Roma. Trabajábase 
también para otra escena igual al regresar 
on Noviembre á su capital ios Reyes de 
Ic;¿Jía, ios cuales «e/jrún cúinazdcación de su 
primer secretario Rattazzi, han declarado 
ya que para evitar una demostración quo 
les ea desagradable, verificaran su entrada 
á horas avanzadas da la noche, y cuando 
manos sean eeperados. Fallida esta oca-
sión, les agitadores preparan una inmensa 
romería da todos los pnnton de Italia, que 
acompañada de numerosaa banderas venga 
al Panteón, al dia anivaraario da la muer-
te do Víctor Manuel. Como esta facha está 
rojaUii, os posible quo de aquí á enere se 
calme asta agttacióa malsana. Más difícil 
será evitar qua en el Parlamento qua sa reú-
ne el 23 de noviembre ae suscita la discu-
elón para abolir la ley da garantías poatlfl. 
oías. Siempre el mismo Menotti Garibaldi, 
quo en lugar da victorias en al campo de 
batalla, sólo tiene en au hoja triunfos popu-
lacharoa en las agitecicnas revolucionarias, 
ha intentado una agitación an esta Rentido 
enere lor} llamados veteranos de las pattíttl 
bataliaj y los ros ros da loa mil da Maraala. 
Su grito es abajo laa garantías Poutiñ-
ciaa, que an su manifiesto dice que si los 
hombreo políticos da IcaUa uudieron por ra-
zón de oportunidad ou 1871 y para calmar 
la alarma de las potencias católioas, conce-
dar, do acuerdo con el Parlamaato, hoy da-
ñan á la Italia, la cual tiane derecho á que 
el Papado entro en las condiciones ordina-
rias quo la Iglesia presenta au todas las na-
clonae; y que los podaros civiies posean los 
medios do impedir afrentas; como la hecha 
á la tumba venerada del Rey soldado Víc-
tor M&nual, damoftrando el suceso del Pan-
thaon ser iuútiles todas las consideraciones 
quo sa tengan cou el Vaticano. 
Las oonsecuenoias del voto dsl Paila-
mauto sobre acta cuestión no me alarman. 
Una mayoría inmensa dirigida por el gabi-
nato Rudini rechazará propuesta taa insen-
sata, cuya primera consecuencia sería la in-
tervención moral de la Europa, burlada aai 
en las garantías dadas por la misma Italia 
al Mundo Católico. Pero laa dificultades 
de la política del Quirinal consisten en que 
si, oomo ya lo ha hecho el domingo último, 
impidió que en ei Panthen entrasen lat 
banderas y los grupos de otras demostra-
ciones antipon tíñelas, difícilmente podrá 
permanecer espectador de la que la soeie-
dad da la juventud católica de Roma ha in-
vitado á organizar en todos los países ca-
tólicos para que ol 3 de marzo, XV auiver-
aatio da la coronación da León XIII ee ha-
ga á fin da responder con la aclamación de 
Viva el Pontifica á loe gatos de muera el 
Papa que resonaron el 2 da octubre en to-
dos los ámbitos de la ciud eterna. -
De esperar es quo la Babidoría del Santo 
Padre, la calma serena que guarda en me-
dio da las tampastades, como lo demuestra 
haberse c puesto á la oxconsagración de la 
Iglesia del Pantheón, y no habar acogido 
otra idea de alguuos Prelados do Francia, 
para quo con ocasión del aniversario de sa 
Pontificado acudiesen Roma la inmensa 
mayoría del epiaeopado univaraai, resta-
blacei á en lo oosibla la situación qua vínie-
coea tino »<a revela & la sola idea de esta en 
lace! ¡Temo que apenas eaiemcs unidos os 
arrapiutála do olio! ¿Entouces cuál 
saría mi vida?. . . . ¡Dejadme reflexionar... 
amadme siempre no rehuso, no , 
sólo tengo miedo, sí, tengo miedo!.... 
Y después añadió: 
—¡Mo sentiría tan feliz al ser vuestra!... 
V I L 
Pasaron varias semanas durante las que 
Marta Jordannet pareció haber olvidado 
coojpletamente la esesna referida en el &n 
terior capitulo. 
Tenía una actitud indiferente, imposible 
da comprendw. 
Trataba al Barón hasta con frialdad; va-
rita vooas el anciano procuró tenor con ella 
una explicación, qua la joven eludía siem-
pre y temiendo que dicha explicación fuese 
decisiva y que María sostuviese su negati-
va, el Barón no so atrevía á Insistir. 
Sin embargo, después de dos meses de 
essera y viaudo qua María no tomaría nun 
ca la iniciativa, el anciano, más enamo 
rado cada vez, le dijo un día sin preám-
bulos: 
—Mi querida niña, me haréis justicia re-
conociendo que desde que es he revelado 
cuales son mis eentimientos hacia vos, no 
he turbado vuestraa meditaciones.- Os he 
dej:-do el tiempo necesario para que refle 
xionóia sobre lo quo oe ha propuesto y hoy 
espero quo me déis una contestación firme y 
rasnalta. 
\ l ria le miraba dejándole hablar á sui 
anchas. 
Bl Barón, que ee admiraba al verla calla-
da, : r< cuo y algo de Inquietud se 
apoderó de su espirita. 
—M^ria, estoy pronto á repetiros lo que 
os he dicho y dispaoaro también á haceros 
la misma petición. ¿Estáis del mismo modo 
decidida á contestarme? 
—Ciertamente, señor,—respondió la jo-
ven con voz débil. 
—María, os amo; ¿queréis coasentir en 
ser mi esposa? 
—¿De modo, señor Barón, que habéis re 
flaxionado? 
—No. Yo no tenía para qué —dijo 
sonriendo. 
—¿Jamás os arrepentiréis? 
—¡Jamátl 
—¿Y amaréis á mi hija? ¿La con-
sideraréis como si fuera de vuestra sangre! 
¿Nunca tendrá que quejarse de vos? 
—¡La amaré, os lo he dicho y lo repito, 
como ei fuera au padre!. . . . . . Confiad en 
mi, Mari?u. . . y si estáis cierta de hacerme, 
^acundaĵ do mis propóaitoa, el más feliz de 
los hombres, creo a mi vez que seréis di-
chosa conmigo. 
Y oomo ella permaneciese silenciosa, la 
atrajo hacia sí y murmuró á su oidu: 
—¿Es tan difícil de decir esa palabra que 
no poíéis pronunciarla? 
—Pues bien, acepto. Pero lo que 
hacéis, señor Barón, es una verdadera lo-
cura 
—Vos, si, ángel mío; yo, no,—dijo ale-
gremente. 
Y sin pérdida do tiempo, el Barón reju-
v e D e c i d o como nunca; «e ocupó de loa pre-
parativos del casamiento. 
Algunos d í a s después la noticia ee espar-
c i ó pnr toda la comarca y produjo un pro-
fundo estupor; por más que muchos no le 
dieron crédito. 
f S e (xmlinuaitá)* 
ron & tnrbar imprndsnolcs do jóvenes ar-
dientes y paslonea revolaclonarlas. E l dis 
tlagoido paolicista y diputado Songhi en 
un articulo notable publicado en la Anto 
logia, el blon condena que en ol último dia 
curso del Santo Padre á la romería de la 
javentad univeríal católica, reivindicase de 
naovo en principado temporal, frases que 
algo padieran iüüalr en el hecho de los pe 
regrinos francessa ante la tnmba de Víctor 
Manuel, declara con elevado criterio, qne 
loa ultrajes del dos de octubre á la pere-
grinación de Francia y al Vaticano fueron 
una falta tan grande y do consecuencias 
tan gravea como el triste escándalo de la 
traslación del cadáver do Pío IX. Supri-
mid estos hechos, y acaso hallándose en la 
cátedra do San Pedro un Pontífice de miras 
tan elevadas y concllíadaras como el Car-
denal Pecci demostró el subir al Solio Pon-
tiasio. secundando su política los Franchis 
y los Ninas, y un principio de reconcilia 
oî u salvadora so habría establecido entre 
la Santa Sede y la Italia. Entretanto hay 
que esperar al consistorio de diciembre en 
el cual hablará el Papa con motivo de los 
sucesos del Pantheon, de la situación crea-
da al Pontificado. 
• 
» « 
Junto á estas lachas se anuncian próxi-
mas las sesiones en Roma del Congreso de 
la Paz, que se abrirá el 5 de noviembre. 
Aunque para evitar las guerras sean bien 
estériles estos congresos de la Paz, si en el 
de Roma predominan sentimientos elevados 
y sensatos, algún contrapeso ejercerá la 
próxima Asamblea contra la ya cerrada de 
los socialistas alemanes de Erfurth, donde 
ha habido verdadera batalla entro el parti-
do oportunista que acaudilla Bebel y el del 
joven socialismo, representado por Vo:mor, 
y muy especialmente al espectáculo en que 
hace quince días estamos asistiendo á Ro 
ma con ocasión del proceso de los anarquis-
tas acusados de loa dasórdenss de primeros 
da mayo. Por una tolerancia censurable del 
Presidente del Tribunal, cuyo proceso se 
tiend justamente en el que faó monasterio 
de San Felipe Nori, iiuscre p&trón de Roma, 
se ha abierto en él verdadera cátedra de 
Propaganda nihilista y anárquica; lo mismo 
ol miembro de la Comuna de Parla, antes 
pruaídiario, y después d pntado á este Par-
lamanto, Amllcsr Cipriard, que el joven eo 
oi^iata alemán Ko ñor que vino expr^aa-
mvaa á R'ftna piiraebtabiocer la fednracióa 
earre les anárquicos del Tiber y á*\ Rhln, 
qut) Melé, otro germano, y Bordl, que fué 
qal'ju dló el grita de á las armas en el co-
mido de Ssnca Cruz de jHrnsalftm, han a-
provechado la libertad ilimitada que se 
concede á sus defensas para hacer la do loa 
principioB comanlatas y revolucionarlos, y 
aooabac en su b ise los fundamentos en que 
dev.-.ansa el orden social. 
laiprndencia grandísima la de un proceso 
larguísimo, abrazando 02 acusados, con 
mia de 30 abogados defensores, en su ma-
yoría de ideaa avanzadas, y que para hacer 
mifi impresión al pueblo, que llena diarla-
m«ute á San Felipe, se presentan los pri-
maros aprlalonadoa en una jaula de hierro 
de proporciones vastíaimas. 
E ! próximo dia de Si»a Martino, fiesta de 
loa miiiíarefl, el principa de Nápolea, de 
vuelca do y;* de au hxvgo vlflje par fiarapa, 
será aHoeadMo á Mayor general y tom*rá 
el manilo de la Brigada do Granaderos. 
Pareae clortu, aunque no todos lo admiten 
como cosa dafinitiva, que nada hay do sna 
esponsales con la princesa Clementina de 
Bélgica, la cual no ae ha hecho ver aiquiera 
en loa banquetes regios del palacio de Lae-
ken, permaneciendo apeear de haber veni-
do su madre la Reina á Brusotas, en Spa, 
única ciudad pintoresca de la Bélgica que 
el joven Víctor Manuel no ha vieitado, ha-
bló«dolo hecho á Oatende, á Amberoí), 
ga, Gante, y la capital del reino. E l fraca-
so, si ha existido, de tal enlace, seria, sin 
embargo, menos eiguifleativo que el que so 
anunció como deflaltivamonte concertado 
entre el Czarewltch y su prima María de 
Grecia. Ahora un diario fantasista nos da 
la noticia de que la entrevista del canciller 
Gleis, quien, entra paróntesia, ha parti-
do de Monza para Wlesbaden, habría teni-
do por principal objetivo proponer á los 
reyes do Italia un doble matrimonio para 
los herederos de su trono y del da Rusiu, 
quienes esposarían á las dos hijas gemelas, 
y bellas Jimbas, de la Gran Duquesa Vera. 
Esta princesa que debe acompañar en su 
viaje á Italia á la Reina Olga, reciente viu-
da del Soberano da Wartutíimberg, es viuda 
á su vez también del Duque Eug«nio de la 
misma nación, nieto del célebre general 
que tanto se ilustró en las gaerraa napoleó-
nicas L a Duquesa Vetra os á au voz hija del 
Gran Duque Constantino, uno de los hijos 
del Emperador Níeoláa de Raaia, y por lo 
tanto prima hermana de Alejandro I I I . Las 
jóvenes princesas cuentan 23 añoa y hay la 
círcanstanoifli de que su madre, niña enfion 
oes, fué huéspeda en Tnrín de los monar-
cas do Saboya, cuando su padre el Gran 
Duque Constantino, vino á laontoneea cor-
te del Piamonto para couc^rtar la absten 
ción benévola do la Rasia en la guerra que 
pocos meses después eatallaba entra el Auo-
tria, la Francia y la Italia. 
Afírmase con natural placer en los salo-
nes de la Consulta, donde tiene su salento 
el mlniaterio do Negocioa JExfiraojeroa, que 
el Embajador da Francia carea del Qairi-
nal, Oriliant, habría comunicado al Presi-
dente del Consejo, Rudlni, la noticia do 
que una escuadra francesa, pagando el ob-
sequio que la italUna hizo & Carnet en 
Marsella, se presentarla en las agoas de 
Sicilia, coicci'lionde con la apertura por el 
Ray Humberto y la Raina Margarita ÜO la 
exposición de Paiurmo. Ignoro el la círouna 
tancia de estar anunciada también otra vi-
sita de la encuadra aiemanu en loa mares 
Sículoa, podrA a&r un obatácnlo á lo qne 
aparecería cornc uasíutcma grato do apio-
ximaclóo entre ias dos naciones que sepa-
ran los Alpes y que oe ven frente á íV«nte 
en el Mediterráneo, por ia vecindad entro 
Sicilia y Túnez: causa principal de su apar-
tamiento, como en loa tiempos patados lo 
fué entre C^rtago y Roma. De aegaro lo 
deplorarían vlvumeata los jóvenes marinos 
de Francia, qno en vez da laa vísperas s i á 
lianas oncontiariau, apai-te laa bellas hijas 
de Pttlermo, una exposición que según las 
noticias que ya se tienen por los viaieros 
llegados de Sicilia, rivalizará con la famosa 
de Milán. Loa edificios de grandes dlmen-
sionea, de oúpulaa atrevidas, de galerlaa 
consagradas á latí bellas artes, rodeadas de 
los jardines que come los do Palermo por 
los naranjos, las palmas y laa asombrosas 
plantas que ae dan bajo su hermoso cielo, 
evocan los recuerdos do Armida, porteño 
cen á la arqnitoetura árabe-sícul»-norman-
da, de la cual aon bella maestra la Basílica 
de Monreal, el Escorial de loa reyea da Si-
cilia y la Cntadral de Palermo. Con el Etna, 
los recuerdos y tradiciones tan poéticas de 
Santa Rosalía y las espléndidas vistaa de 
las galerlaa do la expoaidón sobre el mar 
Slcuio, los viajeros que de toda Italia y de 
muchas naciones extranjeras acudlrón á 
Palermo, cuyo clima en el invierno excede 
á los de Niza y Egipto, podrán contemplar 
en esta expoeiclón como la aldea egipcia 
una de las curiosidades de la expeeición 
universal de Paría, otro pueblecito, imita-
ción de la Abisaina, con ana habitanxea de 
Etiopía y do la parta del Mar Rojo que o 
cupan los italianos on Eritzea, teniendo an 
templo griego los abicinios y sus mezquitas 
los musulmanes. 
Antes da que esta exposición ee inaugure 
el 12 de noviembre, ol Marqués de Rudlni 
pronunciará su discurso-programa en una 
asamblea de Senadorea y diputados en Mi-
lán. Aunque ya se sabe que la mayor parte 
eatará consagrado á las cuestiones económi-
cas, algo se espera dejo adivinar sobre las 
entrovietas de Monza y del Lago Mayor 
entre los monarcas de Italia y de Rumania, 
con el canciller de Giors. También os pro-
bable pueda comunicar los roauitadoa de 
las conferencias que haca un mes so tienen 
en Munich de Baviera, para concortar el 
tratado de comercio entre Italia, Austria y 
Alemania, donda la rebaja en loa derechos 
de los vinos italianos ha sido la principal 
diacultad qno se espera haya vencido el 
deseo de no perjudicar con un desacuerdo 
económico, la solidez de loa lazos politicoa 
de la triple alianza de la Europa central. 
De deaear sería que el proaidente del Con-
sejo pudiese anunciar á la vez alguna me-
jora en las relaciones con Francia. L a hos-
tilidad declarada á las producciones italia-
nas . so acentúa ahora en la caeatién bursá-
til, descendiendo todos los días la renta 
itálica en el mercado da París, al bien ahora 
esta baja se ha acentuado con respecto á la 
renta de España, al mismo tiempo que loa 
cambios entre Madrid y Parla han llegado 
ayer á la cifra de 12i p § de pérdida, que 
branca que jamás habían tenido. Y como no 
es poaibie atribuir eata hostilidad hacia 
nuestra patm á los miemoa motivos que 
apartan á la Francia de la Italia, me para-
ca inaadable que la causa de esta portur 
bacióa en la boica parisién es el empróatito 
raso. Los capitales frauceaes para hacer 
frente a ios 5C0 mllLoaoa de rublos, qne en 
sua doa terecraa partes quedarán en Fran-
cia, voadeu todos los títulos de España y de 
Italia. 
Nuu abandonó el rey do Rumania, aunque 
psrmaaezca en las islas Borromeas del L i -
go Mayor ia mejorada Carmen Silva, reina 
de loa rnmaocs, no obstante la separación 
pira ella üoloroaa de au camarictia Elena 
YaaareDüo. LA dáígraeia de la que ha «ata-
do ó panto de sor prinoefla real de los prin-
cipados del Danubio, hoy reino de Ruma-
uía, ha sido completa, agravándola el ins-
tan ta de tonar una entrevista secreta con 
el príncipe Fernando en Milán, protegida 
por su padre, representante rumano en 
lüalia. E l padre ha sido separado de su 
puesto diplomático, y la joven Elena prohi-
bida au presencia junto á la reina, su pro 
teotora, mientras que antes de fin do año el 
príncipe amanto, poco firme, va á realizar 
sus esponsales con la princesa María, nieta 
de la reina da Inglaterra é hija de los du 
ques de Edimburgo. 
X. X. X. 
Escuelas Dominicales. 
Continuando en la piadosa práetica de 
ofrecer por turno todas las Esenelas sus Co-
muniones de Otoño, corresoondió la del do-
mingo último á la da San Joaquín y Santa 
Ana, situada en el barrio del Pilar, y de la 
que son: director espiritual, el ilustrado 
Padre Guesuraga, de la Compañía de Je-
sús, y directora ia distinguida Srs. D* Án-
gela de Cárdenas de Ojea. Efectuóse la 
sagrada ceremonia en presencia de nume-
roso concurso de fieles, en la parroquia del 
Pilar, oficiando en la misa el digno Provisor 
de esta Obispado, Pbro. Sr.gPicabea, quien 
dirigió á sus oyentes una expresiva y elo 
cneatíaíma plática, e n q u e pueo d e relieve 
BUS altas áotea de orador sagrado y la pro 
fundídad de ees conooimlantoa 
Terminada la misa, laa numoroeas alum 
ñas de dloh» escuela, acompañadas de su 
Presidenta Ganeral. ja STÜ. Mendizábal de 
Salterain; de la Sra Teaorara de la Aeoeia-
cióa, Da üüncepolóa Jaackoa de Ferrar; de 
su directora y demás señorua, pasaron á la 
eapaoioaa morada del 8r. Penichat, en la 
calzada del Cerro, daiid« ae halla eafiableol-
da la eacnola. j ai'í ne «irvló á tod'>a un a-
bundante y exqalaico deaayuno. Termina 
do el cual, y alendo easos loa únlooa oasoe «a 
que laa alumnaa de las Eícuelaa pueden 
unir sus oariñoeaa demottraoiones, á la ale-
gría q u e las embarga, recitaron tres de ellas 
con notable precisión uaa sentida poeala y 
u n boaito diálogo ea hoaor del Sr. Provisor 
d e l Obispado y de su querida Presidenta 
General, no sin hacer al terminarlas nueva 
manifestación de gratitud al Rdo. Padre 
Gaeeuraga, áloaSres. Penichet, que gene 
roaamente ceden au morada todo ol año pa-
ra la Escuola y de au digna directora, coa 
lo que terminó tan agradable y piadosa flea 
ta, despuéa da recibir todaa laa niñas rosa-
rios repartidos por la Sra. Preaiieata. Noa 
complacemos ea innertar, para concluir esta 
deacripción, una de las citadas poesías: 
Como las ondas ea el ponto fiero 
Unas tras otra sin cesarse empajan, 
Formando en torno del peñasco altivo 
Blanca corona de rizada espuma; 
Así sobre mi peeho en este dia 
Las dichas y los gozos se acumulan: 
Loada sea en infinitos siglos 
Del Dios Supremo la clemencia suma! 
A nuestros pechos regalado huésped 
Dol Verbo Eterno la Persona augusta 
Descendió esta mañana taa dichosa, 
lanadaado nuestra alma de dulzura. 
Y al unirse á nosotras con un lazo 
Q ie ao quebrantará fuerza alaguna: 
"Tuyo siempre seré" quedo aos dijo: 
Y ocnsfiros ramblóa '•Siidmos tuyaEi". 
Ay! sí: q u e al recordar en fcoacoa versos 
Esos momentos de delicia suma, 
A cada vez que el corazón ma lata, 
Pareoe que á estallar voy de ventura. 
Mas aún esto ao basta: que otras olaa. 
De nuevo embisten á mi débil fuota, 
Nuevas olas de gozo el pecho mío 
Saltando ea torao sin cesar iauadan. 
Y c ó m o ao, si veaturosa hoy puedo 
A la faz de eao sol que noa alumbra, 
Poner aníe tua plantas esta eaoueia 
Que alegre ¡oh Rosalía! te ealudaf 
Y cómo no, si á vialtarnos viene. 
L a que nos quiere y ama coa teraura, 
L a que «a nuestra iaoceacia noa proteja 
L a qua sn nuestros trabajos nos escucha? 
Para expresarte ausatro amor slaoero, 
Coa laa palabras nuestro afecto lucha: 
lío sé cómo decirlo: Sí! te amamos. 
Te amamos, Roaalía: ¿quién lo duda? 
Como la flor al airo que embalsama 
Como el jardín á ta foutaaa pura. 
Como la abeja á su panal de cera, 
Como deba querer al sol la luna. 
Como una hija fiel ama & su madre, 
Como amaba coa cólica ternura 
A ana dichosos Padrea Joaquín y Ana 
L a Virgen Santa, Emperatriz Augusta. 
Glorial á nuestra suprema Directora! 
No cese de cantar mi lengua ruda: 
Gloria! desde dó nace el sol. luciente 
Hasta dondo on los mares so sepulta. 
Oa! podamos un dia allá on el cielo, 
Libre ya el alma de la cárcel dura, 
Formar ¡oh Rosalía! tu coroaa 
Y ser felices con la dicha tuya. 
SUCESOSlíEL i>ÍA 
Suicidio. 
Poco d e?puéa de las oace de la noche del 
lunes, halláudoso do servicio en las iame-
díRcioues del placer de Balboa, la pareja de 
Orden Público número Gii y 620, oyó la 
detonación dv un arma da fuego, en direc-
ción á ia fábrica de tabacos L a Meridiana, 
y acudiendo á dicho lagar, eneontró á 
un bomhra bl^co, que se había disparado 
un tiro de revolver »m la sien derecha, con 
salida del proyectil por la parto izquierda. 
A loa poco» momentos del h e c h o se oons 
tituyó al Sr. Juez de Guardia, quien se hi-
zo sargo de un revólver Buldog, de doce 
milimetroa y una carta que había dejado 
escrita el suicida. 
Según una cédula de vecindad que se 
ocupó en la ropa, dicho individuo aparece 
ser D Franoúco Salgado Estrella, natural 
do la Habana, de 23 años do edad, de esta-
do soltero, profesión ebaaista y veciao de 
la calle de los Sitios n? 48. 
El. cadáver de Salgado fué remitido al No-
croeomio, donde se le ha practicado la au-
topsia en el día de hoy. 
Quemaduras . 
En la mañana dol lunes so presentó en la 
casi;, de socorro de la calle del Empedrado, 
D. Gil Abollo, para ser curado por primera 
voz do vailaa quamaduzaa ea difereatee 
partes del cuerpo, que ee e&uaó coa mante 
oa, en los momontoa de estar friendo hue-
vos. E l eatado de Aballo fué calificado de 
grave. 
Hurto. 
A la celaduría del barrio del Angel, fue-
ron coaducides doa pardos, por quejarse 
uno do ellos da que al tranaitar por la calle 
del Obispo, esquina á Barnaza, el otro, ar-
mado do un eucíilllo, le quitó n n sombrero. 
El acosado manifestó á su voz que el pri 
mero le había hurtado la boina que llevaba 
puesta cuando la ocurrencia. Ambos suje-
tos fueron presentados on el Juzgado del 
distrito á diapostcióa de la autoridad corres-
poadioate. 
A l a Cárce l . 
A las siete de la mañana del lunes, el ce-
lador del barrio del Araenal detuvo y remi-
tió á la Cárcel al pardo Farmin Martín, á 
disposición del Sr. Juez del distrito del Ea 
te, quien le inatruyo sumarla por el delito 
de rapto de una de su clase. 
Disparos de a r m a de fuego. 
La pareja de Orden Público números 36 y 
75 detuvo en el placer de Peñalver á nn in 
dvviduo blanco, que en la calla de Escobar 
había liocho v.uioa tíhparos do arma de 
fuego contra D. Juan Franciaco y D. Ladis-
lao Perilla, quienes resultaron ileaos do la 
agresión, á pesar de q u e los proyectiles la 
paaaroa, al primero de los nombrados, al ala 
del sombrero y la pierna derecha del pan-
talóa. 
L a cansa d© la agresión fué un disgusto 
que habían tenido pocos días ántes. 
U L T I M A S ~ Ñ O T I C I A S . 
A v e r í a s . 
Los guardias municipalea números 20f y 
1 0 l i presentarou ea la celadaría del barrio 
da Pueblo Nuevo al moreao Ventura L i 
mendnx, conductor del cocho de plaza nú-
moro 75, por quejársele de que el carretón 
n? 717, cuyo conductor no fué habido, le 
causó averías en su coche. 
Arresto . 
En el cuartel municipal ingresó un indi 
viduo blaaoo para cumplir un arresto im 
puesto por el Sr. Juez del distrito del Ve 
dado. 
F o r j u g a r á l a pelota. 
E l colador del barrio del Pilar detuvo y 
remitió anta el alcalde respectivo, al meaor 
D. Domingo Sabirlago, por estar jugando á 
la pelota en la vía pública. 
Circulados . 
Dos individuos blancoa se presentaron al 
Alcalde Muaicipal da Madruga, maaifestáa 
dolo que tenían deseos de trabajar, poro 
que ea ninguaa de las fincas de aquel tér 
mlao los querían admitir por carecer de do 
cumontos. Uno de ellos, al proooderso á sn 
idantificación, resaltó estar circulado por el 
Juez de Instrucción del distrito de Güiaes 
Ahorcados. 
E a Bauta, barrio da Cangrejeras, apare 
ció ahorcado da ua árbol el veciao D. Ma 
auel Pereira, cuyo iadividuo hacia tiempo 
oe hallaba enfermo. 
También en ©1 barrio San Pedro, del pro-
pio término municipal, se ahorcó un hijo de 
D. Tomás Delgado. 
Detenidos. 
En la madrugada del sábado, fueron de 
tenidos en la finca Garrido, término mnnl 
clpal de Casiguas, dos morenos que traía 
ron de sustraer da la casa en que residían 
al menor pardo Silvestre Martínez. Los de 
tañidos fueron presentados en el Juzgado 
Municipal de aquel distrito. 
G A C E T I L L A S . 
PUBLICAOIÓlí IMPOETAUTB.—LO 68 á 
todas luces la revista barcelonesa titulada 
L a Ilustración Artistica, de que es editora 
la respetable «asa de los señores Montaner 
y Simón. Tanto por su escogido texto cuan 
to por sus magnificas láminas, debidas á 
reputados dibujantes, es una publicación 
modelo, que en nada desmerece de las me-
jores de su clase, haciendo honor á las le-
tras y las bellas artes nacionales. Los nú-
meros 511 y 512, recibidos por el último va 
por correo de la Peniasula son notables por 
su escogida lectura y sus ilustraciones pre-
ciosas. No puede pedirse nada mis selecto 
Los acompaña el 201 de E l Salón de la 
Moda, periódico que es un tesoro para las 
familias por lo útil qno es en toda casa bien 
arreglada, donde la economía no está reñi-
da con el buen gusto y la elegancia. L a di-
versidad de modelos qne decoran sus pági 
ñas, su figurín iluminado y su gran hoja de 
patrones y dibujos para bordados, son de un 
mérito extraordinario. 
L a ageacia de ambos periódicos se halla 
ea la Habana á cargo de D. Luis Artiaga, 
Naotuno 8. 
T f i A T R o P B TACÓN.—Pertenece al nú-
mero de las fancionea corridas la que se a 
aancla para hoy, miércoles, ea el gran tea 
tro de ia araña. Se compone el programa 
d« la rtíDreanufiación dal desahogo eeonómi 
©o L a üecogida de los Billetes y de la co 
madia en tres actos E l Amor y el Interés. 
V A C U N A . -Se admiaiatra hoy, miérco-
les, de 1 á 2, ea la sacriatía de la parro-
quia del Saato Angel, y de 2 á 3, en la de 
San Nicolás. 
P A B A L A " T O I L M T B " F E M E N I N A . — L o s 
núineros 39 y 40 de la acreditada revista 
madrileña L a Moda Elegante, vienen acom-
pañados por útilísimos patrones de tamaño 
natural, hojas de dibujos para diferentes 
aplicaciones y figurines iluminados que re-
presea tan primoroaoa trajas de invierno. 
En el texto abundan loa modelos para 
vestidos de luto, de ceremonia, de calle; 
chaqueta do pañsí, abrigoa largos para se-
ñoras jóvenes; capotas de luro, sombreros 
para jovencltas, niñas y niños; falda de la 
na, paletó-matinée; traje para niños de 9 
á 11 años; saquitos para pañuelos; vestido 
de paseo, sombrero "Susana," paletó bor-
dado, corpiño de soiróa, levita de lana ri-
zad»; vestido da paño y tela escocesa y otros 
modelos que no citamos por no hacer inter-
minablo esta gacetilla-
Ambos números contienen además mu-
chos grabados, en que ae copian los vesti-
dos más hermosos qua han estrenado las 
estrellas de loa teatros parisienses. 
Para otros pormenores, acúdase á la A-
gencia de L a Moda Elegante, Muralla 89, 
entresuelos, donde se admiten suscriptores 
al referido semauario. 
T B A T B O D B ALBistr.—TJa estreno de im-
portancia se anuncia para asta noche en el 
coliseo de U plazuela del Manaerrato: el de 
la zarzuela ea tres aotoe, letra da los Sres. 
P.iato v Ráfaga y máíioü. del maestro Mar-
qués, titula i-i. L a Mendiga del Manzanares. 
De sao pap?>s ae ha hacho el reparto ai 
gulentt;: 
La Mendiga (Elvira, hija dol marqués de 
Aloira), Sra. Alemany. 
Marqués de Alcira, Sr. Sapera. 
E l ooade d© Arand», Sr. Marimón. 
D. Anaolmo, Sr. Villarreal. 
Fray Valaatía (lego), Sr. Area (M). 
Marieuela, Sra. Campiai. 
E l Sr. Paco, Sr. Castro. 
Aatonio, estudiante, Sr. Aren (R). 
ü a posadero, Sr. Sierra. 
Dos frailea carmelitas, Sres. Sierra y Mar-
tiaez. 
Lavaadera If, Srta. Sapera (M). 
Lavandera 2*, Srta. Rodríguez (P). 
Una vieja, Srta. Sapora (M). 
Otra, Srita. Rodríguez (P). 
Embozado 1?, Sr. Martínez. 
Dieguillo, Sr- Arce. 
Estudiante 1?, Sr. Arce. 
Embozado 2?, Sr. Bolívar. 
Eatudiaate 3?, N N. 
Lavanderas, eatudiaates, soldados, frai-
les, alguaciles y niñoa. 
L a represeatacióa se hará por taadas á 
laa horas de costumbre. 
L A ILUSTRACIÓN N A C I O N A L — E S el nú-
mero 30 da esta popular revista artístico 
litoraria, que oporínaamonto se sirvió remi-
tiruoa en activo eorreaponsal en esta capi-
tal, D José C. Eatremera, flotabilísimo en 
sua doe aspectos. Entre BUS grabados de 
in-eproohable mérito, aparecen los aiguien-
tfea: "Puente proviaional sobre el Amargui-
llo" ( exac to reprodaooión debida al hábil 
lápiz de N. Lagarde), conatruido por loa 
ingeoieros militarea que raa relHV&atea oer-
vicios prestaroa ea la catástrofo de Coasue 
grn: "Laa inundeciones de Almería": Sin 
hogar y sin pan: "Bellas Artes: interior de 
la mezquita de la A'hambra": "Un Notario 
público" (cuadro de Jiménez Prieto): San 
Juan de Pusrto-Rico: Intituto da segunda 
eneeñanzzi: primera compañía dal cuarto 
batallón da Voluntnrioe: como asimismo re 
tratos de la Sra. D" Jalla Cirsrada Aguilar, 
celebrada actriz, y del inolvidable D. Feli-
pe Duoazeal, coa una fotografía de eito úl-
timo, tomada & la luz del magnesio y anca 
bazaado na artículo necrológico respecto al 
mierao, por el Sr. D. Baldomero Lois. 
E l texto como siomjire, iateresaate y se-
lecto. 
Acompaña al citado número nn elegante 
prospecto con muestras de grabados para el 
año entrante y en el qao ofr^e á los nuevos 
suscriptoros, y á los actualoa, aparte do iu 
troduclr ventajosaa reformas al entrar en el 
X í l l año de en publicación, un magníñeo 
auolomento du* A m Nuevo, qne ha de cons-
tituir una notabilísima obra de arte. 
L a Ilustración Nacional por su constante 
deseo en poner de manifleato loa adelantos 
que en artes é induatrias ee realizan, por la 
atención preferente qua dedica á los asan-
tes da actualidad, 6 á todos aquellos qne 
por su importancia y trascendencia pueden 
ínteresíii & sas lectores, y, flaalmeate, por 
la invariable norma en qua ae inspira, al 
oooeagrarsa á ia defecas de los intereses de 
estas proviucias ultramarlnaa, se hace, en 
justicia, digna del firme y decidido apoyo 
coa que vieae honrándola el público de esta 
Isla. 
Sa h&l'a eatablécida su Agencia en San 
Ignacio 56, donde puedan dirigirse los qua 
deseen suEcribirne. 
SiTCBDiDO—Entre un botchelor de barrio 
y una joven de la sportmancia oimoa el si-
guiente diálogo, durante la última retreta. 




—¿Y por qué dice uatod que se morirá? 
—Porque ao h-> de quedar para tomilla 
on «1 rf-nado. 
T R A J E S DIS BODA —La gjato ae apiña 
en la callo del Obiapo, entre Villogaa y 
Bernaza, acera da los números imp'irea, 
hasta el extremo do impfidir el tránsito pú 
blico. ¿Qué motiva ese apiñamiento de per-
aonaa do todaa edadop, aexea y oondioionee 
ea ua punto tan céntrico'?.--'-.. Acerqué-
monos para sabarlo . ¡A.b! Sobra mo 
tivo para que allí ae aglomeren los tran 
seuntea. Doa eobc rbioa ti ajes de boda que 
están expuestos en laa hermosas vidrieras 
da L a Fashimable, confeccionados con el 
más exqnisito guato, ea ia propia casa, lla-
man poderosamente la atención do los que 
pasan, y so dütlonoa á admirarlos. Es nata 
ral, es íógico, ea razonable lo qoa pasa. A 
la miel aoaden laa moscas y también los 
mosqaifeoa y moacardonea. Verdaderamenta 
soa primorosos oaoa trajes reciea salidos de 
loa talioraa de L a Fashíonable y qae pronto 
haráa su debut en alguna parroquia. Entre 
las curiosas y curiosos aglomerados en aquel 
lugar ee suGurrabaa el nombro de Sofía ; 
los apellidos de Cruz y da Pulgaróa. Al ga 
cetillero dol D I A K I O aada le coaata; poro 
sean quienes fueren las novias, les desea 
qua esos trajes lleven en sua pliegues una 
felicidad sin límites á las que han de usarlos 
AUTÉNTICO. — Un amigo nuestro tieae 
una mujer muy limpia, muy aseada y muy 
escrupulcsa. Úoa vez ea E l Lomre dejó 
ella de tomar aa vaso de horchata que había 
pedido, porque al volar una mosca había 
hecho sombra en el azucíirado y blaaeo re 
fresco. 
El otro día, eomieado, aaestro amigo al 
triachar aa pollo, se le escurrió, saltó 
cayó al suelo. 
—¡Ya so ha perdido ol pollo! exclamó la 
mujer. 
—¡Qué ha de pardOKc! replicó el marido; 
la tengo sujeto con el pía. 
L A C A Z A D B L A MOSCA —Ea la muy 
acreditada galería de A. Misa, Saa Rafaal 
32, se exhibe una colección de fotografías 
humorísticas que representan la caea de la 
mosca y notajiréal,y coaatitayea ua precioso 
trabajo, taa original como exquisito, que 
rompe la moaotoaía de lo qae geaeralmeate 
sa expono en las galerías fotográficas. Agrá 
decomos macho al Sr. Misa la copia de esas 
tarjetua coa que aos ha favorecido. 
C O N C I B B T O D B C B B V A N T E S . — P o r motl-
vo de haber experimeatado últimamente 
ana ligara iadisposicióa el laareado piaaist» 
D. Ignacio Cervantes, se aplaza hasta la 
semana próxima el gran concierto que tenía 
di^pnebU) el m<smo para hoy, miércoles. E l 
público ganará con esta depura. 
PREPARADO POR L A R R A Z A B A L HNOS., FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, CATARRO, ni F L U X I O N 6 RESFRIADO que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquios y demás vías respiratorias ol sin rival P E C T O R A L . J D E 
• S J \ * J 1 C J 1 H U I T J I I * POEIG^LIé^L, que preparan en la acreditada FARMACIA y DROGUERIA J W L t & J T . Deado qua sa conoce este acreditado Pectoral las eafermedades del pecho, gargaa-
ta y do los pulmones no tieaen razóa de ser. Véndeso en todas las boticas bien surtidas á U J r J fJESO Y C I J i r c V E J r T . í C E J V T & V O S R 1 J L E E T E S el frasco. 
ADVERTENCIA.—Exigir al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E GARANTIA ó MARCA do FABRICA del margen en cada etiqueta. 
DEPOSITÓ en la botica y droguena SAN JULIAN, Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1591 alb 6-12 N 
OMISIONES S E N S I B L E S . — E n nuestra cró-
nica de ayer, dando cuenta do la recepción 
celebrada el domingo en el Palacio de Go-
bierno, so omitieroa, por error da impreata, 
lo que los cajistas llamaa aa salto, los nom-
bres da la distinguida Sra. Crawford de 
Goudie y de sus bellas hijas, así como los 
do las hechiceras Margarita y Triaidad 
Curbelo y la liudísima Loló Valdés Fauli. 
¡ A.h! no es posible, no, 
Que so olvidase el nombre de Ldló. 
L A E S T E E L L A M A U R Y . — L a señorita 
Maary acaba de hacer un descubrimiento 
iuteresaatísimo y qua ha licuado de admi-
racióa ai muado cieatífico: ha descubierto 
una estrella. 
Desde luego cabo advertir qne esa sefio-
rlta Maury, no es la Maury de la ópera; la 
ilustre bailarina española cuyos pies han 
puesto tan alto el pabellón de la danza ibe-
ra en las naciones extranjeras. No se trata 
de una estrella descubriendo á otra estrella; 
se trata de una señorita americana perte-
neciente al Observatorio de Harvar College. 
Sabido es que en los Observatorios astro-
nómicos se sacan fotografías de los espec-
tros estelares; la imagea de la estrella se 
reciba sobre un prisma; cuaado la luz este 
lar atraviesa el prisma se extiende en forma 
de cinta coloreada, y el aparato fotográfico 
aparece rayado, con Mneas trasversales que 
son las qus indican la composición química 
del astro. 
Misa Maury sacó días atrás la fotografía 
del espectro estelar de las dos estrellas co-
nocidas bajo los nombres griegos, 6 mejor 
dicho, las letras del alfabeto griego Alfa y 
Beta. Al examinar detenidamente la foto-
grafía da esa última, Miss Maury notó que 
laa ray&a del espectro presentaban una do-
b'e combinación y que esta tomaba distia 
ta*! direcciones, fenómeno que no se había 
ob?4r7ado nanea. ¿Cuál es la caasa del mis-
mo? 
Loa «stróaemos la h&a deducido al pnato. 
Según parece el meacionado astro es doble; 
esto ea, se oompoae de doa caer pos taa cer-
ca el uno del otro que no hay teleaoopio que 
pueda apreciar la breve distasoia que los 
separa. Para lograr ese refaltado a^ria me-
aester ua anteojo que midissie treinta me-
tros de abertura y Beiecíeatqa dé largo, y 
hasta el presenta no ae h ui conatruido ins-
trumentos do esa talla. 
Aquellos dos cuerpos en conjunción, de 
los cuales uno es probablamente obscuro, 
tal vez extinto, giran el uno alrededor del 
otro con una velocidad vertiginosa: ¡240 ki-
lómetros por segundo! Elemdo necesarios 
cuatro días para efectuar el período de re-
volución. L a órbita recorrida mide trece 
millones de kilómetros de radio y el peso de 
eee natro "iavisible" ea ochocienUa rail ve 
cea auierior á !a tierra. Cuauto á la distan-
cia que uoa aepara de 61, ea cuatro millones 
de veces la del ecl, 6 aea 148.000.000 de mi-
llones da leguas. El tiempo que emolea su 
luz para llegar haeta uoeotros es de 63 años; 
de modo que el rayo luminoso que llega hoy 
de allí, partió del afstro en 1823. 
Jamiis podrá decirsa coa mejor razón, 
que no hay elocuencia comparable con la 
do las cifras Pudiera también añadirse que 
no hay pceaia igual á la que ae deapronde 
de esos númeres que la ciencia presenta á 
ia imaginación humana; poesía asombroea, 
poemática, cuyos conceptos prodlgioeoe, 
naoidoa do la realidad, suparan en maravi-
llosa grandeza á cnanto pudiera iaveiitar 
la más exuberaníe fantasia. ¡Qué pálidas 
parecen todas las hipérboles, qné mezqui-
nas las mayores exaltaciones del cerebro al 
lado del más sencillo cálcalo aatronómico! 
y ¡qué pobrocillos parecen los más gratides 
poetas da la tierra al lado de ese poeta de 
cristal y de acero que sollama el telesco 
pió! 
A G U A A P O L L T N A K I S — Certifico: Haber 
administrado á mis enfermos dispépticoa el 
Agua Apollinaria y ésta siempre me ha da 
do baenoa resultadop; por que su sabor a-
gradable la hace una agua de meaa muy 
conveniente en loa trastornos digestivos. 
Habana, agosto 11 de 1891. 
Dr. Adolfo Landeta. 
Con mucha frecuencia ea útil woefnr el 
empleo de la crcoaota do alqaitrán de háya 
al aceite de hígado de bacalao, en el trata-
miento de las afecciones de la laringe, de los 
brónquioa, de loa pulmones y principalmente 
en las bronquitis crónicas y en loa catarros. 
Esta asociación presenta grandes ventajas, 
aun on la ausencia de verdadera enfermedad, 
y cuando solo se haca uso de ella con el fin 
defortifioar un pecho débil, en un tempera-
mente delicado. 
ESMOS dos medicamentos se enonentraa 
reunidos en laa cápsu las de B e r t h é creosota-
das, en las cuales la creosota do alquitrán de 
háya se presenta en disolución en un aceite 
de higs.do de bacalao, particularmente reco-
mendable, puesto qua se obtiene por prooa* 
dimientos que son los únicos qua han mere-
cido la aprobación de la Academia de 0M> 
diciaa de Paria. 
RELACIÓN norat ial dt» los donantes de ea 
ta villa para aocorror á ios supervivientes 
de la.a inundaciones ocurridas ea la Pe-
nínsula. 





Ayattamiento do esta yllla $ 50 
Casino Eepafiol 
Círculo <i« Ai te°aB03 
D. Jo é María Pérez Capote 
Pbr.n D. José Mari i Castañeda.. . 
D. Mis-uel Patdás 
Ldo. D . Rafael Eclieyerría 
D . Matmel Ebra 
José Puente y H ? 
Jaime Caracena 
Vicente Pino Diaz 
Severino Jorge 
Antonio Bittino. , . . . . . 
Jenaro R Lima 
Pastor Agnilar 
Santiago Izquierdo 
Antonio M. Robéa 
Elisoo Gómez y H ? 4 25 
Tomás Hirnolo' 5 30 
Mateo González Alfonso 
Ldo D . Francisco Cubría 




J> sá Vecino 
Domingo García Villariuo 
Pranciaáo Odriozola 
Vicente Pereda 
Pascual L c n c i n a . . . . - . . . . 
Antonio B a r o e l ó S u á r e z . . . . 




Manuel García Suárez 
Jcsé Stíñorcs 
Miguel Rodriguaz Gelave 
Aviuro Perrer 
José Treja 
Tomás Pérez Cantillo 
Blas Esparoiiui. , 
Tienda de ropas " L a Pilosefía". . 
D Andrés Echeguren 
Manuel di l Riego 
Fernando Alonso 
Fraiióisco Beruaklo y C ? 2 12i 
Fonda "Los Dos Hermanos" 
D , Juan Dorta 




. . üándido Chirino 
. . Basnaventura T u v e r . . . . . . 
. . Touiáa Garfia 
. . José Rodríguez y Rodríguez. . . 
. . Miguel Fernández Septien. . . . 
Teodoro Rodríguez 
. . Manuol García Gómez 
. . Rafael Mora 
. . José Gutiérrez García 
José Méndez Sierra 
. . Rudesíudo Carranza 
.. Domingo García González 
. . Antonio Junco 
. . José Acoata 
. . Angel Ssñudo 
Ldo. D. J u m Manuel Navarreta. 
D. José Navarrete 
. . Carlos Cepero 
. . José Sánchez Toledo 
. . Ramón Posada 
. . José M. Espósito 
. . Julián D u q u e . . . . . . 
. . Cristóbal Garda 
Dr. D . Pedro M. Valdés 
D . Maximino Arroyo 
José Ruiz 
. . Felipe Rodrigues 
. . Francisco Valdéa 
Ldo. D . Luis Fernández Cadenas. 
Sres. Pendía y 119 
D . Rufino Ortega 
. . Buenaventura Ibáfiez 
. . Fraucisso Ubeda 
. Francisco Mora 
. Mateo León 
. Eligió Limas 
. Victorio Pérez del Rio 
. Juan Rodríguez González 
. Ricardo Rodríguez 
. Félix Hernández 5 30 
. Santiago Hernández 
. Francisco Basterrecho 
, Aquilino Luidiello 
. Ramón Salgado.. . . . 
. José R. Herrera 
. Chudio González 
. Bautista López Fernández . . .» 
. Francisco Morales 
. José Martínez 
. Eduardo Mariíuez 
. Gabr;el Porteza , 
. Joaquín Gómez y ¿ j a 
. Mateo Gómez 
. Dcmingo Quintana.. 















































. . Segundo Pérez . . . . ^ A 
. . Bruno B a s t o . . . . . . . . 
. . Felipe Bozi 
. . Florentino S a m a . . . 
. . Salvador Travieso 
. . Santiago Núñez Vázquez 
Santiago Núñez 
. . Toribio P e ñ a . » 
„ Santiago M. Bobég . . « • • 
. . Mateo González L a n z ó n . . . . . . 
. . Alfredo Septien. 
. . Ciprián Cubas 
Elíseo Canel 
Sabino Martínez... 
, . Ramón Diaz 
. . Julián V i vaneo 
Mariano Vivanco / . 
José Morera 
. . José Chacón 
José Rodríguez F e r n á n d e z . . . . 
. . Agapíto PeSalver 
. . Luis Alfre 
. . Ceferino D e l g a d o . . . . . . . . . . . . 
. . Diego González C a b r e r a . . . . . . 
José Suárez 
. . Jerónimo M a r t í n e z . . . . 
. . Abelardo Martínez 
. . Joeé T r u e b a . . . . 
. . Manuel Septien 
. . Miguel Septien Pérez 
. . Eduardo García Sánchez 
. . Pedro Salas 
. . Cosme Camero 
. . José Delgado 
. . Francisco Sánchez 
. . Francisco Cruz 
. . Saturnino F e r n á n d e z . . . . . . . . 
. . Rafael Travieso 
. . Lucas Govín 
Rafael García 
. . Manuel Pérez del Río 
Ldo D . Rafael Quevedo 
D . Antonio Molleda... 
Clemente BerraAdez 
. . Nicolás Rodríguez Pella 
. . Luciano PeCa 
Ldo. D . José Ramos Pordomo.. 
D . Fidel Aja 
. . Antonio Porto. . , 
ü u forastero 
Remitido por el Alcalde del barrio 
dé las Monjas 
Idem id. Armonía . . 
Id. Id. Valle 
Idem idem Seborucal 
I l em idom Santa Rosa 
Idem idem Ge vea 
Idem idem Quintana 
Idem idem Chíoh a r o . . . . . . , 

















































Totales $ 104 15 700 45 
San Anoaio. 30 de octubre do 1891—El Alcalde, 
Jerús Jf'í P , CapoU. 
Benicio MeteopoW criísiv d» MíM-lSíf» 
de loa Antilíasu 
J S S T A C I O N C E N T R A L . 
Barómutro reda 
oído á 0? y al nivel 
del ma; 
Bol» seca 












inoido al 0° y 
al nivel del mar 
o bi o o o e« bt éo 
Termómetro 
unido. 
(V W W W Sí 
Dirección, 
E¡W; * i : 
s r l s. 
Whldí:9K'*3C0':9tS 
£.. 2.. 2. • 2. 
P SO í5 Oí ¡*' N 
Í5 o 
o o o o o ^ o o 
B Lluvia caida. 
. a. » >-<S.» 
LA PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
CIHCOTES 
y 
D I A 18 0 E N O V I E M B R E . 
E l Circular está eu Bolón. 
San Máximo, obispo y confesor. 
Entra los muchos obispos que fueron víctimas de 
\H9 persecueioiies, ocupa nu distinguido lugar san 
Máximo, obepo celosísimo de Maguncia, que todo su 
afán y vigilancia pastoral se destinó á combatir por 
todnB paites á los enemigos de la fe. Esto, como era 
natural, exasperaba á los partidarios del error, y csi 
persicnlerou y calumniaron ai santo obispo. Por ol 
celo y la energía con qua siempre defendió los dere-
clua úe la Iglesia, fué desterrado de su diócesis. A la 
muerte dt)l emperador Constancio, volvió á su Billa, 
donde fué recibido con «i mayor júbilo y respeto. 
Rduaió y presidió el concilio do Sardis el &Eo 346, y 
descansó en el Señor para recibir el premio desús a-
po tólicas fatigas, el día 18 de noviembre del año 853, 
£Úa Karonio. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
ÍIÍHA» SOI^MSBS.—ün lu 'Jatetlml la áa Ttírcí.i. a 
l * > HO. l i^ áemáslí lesían las de ooRMimbru 
•ÍDBTI} DUÍ iUAKi<.--i>\-.\18denoviembre.—i'-on**-
p riíitar 4 Ntra Sra. de la Salud, en la capilla 
da la» Siervas de M iría. 
J H S . 
I G J L E S I A D E B E I i E N . 
E l 19 del actual, la Congregación del glorioso P a -
triarca Señor San José, celebra BUS cultos mensuales 
en honor de au excelso patrono. 
A las s'ete se expono ti. D . M.; á las siete y media 
el piadoso ejercicio da los Siete Doloreo y gozos del 
Siuto v á las ocho misa con cánticos y plática. 
E l domingo 23 celebra el Aposteladlo sus cultos 
mensuales eu honor del Corazón de Jesús . 
A las siete será la misa rezada con cíÁnticoo y co-
munión general y á las 85 la cantada oon aermón. 
Queda S. D . M. expuesta todo ol día, y per la tar-
do á los seis rosario, trissgio, procesión y reserva. 
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1 1 1 
PIDASE E L 
PECTORAL DE IMClHUiTA 
de IiARRA-Z áiBAL, 
y exigir el sello H * garantía 6 marea 
de fábrica. 
C 1(517 15-18N 
A S O C I A C I O N 
del Gremio de Talleres de Lavado. 
Secretaría. 
Por orden del Sr. Presidente y con arreglo á lo pre-
venido en el artí mío 24, capítulo 9 del reglamento de 
esta sociedad, cito á todos loa asociados para Junta 
general extraordinaria, que tendrá efdcto el 19 del co-
rriente á las 12 del día, en el local que ocupa la so-
ciedad de Dependientes.—Habana, noviembre 17 de 
1891.—El Secretorio, A . Mvfws. 
Cn . . . . ^ 23-18 la-18 
3ffiE52SE52525HSSaSSEH<!SH<iSÍ525?S2Sa52a5E5252SESai 
Se curan en cualquier sitio que se presenten 
¡usando L A L O C I O N Antlherpética del Dr. 
| Montee, desaparece on los primeros momentos 
I la picazón, quedando después la piel completa-
imente curada. L a L O C I O N Montea quita los 
I barros, espinillas, manchas y empeines de la ca-
ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
y es superior al agua de quina para quitar la 
¡ caspa, evitando así la caida del cabello. 
Pídase en todas laa boticas, y droguerías de n* 
i Sarrá, Lobé, Johnson, Amparo. 51 
14390 5-15 £H 
mum m DULCÍS. 
Desde el día 15 del actual, las ventas se efectuarán 
sobro la base de oro. según acuerdos publicados por 
otros gremioa, admitiendo el billete al tipo do cinr-
cuenta por ciento desde tres pesos á cinco centavos, y 
los billetes mayores da cinco pesos hasta mil, al tipo 
que se cotice en la Bolsa Oficial el día anterior. 
Habana, noviembre 12 de 1891. 
José Estapé; Francisco Rabentós; Juan Puig; A n -
tonio Viadero, P . P. J . Viadero; Gutiérrez, Alvarez 
y Comp ; Joeé González; Francisco Cabal; C . Alonso 
y Comp.; B. García y Comp,; Manuel Martínez; Pego 
y Comp.; Juan Mata; J . Gómez y Cp? M. Rodríguez. 
6 1602 á-lá 
5íHSíH£ffi2SÍSH?E2Sffií5íSSHS2SaüS252S2S2 
¡ ¡ D Z S T E H O ! ! 
Se presta al 2 por ciento mensual sobre a l -
hajas ñnss en sumas crecidas, y en pequeñas 
más barato que ninguna otra casa. 
Gran surtido do alhajas y muebles proce-
dentes de préstamos vencidos. 
LA ANTIGUA AMEIUCA, 
casa de préstamos de A N D R E S B A R í ^ L L O -
B R B , 8. en C , con 14 años de establecida. 
Neptano 519 y 4 1 , e squ ina íl A m i s t í n l . 
14320 1 5-13Nv 
a 
DE INTERES. 
D ? R-imona Pérez Morales, natural do Remedios, 
des :a saber la residencia de sus hermana* D ? fionifa-
cia y Rita Pérez Morales, hermanas de D . Epirsiano 
(íj y D ? Baldomera, hijos de D . Jo?ó Aatonio Pérez 
Morales y de D ? Lutgarda Pérez y Morales, suplicán-
doles á las citadas personas que tan pronto como se 
enteréa de esto anuncio, ae dirijan á la solicitants, 
cuyo domicilio se halla en la jurisdicción do Reme-
dios, barrio de los Colorados y Zulueta, en la casa de 
D . José Calcó. 
C 1698 15-14 N 
Renovador A. Gómez. 
Infalible y único remedio para la curación radical 
del asma, catarros agudos y crónicos y tisis incipien-
te, no tiene igual en los casos de suspensión mens-
trual, reumatismo, inapetencia, extreñuniento, raqui-
tismo y escrófulas de los niños, herpes é impureza de 
la sangre. 
Este maravilloso específico, conocido en toda la 
Isla y fuera de ella, se prepara y expende por el Ldo. 
Marrero, en su farmacia E L SANTO ANGEL, calle del 
Aguacate número 7. 
A v i s o importante. 
Noticiosos de que por alguien se falsifica este 
Renovador, á reserva de otros medios que tomaré y 
con el fin de que el público se cerciore que éste y no 
otro es el legítimo, he tenido por conveniente cam-
biar el rótulo "Antonio Diaz Gómez" qae antes lle-
vaban las corbatas de los pomos, por otro que dice: 
"Sello de garantía.-Farmacia y laboratorio de F . 
Mañero.—Habana."—F. Marrero. 
14120 4-15 
SR.D. ALFREDO nOARBlLLO, 
Pressc te . 
Muy señor mió: Tengo sumo p'acer cn darle I 
| testimonio de la curación rápida obtenida con el 
preparado de su prooiedad V I N O D E P A P A -
Y I N A D E G A N D U L en la dolencia del estó- | 
mago que venía hace tiempo padeciendo. 
Con el empleo de ese medicamento que me or-
denó el Dr. D . Ignacio Plaseneia me he resta-
blecido completamente. 
Si puede á V . ser útil el hacer público mi 
[ curación con dicho V I N O , hágalo seguro de que 
tendrá el gusto de dar los datos necesario! su 
muy affmo. s. s. q. b. s. m —Firmado, L . S A N -
T O S V I L L A , (Director de la Discus ión) , Ha-
bana, octubre 15 de 1891. 
C1R82 8-10 
S O H T E S O 1 , 3 8 6 . 
2 X 2 8 
PREMIADO 1 $40,000 
Vendido tody detxMado en la peletería E L P A S E O , 
Obispo f)7, esquina á Aguiar. 
Hay billetes á la par para tedos les sorkos y so t i i -
ven pedidos para todas partes. 




Teimnte Rey n i ím. lí>, l ' h v m Vieja. 
C1S'34 3a-14 3d-ir> 
P i * O F 33 S I O 2?r B S 
MEDICO - CIRUJANO. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
J E S U S MARIA 91, de 12 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
R E I N A 39, de 7 á 10 mañana. 
C 193 JSNv 
Dr. Manuel Altana. 
Ha trasladado sn domicilio á Virtudes 71, altos. 
Consultas de 11 á 1.—Giátis á los pobres. 
14422 2G-1BO 
Dr. Erastus Wilson, 
Médico - Ciroj ano • Dent Ma americano, 
Prado 115 . 
Consexvador l iberal. 
Muy CONSERVADOR con respecto á la dentadura y 
á la salud; pero harto LIBERAL en su trato con sus 
clientes. 
Dientes postizos de hechura más ó méaos sencilla á 
diferentes precios módicos. C 1579 26 8N 
DOCTOE FELIX GflRALT 
Consultas de 11 á 2. 
Afecciones do los oidos de 1 á 2. Ancha del Norte 
número 31. 14343 28-18 N 
E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2. San José n. 10. Telé-
fono 1.423. C1P99 -14N 
D K. M. G. L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N -tista.—Verifica las extracción*} dentarias sin do-
lor, mediante la aplicación do la cocaína y el aparato 
anestésico. OrifloacioncB, empastaduras y dientes pos-
tizos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Obrapía 5B, casi esquina á Compostela. Consultas 
d e 8 á 4 . U355 4-14 
Galiano 124, sitos, esquina á Dragones 
Especialisu eu eniarinedadea venéreo-siñlítioas y 
afecciones «'o la plfl. 
CeujuUaa de 'i '¡ 4. 
T E L E F O N O N9 1,815 
C 1648 1-N 
L A MAS AGRADABLE, 
LA JftAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende por 
A P A R T A D O 68. 
C 579 
SAH IGUACIO 38, 
— H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
158-22A 
OÜEA RADICAL BE LAS QüEfiRADÜl 
E F E C T U A D A S I N O P E H A C I O N 
Nada cuesta hasta realizarse. 
C1618 alt 
*OH U N M E D I C O . 
O ' R E I I Í I Í Y 106. 
-18 N 
COMPRAD EN E L 
BAZAR INGLÉS, 
i H l A O U I A R 9 6 
E K T T R E O B I S P O V O B R A P I A , 
T OBTENDREIS 
POR 100 BE B E B i O . 
Este gran establecimiento, cuyos PRECIOS DE VENTA 
EN ORO, fijados en cada artículo, demuestran ya una refina-
da baratura, ADMITE BILLETES DEL BANCO MAYORES 
DE 3$ C01T CUATRO PUNTOS DE VENTAJA A FAVOR DEL 
POSEEDOR, SOBRE LA COTIZACION DEL DIA. LOS DE 3$ 
Y MENORES A L 200 POR 100. 
Gran surtido de ROPA HECHA PARA CABALLEROS y 
NltOS, cortada á la última moda. El primer gran BAZAR 
de la Habana. 
GENEROS. Casimires, Tricots, Paños, Muselinas, Sar-
gas, Satenes, etc., etc., á precios más baratos que ningún al-
macén. Por lo tanto, interesa á los sastres visitar el 
Q A Q r r D x i p T A íInteligentes maestros para ropa 
^ i h ^ k i a á la medida, trabajos perfeccio-
CAMISERIA | na^S y preĉ 08 estremadame]ate 
ARTICULOS M ÜTILIDAl) \ 1CESARI0S. 
Mantas de viaje. Chalecos de abrigo, Trajes interiores de 
punto de lana. Toallas, Golchonetas, Mantas y frazadas, Cami-
sas, Camisetas, Calzoncillos, Cinturones, Paraguas, Bastones, 
Botonaduras, Corbatas, Pañuelos, Alfombras, Gorras, etc., etc., 
y mil artículos más, desde las calidades más modestas, hasta 
lo más rico y delicado. 
z a r I n g l é s , 
96 , AGUIAR, 9 6 
E N T R E OBISPO Y OBRAPIA. 
F. de la Cuesta. 
C 1611 2a-ia S(M7 
E 
A l a l E E í T S T A . 
Por su especial método de curación se cttran ro-
dicalmenlc el 99 por 100 de los enagenados. 
E S P E O I A L I S T A E N L A C Ú B A C I O N i e la* 
enfermedades nerviosas siguientes: 
D é l a C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
tomnio, desvanecimientos, lariamudes, fiebre cere-
bral. 
De los O J O S : dolores, obseureaimiento de la vis-
la y obtalmins w.rviosas. 
D ü C U E L L O y O A B G A N T A : dolores y angina 
nerviosa-
Del P E C H O : bronquitii y tís't nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolnr del coratón, dolores ven-
tosas fijos y los gue se corren de unpunto á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, fiattwsidades, dispep-
sia y din-rea nerviosas, extreñimiento y vómilot 
1U>D60los' O R G A N O S O E N I T O U B I N A B I O S : 
dolores, p a r á l U i s de la vejiga y retención nerviosas 
de orina, n i n f o m a n í a , erotismo, esperm,atorrea y 
la impotencia nerviosas. 
Dé los M U S L O S , P I E B N A S p B R A Z O S : dolo-
res, calambres, parális is , insensibilidad. 
¿>e las E N P É R M E D A D E S N E B V I O S A S G E -
N E R A L E S Clorosis. Bai le de San Vito, Mistéri-
co, Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas. Desfallecimiento. Ataques nerviosos con 
perdida ó no del conocimiento, Hipocondría. 
T O D A S estas dolencias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
.no. L a H I P O C O N D R I A sin baños ni duchas. 
V i l l e g a s t é , d e l á 3 , 
U0S5 "I* W 7 N 
MIGUEL A. MATAMOROS. 
P R O C U R A D O R 
DE L O S . f U Z G 4 1 ) » S DE E S T A C A P I T A L . 
Se ofrece ¿ loa sí-ñore* fluelíoa do establccimieato» 
pava cobrar jarHcialmente todito las cnentas qae te lo 
cui lLu: >e hace carteo de toil^e los asuntos que oe re-
lacion .n con sa profesión, incluyendo las ddmandne 
de deabanoio y Lacíoado cnanloa gastos sean necesa 
v i-.s ĥ -ta ü'ializar los asuntos y administra también 
linca- urlianaa on ctta ciudad. 
0 IWfiiíto 516. C h i u ó u 
CURACION DE LA SORDERA 
Clínica Aural de New York E . U. de A. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
indefectiblemente la sordera en cualquier grado y 
destruye instantáneamente los ruidos en la cabeza y 
zumbidos en los oídos, tendré el gusto de remitir de-
talles, consejos, testimonios y diagnósticos & to-
dos los qua lo soliciten. Dirigirse al P K O F E . S O R 
TJUDWIG M O R C K , A N C H A D E L N O R T E 292. 
Habana. Coosultas diarias de 12 á 4. 
E n esta misma casa se reciben órdenes para la luz 
eléctrica materna Edlseon-Thomaon-Houston. 
14159 15-11 N 
A G O S T A número 19. Horss de consulta, de once 
a una. Espetiülidad: Matrid, vías minarías, larince y 
siíilítica», C n. 1547 1 N 
14ÍI5 alt 26-ION 
Dr Adolfo C. Botajacovut 
Cirujano-Dentista 
do la Facultad do Pensvlvania (K. U. A.) Aguacate 
número ISí, entro Muralla y Sol. 
14173 28-10N 
F. K. Justinianí Chacen. 
MÉ DICO-OIKUJANO. 
D E N T I S T A . 
Salud número 42, esquina á Lealtad. 
13917 26-4 N r 
Rafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor cn Cirujía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, ó incorporado á la Unl-
vereidud de la Habana. Consaltas do 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1527 25-1 N 
P E D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentista. Eiiueclalidad en lax oxtraoolo-
aes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consullai 
de 8 á 5. Qrátis pr.ra los pobre» de 8 á 6. Aguila 
1.21, entre San Ksiaol y Sun José. 
14018 36-5 N 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas sominulea. 





Dr. José María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del Mdrocele por nn procedimien-
to «encille sin extracción del líquido.—-Especialidad 
an fiebre» palúdicas. Obranl» 48. G1546 1-N 
C . C A R P I N T I E R A N D H É 
M E D I C O - C I R Ü J A N O . 
Consultas de 12 6.2.—Gratis & loe pobres de 3 A 4. 
Concordia número 125. 
11260 79-2 8t 
Dr. Loáis Montané, 
de las Facultades de Farís y Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 3. E n -
fermedades de los oidos, nariz y garganta los lunes, 
mlércoloe y viernes. 13844 26-31 Oc 
uín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Tillegaa nilnu 76. m w - i m 
Juan iL, Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C1545 1-N 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnsoii, 
(5 ctal'graBios da Clorlidrato de Orexiaa w cada grajea) I 
L a s G I I A J B A S I>JI O E B X I N A de l D r . 
JohDson g o z a n de l a p r o p i e d a d p a r -
tloular fie a u m e n t a r e l apet i to h a c ien 
do á l a voz raáa f á c i l l a d i g e s t i ó n . 
Un g r a n n ú m e r o de facu l ta t ivos en 
E u r o p a y en A m é r i c a h a n tenido oca 
alón de comprobar loa njaravil lofios 
efectos de es ta suatanc ia que a d m i n i s -
t r a d a a l in ter ior produce u n a s e n s a -
ció i / de h a m b r e que exige p a r a ser 
sat i s fecha u n a c a n t i d a d do a l imento 
mucho m a y o r (me l a usual . 
Ningún s í n t o m a desagradab le 6 no-
c ivo a c o m p a ñ a os ta p r o p i e d a d de las 
G r c A J B A S DB O n B x i N A ; por e l con -
trar io , l a d i g e s t i ó n se haoo m u c h o 
m á s a p r i s a , p r e s e n t á n d o s e do nuovo 
el apet i to , y como c o n s e c u e n c i a , de 
c o m i d a s a b u n d a n t e s y d igest iones f á -
c i les , e l enfermo y ol d e s g a n a d o a u -
m e n t a de peso, e n g o r d a n , so n u t r e n , 
recuperando pronto l a s a l u d y bionos-
t a r p e r d i d o » . 
D E V E N T A : 
¡iíiOlilMlADELDüJ. JOHNSON 
Obiupo © 3 . — H a b a n a . 
G1544 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Impide 
la caida del 
CABELLO 




SÍ tcuiau ¡jfi.ÜJO oro ea b'potHca ÍO'JTC níia fiuca de 
10 C£.b<»llerins, «n Melena del Snr. ooa tres mbal l»-
riss l*) cañi , con t ía ostrfichi. en re oentraioa, interés 
ol 12 p o anual, por 4 afloa. O'íieilly 13, de 11 & *. 
1450Í 4 18 
PSEPAKABO PO» E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito I 
y do una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer EUB pérdidas. 
indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar BQS espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor J o h n & o ú , 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
r n. 1542 l - N 
S E S O L I C I T A 
un cochero muy formal y qu» sepa en oMigación. E n 
la talabartería * "La Catalana," Teniente Rey 26, in -
formarán. 14185 4-18 
S E S O L I C I T A 
tm piloto práctico dé la Habana á Manzanillo y puer-
tos intermedios, para el bergantín goleta M a r í a T e -
resa: informes & bordo, muelle da Paula. 
14486 3 1 8 
DE S E A C O L O C A R S E UN A. J O V E N P E N 1 N -sular de criada de mano, uifi^ra, los quehaceres 
de una casa 6 acompañar á un» señora: responden por 
su coaducta: San Francisco n. 13. entre San Migo el y 
Neptnno, darán razón. 1446 í 4-18 
S E S O L I C I T A 
un joven para el servicio de casa. Cerro 673. Sueldo 
$17 billetes y ropa limpia. 14182 4-18 
T ^ E S K A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
Lsdora peninsular, sana y con abundante lecha, pa-
ra criar á ieche entera: tiene quien la recomiende; 
calle de la Cárcel n. 11, café, informarán. 
14513 4-18 
CarloEt I I I n. 2 1 9 
se n e c í i ^ una buena manejadora y un criado de 
mat\o, Mnboi do wed;:n« edad. 
11515 4-13 
UNA P R O F E S O R A D E N U E V A - O R L E A N S enseña el icg'6-, el francés, piano y solfeo en su 
casa y á domicilio: informan Amistad 90, y en el C a r -
melo callo 11 n. *9, enire 18 y 20. 
14r0« 4-18 
HE1IETTAID0EC1STEB 
D á clases da francés, alemán, inglés, español, pia-
no dibnjo y todos los ramos de una educación esme-
rada, á domicilio 6 en su morada Habana 95. 
CÚaoi de idioma1) para señoritas de 11 á 12 mañana, 
para caballeros de 6 á 9 de la noche. 
11491 26-18N 
K I N DEF.Gr A R T E N . 
para niños de ambos sexos. Sistema Froebel. E n s e -
Sanza ol-.pfiva 7 subjetiva. Atención especial al in-
glés y alemán. Directora Honríetta X . Dorchester. 
Habana 95. 14490 25-18N 
UNA SESTORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E piano é idiomas, d i clases á domicilio; también 
enseña los ramos que constituyen una buena educa-
ción. Precios convencionales. Dejar las señas en el 
almacén de pianos de J . Curtís. Amistad 90. 
14147 4-17 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dres) con título, da clases á domicil o y en ci sa 
de idiomas (que enseña á hablar en xwco tiempe) mú-
sica, solfeo, los ramos de instrucción en españjl y iH-
hojo. Precios módicos. Dejarlas señas eu Obispo 135. 
14399 4 - l« 
NA S E Ñ O R I T A Q U E H A H E C H O SUS E S -
tudios en el Conservatorio; da claeeíi de co'feo y 
piano á precios módicos: Dam«s 22. 
J54V3 i - l ó 
PÜEISIIffA CONCEPCION 
Colegio de señoritas de 1? y 2? Enseñanza, incor-
porado al Instituto Provincial; dirigido por D ? Ade-
laida Sotomayor de Gtrcía. 
Situado hace siete años en la espaciosa y ventilada 
casa Angeles 36, á una cuadra de la calzada del Mon-
te y (loa de Reina. 
So admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
Contando con buenos profesores para todas sus a-
Bignatnras. 14402 4-) 5 
" P A B L O M I A R T E N I , P R O P E S O R D E P I A N O , 
XTsolfeo, canto, dibujo, creyón y pintura de todas 
ciases. D a lecciones á domicilio y en su cafa Hac e 
retratos al oleo y al creyón, garantiza:: lio el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad número 88. 
14345 1B-14 
SAN FERNANDO 
nfSXITCTO DE 1? T 2? ENSEÑANZA. PABA SKÑOBITAB 
Incorporado al Provincial.—Ptirti n. £8. 
Directora: Elisa Posada de Morales. 
Cuenta con un excelente cuadro de. pi-LÍ-.-sares, en-
tre ellos el tan reputado y conocido Sr. D Er riqce 
José Varona y entre 'as asigoaturaa c'e adorno para 
la de música la inteligente y acreditada proteora se-
ñora D* Teresa Ubeda. 
Se admiten internas, medio internas, tercio inter-
nas y externas.—Se facilita el Ruglamonto. 
14312 5-13 
E D U C A C I O N . 
Una señora inglesa que, adeiaás de su propio idio-
ma, posee á la perfección el español y el francés, se 
«frece á dar clases de los mismos á señoritas; así co-
mo de dibujo, labores, música y pintara M. W . H a -
bana 108. 14120 8-8 
C l a s e s de inatruocióts , 
labores, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc., 
á domicilio por u i a antigua profesara en el magiste-
rio. rr'ambién se hace cargo de trabajos análogts Se-
dería L a Borla, Muralla 41. 13083 2fi-580c. 
m m 
G I T I B O X T R T . 
Historia nata'al do las dreg^s simples, 4 tomos con 
lámina-. Terapé.Ttio», materia mé lioa 7 arte de rece-
tar por Jimeno CabaSa^, 2 tomo» con láminas; de 
Tenta S i ' u i í í í , librería. l t á l 8 
Patob-gfi estarna, P tomos jfí. - Gauillsrd Tomas, 
E6fe;mtíd.»¿05 c.e mujeies, 1 toi^o Sü.—Morales. O -
perntor a oaitúivioa, 2 tomos $ t . — E Ruiz. Manual 
del Plfecttóai'te Je Sanidad, 1 tomo láminas $3.—Sap-
pev. A-i.it anía, 4 tomos lámiras $<) .—re le ja . AD*~ 
tomín, #2. Los pr^'ifs en plata L</S pedidos á J T n r -
biai.o, O'Bciily 61 librería. 1Í107 4-15 
Historia Natural 
de Cuba (memorias) por el wSltftn níiíur ilista cubano 
F . Poey; contieae: ««tuiio» sobre minei a!»gía, botá-
nica y zoologí* cabana; obra nhti « ;rira en tres 
Idiomas, catieilcno. latín y fnucéo é iinstrsdn con 
rmobai l imica». 2 tomas que oostaron i ' 7 oro, se dan 
«n billetes De venta, lib erí» de J Tcrbiaro, O -
Reitlv 61, H*bM.a I U M 4-l. í 
MEDICINA LEGAL, 
jrnrispruder eia mó;licr> y Toxi.'oiujíía, por Lfgrand 
Un S.iu.íe médico de 'n .-rl^olri-re de far ís . G. 
B rrvur, abog: ilu de! Tribanal de ápclación de París 
v ( i Povcliet, profes"'- y jefa «Joia' o -titorio, es^a obra 
ts t i premiada por el Instituto da Francia, traducida 
al epphñr)', anotada y aumentada con la legislación 
méJico-legai española, la inglesa y ¡as de las diferen-
tes rí-públ'.cas amerietnas, <>í>ra necefaria á los Sres 
Médicos y Abogado-; 4 tüTno» bset1 os tipos y empas-
tador SilO-i'i oro. D e v e n í a , Salud SS, librería. 
A R C H I V O C U B A N O . Carioa'daéct históricas. 
üp? • -no m!iltilud d» datos sobre la Hibsna dtade ECS 
prm^.ivos tiempos, nuu.umentos, hombres célebres, 
priuioros pobladores, terrados *;e las murallas, tem-
plo t-asílllos, puentes, cemej tf rio?, etc , origen de la 
jiropíedad territorial, tn hiktori» moral é intelectual y 
oirjs muchas cosas importante] L i obra se hall» i u v 
tTi ia con un plano iiumioado y tiene de costo $24} 
•so da en $^0 B . De venta Salud 23, librería. 
14376 4-14 
¡"TNA S i K O R A D E M E D I A N A E D A D D Í S E A 
U áo!ocar«H do cri ida do mano en casa Te-pttE.b!e: 
.'uronn?.rán Mme. Bouillóa. O'Reilly 9X 
14514 4-18 nN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D K S E A colocaríu'íii casa particular 6 establscimicrro; es 
•neado v trabajador: impondrán Egido 9, 
14530 4-18 
Criado de mano 
Se solicita una para Jesús del Monte, sueldo eator-
co pesos oro: informarán San Ignacio 14, da 12 á 4. 
14-^5 4-18 
Q E D E S E A C O L O C A R U N B U E N C O C I N E R O 
í ^ V repostero; de color y tiene personas que lo recr.-
mienden por sn conducta y honradez. G'í'vosio 164. 
entre Salud y Reina darán razón á íodus horas. 
14604 4-18 
DOS P E N I N S U L \ R E S D E S E A N C O L O C A R -se de eriaederas, á leche entera, la qne tientn 
muy buena y abundante. San Pedro 12, fonda L a !)t,-
minioa. 14473 _4-^8 
S O L I C I T O U N A C O C I N E R X Q D ^ E " S R P A S U 
jO^bligacióa, se prefiere que duerma en el acomodo, 
et para corta fsrrnii*, buen sueldo, Marina 18, do 8 
á l l 14477 4-18 
| - \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P Ü N I N -
l^rsulnr de manejadora ó para el servicio de un ma-
trimonio; informarán en Trocadero 57. 
14430 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C o c i -nero y repostero extranjero, de bastante inteli-
"enoia: sabe cumplir con su obligación; informarán 
Bernaza 54, entre Teniente-Rey y Muralla. 
14428 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criandera á lecha entera: tiene personas que res-
pondan por ella; informarán Chacón 34. 
14433 4 - 2 ? _ 
UN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L < j rci -to desea colocarse de portero, siendo una familia 
corta de criado de mano y portero, teniendo recomen-
dación do la última casa donde ha estado: informarán 
San Ignacio 84, entre Muralla y Sol. 
14435 4-17 
i3e solicita 
una buena costurera para trabajar á jornal. Manrique 
número 73. 14461 4-17 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E R E G U L A R edad desea colocarse de maut jadora ó criada de 
mano para un matrimonia solo ó para acoispañar á 
una señora; tiene perdonas qno respondas por su 
conducta é infotmarán Factoría 101. 
1445!» 4-17 
i i t S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V ü N P E N I N -
í / s u l a r de un mes de parida 7 21 años de edad do 
criandera á ¡eche entera la que tiene buena y aburi-
dante y personas que la garanticen estando reconoci-
da la leche por los médicis Picota número 56, acce-
soria informarán. 14457 4-17 
$ 2 , 6 0 0 $ 
So toman $2600 oto al uco j or ciento nibtisual con 
hipoteca de la hermosa casa calzada do Bnenoa Aires 
número 15, libre do gravamen: informarín Chacón 2?" 
da 8 á l l 14439 4-17 
MO D I S T A — S E S O L I C I T A U N A S E K O B A peninsular que no sea muy jjven y entienda con 
porlección el ramo do modietuia; s > preüerc que no 
teega familia, porque ha d« dormir en la casa; es ta-
ller de modistura. Industria 49 
14437 4-17 
UNA S E Ñ O R \ J O V E N D E S A R R O L L A D A de naturaleza, vana y ds dos meres que ha dado á 
luz, desea colocarse de ama de ciia á leobe cutera sin 
el inconveniente de ser para esta capital ó cualquiera 
punto del campo Se informará Clínica de Partos, 
Habana. 14441 4-17 
Q E D E s E A C O L O C A R U Ñ A C R I A N D E R A A 
joleche entera con buena y abundante leche y recién 
llegada de la Península; tiene quien responda por su 
conducta: informarán mercado do Colón ó plaza del 
Polvorín, altos del caié L a Lidia. 
14454 4-17 
ÜN BUEN COCIÍNERO A S I A T I C O D E S E A colocarse en casas principales d~ • st n capital y 
sabe cumplir con su obligución; tien-j personas que lo 
recomienden: informarán Cionfaegos 24. 
14151 4-17 
r'f NA J O V E N P E N i N í S U L A R D E S E •I C O L O -
\ J carso de criada de mano en casa particular, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
au conducta; la persona que la solicit) quo sepa el 
sueldo que gana. San José 48, alto?. 
1'443 i 4-17 
| / Ñ A P ü O F E b O R A I N G L E S A D E S E A C A S A 
^ / y comida en cam 'i!'. de iecoioBca; c^efia la mú-
sica, idiomas y los ramus Je iustrnca ó ' i con 'jwfeü-
ción. Dejsr las señas en la libreiía de Wi'son, Obis-
po 43̂  14418 4-17 
i ^ E S O L I C I T A U N C H I Q U I T O D E D I E Z A 
v doce años, para enseñarle ol cervicio doméstico, 
leer, escribir y contar; se viste y calza; dándolo un 
pequeñosueido. Cali» dalas Virtudes 111, eritre Per-
seraucia y Lealtad Ht'-'7 4-i7 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S K A C O L O -
%_) cación para criada de mano: su domicilio, lodus-
tria número 168, y en la mism?. hay dos muchachos 
recién llegados, qae ooiic!t.vj c;do3U0;ón 
14432 4-17 
UN ^ P E N I N S U L A R , B U E N A C O C I N E R A Y aseada, desea colocarse en establecimiento ó casa 
particular de personas decentes: ¡neldo, $25 billetes 
6 30: tiene quien responda por un conducta. Impon-
drán Aguacate número 34, do las tiste en adelante. 
14434 4-17 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
KJ y formal, aesoa colocars* en casa particalar ó »s-
tablecimitnto. H a b a m l ñ O informarán á tod<8 ho-
ras. 11126 4-17 
S E S O L I C I T A N 
dos muchachas como de 10 á 12 años, una para darle 
sueldo y cuidar de niños, otra para manejo de casa, 
vestirla y Galza» la Calie del Morro n. 7. 
14431 4 17 
j ^ n a edad para una corta familia, que sea aseada, 
sepa su obligación y duercra en el ücomodo y qae 
traiga referencia Tamb'óu una criada do mano. I m -
pondrán eu Manrique 46 1442D 4-17 
D a c z ó n "El G-il B es. 
Premiado en el concurso da d-ri? ncs: ds venta en 
la Administración del G' l Blas , Halana 5P; precio 25 
centavos plata ó 50 csutavo* billetí.ü, franco el porte 
143P8 4-14 
A P i l i "Z" D £ S C ^ L , Z O 
de Triíiiaad á fu^a (recuerdos ds oampafia] por R . 
M. Koa, !»yudaute seoretario de Agramout*. 1 tomo 
40 ct*! platri: está de venta ea Salpu 2?, librfiía. 
142H7 10 12 
m m f oFioies, 
Q E DA COMIDA Y Í OMIDA A DOMICILIO 
j ^ e s casa particular; precios convencionales. Sol 19, 
esq'vna á Villegas 14414 4-17 
X r t k L L E G O E S O , ¿QUIEN?, E L T R E N D E 
caatinss de O-Beiliy t i . que sirve cantinu-s á do-
ruiL-riio á $¿0 billetas, cen una excalenta comida, a-
burifwat* é inmejorable sazón, Pnicbe usted y verá 
lo qne £í bueno. 14419 4-16 
m m m . 
NO S E Q U E J E N Q U E N O H A Y C O L O C A -cioues, el qm no so coi «o- porque no quiere. Ma-
nuel V aliña necesita criadas, manejad .ras, cocineras, 
oobtnr.va ', cocineros, eriaios y losiodos quo deseen 
írabíjvr; l^s señores dueños pidan cnaad«ras, porte-
roo y todw .0 o"* necesiten Aguiar7ñ, bajos accesoria. 
14524 4-18 
T T N A S K ^ O H A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ j edad desea colocarso de criada de ma:io; sabe 
earaplir con su oblihación y tiene persogas que res-
pondan por su conducta. Informarán Maloja n. 188. 
14475 4-18 
ÜN A P E N I N S U L A R i > E S E A C O L O C A R S E de criada de mano. Darán razón callo del Aguila 
R ú i j - r o 1P9 14472 4-18 
T P A í i S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
I^T venderá y planchadora. Infoimarán Villegas 125. 
14^83 4-18 
I T S S O L . I C 1 T A P a R A S A N T I A G O D E L A S 
^NVtgaa una criada de mano, blsuca 6 de color, que 
«eyu co«er y cortar; K para un m-V.rimonio; se quiere 
sea de moralidad, sepa 1 ampHr <:• n su debar y tenga 
rccomíjnd-ici.'nM d^ las casas que h* rarviflo: do mas 
pormeuoibs, IBareeion^ num..ru 8, 
1 4 í 8 l 4-18 
S F S O L i I C I T A 
-an-Hvaehscho peoicínJ^r par.i apre .diz de sombrere-
ro, en ia calle de Amistad núvnero 49. 
144Í55 4-18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una piñade un año: sueldo $30 
billetee y ropa limpia. Sol £6. 
14*79 3 a-17 3 18 
S E S O L I C I T A 
una baena criada d*, mano, formal y d^ diAposicióa, 
que sflpa cnmiílü- con sa obligación. Calle de Consu-
lado n. 97, «níre Atimas y Virvude^. 
14492 4 IR 
S E S O L I C I T A 
•«i ia lmena «rriada pwiasular para un matrimonio süi 
bijoé, h a do ja^er cunjj.lLr con su obligación y ser 
mu/aa«a/da: sa-.v'^ ¿•.^ >-.tjnteii. s y ropa ii^ipla Je -
sús MfeHáML 145 7 4-18 
«iependipniftí y ayrrcfl-iAs, Í : j;eco«iian eu L a F a s -
Siionaiii«. Obist o l l l ' . ?jU76 4- 1_N 
EiÜ L A C A L L E O E I f l ^ S l Q Ü K N U M E R O 
3tji77, al o«. FVS neoeitti ana oomvXr^ y una criada do 
mano, amba" ceior, para corta familia. 
14478 #-18 
OB I S P O N. 67, I N T E R I O R . N E C E S I T O D O S ..am<ireros de hotel $33, dos criado.» finos ds $35, 
MJI cocinero $40, un portero $35, un sereno para un 
mgonio $50, y tengo una profesora y ama de llavps de 
moralidad. •?445t> 4-17 
DEÍ'EA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 32 años de edad, bi'.n sea de cocinara en casa de cor-
ta familia, criada de mano manejadora, ó bien para 
acompañar á una señora; advierte que hñ d« llevar 
consigo una niña d j cinco años qne no da quehacer; 
calle del Carnero n. 1, barrio de S m Lázaro, impon-
drán. 14438 4-17 
ÍTXESEA C O L O C A R S E U N A C R I A D A F R A N -
-, ;•••>. a. bien de criada de mano ó camarera de un 
hotel; tiene quien responda por « lia: Industria n. 116, 
darán r-.zóa. 14458 4-i7 
C r i a d a de mano. 
Se solicita una con buenoj informes, en Amistad 
n ú m J I O 14160 4 17 
j k E S B A C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I É N 
llegad a de la Poníasuia, sana v robusta y con 
' uena y abundauta leche, de criandera á leche ente-
r : tiene personas que la recomiendtu: cali» de San 
Ignacio n. 140 A, informarán. 14450 4-17 
| ' I E S E A N C O L O C A R S E U O S P E N l N i á U L A -
JLf res, uno exceleaíc criado do mano acostumbrado 
4 este servicio en buenas casas, y el 01ro de portero ó 
criado de mano: ambos honrados y con garantía de su 
•'onductí; calle de Bernaza, L a Mina de Oro, entre 
Obispo y Obrapí». informarán. 14452 4-17 
S E S O L I C I T A 
una excelente criada de mano en Dragones 102, que 
sopa coser y corlar y eitó acostumbrada á servir. 
144i>) 4-17 
C O C I N E E O 
Solicita colocación un cocinero y repostero: tiene 
persona oue lo recomiende en su conducta y aseado. 
Informarán Paula 84. 11U6 4-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa sus obligaciones para un 
niño de pocos meses. Villegas 76, alto?. 
14415 4-17 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
OFanst ino Gonzáloz García, natural do Asturias: D i -
rigirse 4 Teniente-Rey 28, altos 14387 4-15 
C O C H E R O , 
Desea colocarse ua peninsular de cochero, tiene 
personas que lo recomienden y reepondau de su bue-
na conducta; informarán Industria esquina á San Ra-
fael, en el cafó 14395 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C ' L o -carse de modista en casa do familia: para i t f j r -
mes y referencias darán razón en Inquisidor n. 7, a l -
tos. 1 98 4-15 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colooarse de criandera? á lecho entera, de 2 n e-
ses de paridas: tienen bnonas y abundante leche v 
personas que respondan de su conducta Corrales 73, 
informarán 14398 4-15 
S E S O L I C I T A 
una coMn«>ra p^ra un î corta familia, se prefiere sea 
recien llegida y que duerma en la colocación: sueldo 
$1 i 0^0 6 plata. I'rado 81. 14391 4-15 
S E S O L I C I T A 
ua mnchich'> de 14 á 15 años, blanco ó de color, pa-
ra la limpieza y mandados de una casa; Industria 
IOS, entro Nentuao v Virtudes. 14417 4-15 
S E S O L I C I T A 
m depediente de Farmacia; ha da traer buenos in-
formes, si no que no so presente. Cerro 757, informa-
rán. 14416 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada do mediana edad para el cuidado y lim -
pieza de los altos de una «rasa: ha de terror buenas re-
ferencias: Refugio 33, altos, de 11 á 12 de la mañana 
y de 6 á 6 dw la larde. 11409 4 15 
N E C E S I T A 
una cocinera en O Eeil ly número 87, librería. 
1U04 4 15 
S E N E C E S I T A N 
profesores do 1? Enseñanza quo npí'n prácticos. Sn 
«ucldo será de 50 peana billetes, Casa v manutencinn 
G'ilixno 75. Colegio K l Infantil 14100 4 16 
\ l l O D I S T A . — U N A S E Ñ O R A G E N E R A R M O -
B í l dista y cortadora des»a hallar colocación en una 
buena casa paríicplar como modista f> costurera en 
Ret'.jrs) (1 M»>i do rorta-dnra en un biro (rar da mo-
-'i-ta res <»ti la Habann ó fuera; tievn I03 m-j.-res in -
formes. Empedrado 16. 14379 4-14 
UN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E -ninsular qno hace poco vino de Madrid, trabaja 
á la francesa y española, solicita colocación para 
dentro ó fuera de la capital: sueldo dos eneas oro pa-
ra arr b«: Informarán Inquisidor 52, entre Acosta y 
Jesús Msría. 14386 4-14 
C R I A D A . 
Se solicita una, blanca para los quehaceres de la 
casa, se le dará muy buen trato y 25 pesos de sneldo: 
San Rafael 146 A, entre Belascoain y Lucena. 
14383 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular recién llegada, con abun-
dante y buena leche, para criar á loche ent«ra; tiene 
personas quo la recomienden: Carlos I I I n. 6, infor-
marán. 14382 4-14 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E _ mano, formal y do disposición para cumplir con su 
obligación, que entienda también de niños, y con 
buenas referencias. Teniente Rey 26, darán razón, de 
la i 'iU ve de la mañana en adelanta. 
14S68 4 14 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y hacer la limpieza de habi-
taoioaes en casa de una seiora sola, con la condición 
d? dormir en el acomodo; Neptuno 9, badoga, infor-
marán. 14365 4-14 
S E S O L I C I T A 
un genera] cocinero asiático con buenas referencias; 
dj cJuce do la mañana á cuatro de la tardo. Aguacate 
número 133. 143G3 4-14 
SE S O L I C I T A P A R A M U Y C O R T A F A M I L I A _ ana buena lavandera y planchadora, por quincenas 
ó pura todo estar; que ayude en algunos quehaceres 
de la ca^a. por haber poco trabajo; que sepa cumplir 
con eu obi'gaeión y tenga quien responda do ^u c o i -
ducta Teniente Roy 28, altos del café. 
14<160 4-14 
¡ p s E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
jj ' sa! ; ir da criandera á leche entara, la que tiene 
lintna y abundante y con personas quo la recomien-
dan: impondrán San Jusé 162. 14346 4-14 
DE S E A . C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsulár do criada de mano, manejadora ó para 
acompañar una señora: se dnsea una buena casa: res-
ponden por ella Ancha del Norte número 180 
14353 4-14 
Se solicita 
un buen cocinero que sepa cocinar á la francesa; que 
tenga buenas referencias: informarán San Ignacio 17. 
14378 4-14 
SE S O L I C I T A P A R A U N A S U N T O D E F A -milia á D . Manuel M. Doural ó á sn apaderado ó 
heredero, hijo político y heredero del Ldo. D . Alfon-
so Wadin de Cárdenas, Aguacate 132, de 10 á 12 de 
la mañana y da 5 de la tarde á las ocho de la noche. 
—Habana noviembre 11 de 1891.—José D . Suárez. 
14Ü62 4-14 
Familia inglesa 
Un joven del comercio desea alquilar un cuarto pe-
queño en casa do una familia inglesa y decente. D i -
rigir proposiciones por correo á nombre de Ramón 
M* López. Consulado número 91. 
11856 15-14 N 
5 4 , A G U A C A T E 5 4 . 
So necesita un buen camarero- 4 criados de mano, 
3 cocineras blancas, 4 criadas y 2 manejadoras, blan-
cas y de color, y todos los que quieran colocarse pasen 
por ésta; los dueños de casa pidan toda clase de sir-
vientes que serán servidos.—M. Alvarez. 
14374 4-14 
ÜN A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E Galicia, desea colocarse & leche entera. Informa-
rán Oficios número 15, fonda E l Porvenir. 
14373 4-14 
C O C I N E R A . 
Se solicita una para dos personas; que traiga refe-
rencias. San Lázaro número 286. 
14370 4-14 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano que tengan buenas referóncias. 
Lealtad número 41, entre Virtudes y Animas. 
11347 4-15 
H A B A N A 2 1 4 . 
Desea colocarse una muchacha costurera; tiene 
quien garantice por eu conducta 
J4S4S 4-14 
J E D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E D . 
¿ .^Rafael Fabra y Restar y D . Abelardo y D. Luis 
de los mismos apellidos, hijos de D . Rafael Fábra y 
Peralta y de doña Carmen Restar y Ochoa, qne se di-
ce residen en Santiago de Cuba; que contesteu á esta 
Redacción: se suplica la reproducción á los demás pe-
r-ódicos de la Isla. 14304 5 -13 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE M E D I A N A bdad desea colocarse do cocinera en estableci-
miento ó casa particular do corta familia. L*arán ra -
zón ca'il» del Rayo número 8a. 
14336 4-13 
OJ O . — C O N M A N U E L V A L I Ñ A NO P U E D E N competir sus contrarios: necesito 5 criadas, 3 ma-
nejtidcras, 1 gtneral costurera. 1 cocinera, 1 cocinero 
de piunera, 1 camarero, 6 criado?, etc., etc., y tiane 
dependientes y sirvientes de todas clases. Aguiar 75, 
bajos, acoesoria. 14342 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C o c i -nero y repostero: tiene quien responda por su 
conducta. Dragones número 45. 
14338 4-13 
Se solicita 
ur a criada de mauo, de color, que sea jovon. D i r i -
girse á Estevez número 45, colegio. 
14324 4-13 
S E S O L I C I T A 
un chiquito bien sea blanco ó da color para enseñarlo 
el nervioio doméstico, leer, escribir y coatar, calzán-
dolo y vistiéndolo. Virtudes 111. 
14S28 4-13 
S » solicita 
na criada de mano, n'n hijr.i, p^ra un matrimonio y 
0-13 
que düftrrfa en casa. Cuna 7, altos. 
14831 
« JE-JJÍJA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
vl.J*ninsuiar, sabe su obl'garlón; tiene quien responda 
Arsenal número 68 darán razón. 
14307 4-13 
^ O L I C I T A i : C L O < ; A C I t , ' N Otó C R I A D A D E 
¿O^ano ó manejadora, una joven quo está acoidum-
bradaá dichos servicloj. Ton ¡en lo quien responda por 
ella, sueldo $25 bles Calzada del !Kv.nt6 número 4, 
enti-avdo por Marte y Bolona, alt is de un almacén de 
tabaco. 14305 4 13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O - -carse de criada do mano ó manejadora: tiene per-
sonas qne respondan por su conducta; informarán 
Merced 75. U299 4 13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de manejadora de un niño chiquito. Infor-
marán calle de Mo^cadere» námero 13. 
143.2 4 13 
PA R A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S Sti. SO licitan unos altos eu casa de corta familia con 
asisCf-ncia. prefirióidose en extramuros. Referencias 
Dirigirse á Maitínez, Hotel Inglaterra 
14318 1-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua bueaa criaiia de mano, blanca; litdna 97, darán 
razón de 10 á 8 UH la Urde. 14331 4-13 
S E S O L I C I T A 
uv a criada de mano, peninsular, de mediana edad, 
para un matrimonio sin hijo», en Marianao. Informa-
rán Ctnsula io 133 So i x geu referencias. 
14317 4-13 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una que sepa cumplir con su obligación, 
Virtudes n. 66. 14816 4-13 
ÜN A J O V t í N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse bUin de criad » do maco, manejar un niño ó 
acompañar una señora, es recién llegada y tiene quien 
responda de su conducta. Agalla 145, darán razón de 
U á 4 d» la tarde. 14313 4-13 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A S D E M E D I A N A 
edad, sabe coser, desoa voLocarse de camarera 
ó costurera Cal.'e do Jesúj María n. 10. 
14310 4-13 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de roano que sepa su oficio y tenga 
volu itad y actividad pava el trabajo. Cade de Luz 
núoiero 6, iroposdrán. 143(:3 4-13 
¡TIN A N I M A S 30, A L T O S , E N T R A D A P O R 
Íl/Iadustria, se solicita un criado de mano, blai co, 
acostumbrado al servicio; sueldo 2 céntimos. De 12 á 
i . S i *xlgen referarelas. 14306 4-,3 
Q E S O L I C I T A U N J O V E N Q U E E N T I E N D A 
iod-". pintura, para «comí dar por meses, que tenga 
buenad referencias, si no que no se presento. Infor-
marán ZalueU 38, entre Dragones y Monte, hotel y 
restaurant E l Bazar. 14ml 4 13 
» t j E S B A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
L-í*peninsular, sana y robusta y con buena 3 abun-
dante leche, para criar á ¡«che entera: tiene personas 
que la garanticen: impondrán calle del Consulado nú • 
mero 81. 143C8 4-13 
A V I S O . 
Solicita colocarse una señora par& criada de mano 
para uoa corta fimilia 6 uu matrimonio bin nlñoa, sa-
ba coser á máquina, done persona* qno la recomien-
den Aguila 17', ai '01. 14271 4-13 
ÜN A S I A T I C O í O - U Ñ E R O Y R E P O S T E R O desea colocare.- en casa decente; o c i n a tanto á la 
española como ai extranjero: tiene quien responda 
por su conducta: infirmarán Industria n. 166. 
14286 4-13 
UNA J O V E N I N G L E S A D E S E A O O L O C A R -se para cuidar á una señora enferma ó para aten-
de- á niñi.s: t eñe buenas recomendaciones Dirigirse 
á Fanuy Gru-üiantilitine, ingenio "San Miguel de la 
Guardia," paradero. L a Cidra. 
C15S1 10-8 
S a SOliCitíXX 
aprendices de edad de 14 años en adelante para el 
oficio de aparejero, en la calle del Príncipe Alfonso 
n. 339 informarán. 14137 15-SN 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E MANO D E regalar edad, prefiriéndola peninsular, para casa 
de corta familia, en un pueblo a media h o r á d e l a 
Habana, pagándole buen sueldo. Monte 497, esquina 
á Tejas. 14055 10-6 
A les s e ñ o r e s hacendados 
TJn mcqninUta con 30 años da práctica en ingenio y 
furrocarnles y electricista c-freóe sus servicios en 
cualquier parta do la Isla. Para informas Sros. B . A-
gmlera y Cp. Oficios 29. 13751 22-310 
C O M P H O 
romanas 7 cajas da hierro, por deterioradas que se 
hallen. 
También las compongo y afiuo y las marco al sis-
tema métrico. 
Vendo y arreglo pesas para toda clase de balanzas. 
Paso á domicilio ó en mi morada. Marqués Gonzá-
lez n. 50; esquina á Carlos III .—Francisco Marto-
rell. 14489 8-18 
8E COMPRAN LIBROS 
da todas clases y métodos de múdea. Librería L a 
Universidad, O-Reilly 6i, cerca de Aguacate. 
14408 4-15 
Cachorros 
Se compra) fa uno ó dos de buena raza grande de 
prosa, mallorquín ú otra. Teniente-Rey 4. 
14361 4-14 
Se desea comprar 
una buena pareja da caballos. Prado número 82. 
14314 4-14 
A l h a j a s , bri l lantes, oro, plata v i e ja 
y muebles so compran pep.Ti'lo altos precios en prain-
dra y ocoueñas partidas. Neptuno esquina 4 Amis -
tad, á todas horas. 14391 SO-lSü v 
S E A L U t l L A N M U E B L E S 
on la m u e b l e r í a L A E S T R E L L A , calle de l a S a b a n a n. 1 3 8 , c a s i esquina 
á M u r a l l a , donde se h a trasladado. T a m b i é n h a y u n buen surtido de nue-
vos 7 usados 7 se venden en m ó d i c o precio. 1 4 4 6 6 4 - 1 8 
COMPOSTEIA 112 
Plaza t o Belén. 
C A S A 
La Equitativa. 
D E 
C« W T E L A 1 1 2 
Plaza de Belén. 
P H £ S T A M O S . 
Esta popuw-' asa ofrece al público en el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y variado surti-
do que llama la ateación. 
E u sus amplios salones osténtanse preciosos joogos de cuarto franceses de nogal, palioandro y fresno, así 
como también artísticos juegos de palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X V y X V I Juegos de comedor, 
escaparates, vestidores, lavabos, cuadros, estatuas y eolumnas. Pianos Pleyel, Gavean, Boisselot, Chassag -
ne y otros de gran fama. 
Hril.'intes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes d i contratos vencidos á 
prgoiqs do lance 
En Compostela 112, esquina á Lnz. LA. E Q U I T A T I O , Teléfono n. 676. 
11369 ' . - 4 14 
Mufiblrs, prendas de oro y plata. 
Sa coiEunn pagándolo bien. Calle de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
14233 26-13 N 
de 
SE COMPRAN LIBROS 
todas c lases y bibliotecas. 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera, 
m 6 40-22 
SE H A E X P R A V I A D O U N A P E R R A P O C K Y uu ratonero chico; ambos son recuardos de familia 
y sa gratificará espléndidamente á las personas que 
IIB presenten en San Nicolás número 17, barbería. 
' 4 tU 4-15 
EN E L ( / O C H E 1)8 P L A Z A N. 460, A L D E J A R un viajo eu la calle del Aguila entra las de San 
José y B.xrce'ona, se quedó olvidado en él un frasco 
envuelto eo vn paüal bordado en colores. Sa gratifi-
c irá al que lo pre^nte en Aguila 98. 14424 4-15 
DE L A C A L Z A D A D E G A L I A N O N U M E R O 38, so extravió una perrita raza Pok, entiende por 
Mascota, se gratificará generosamente al que la en-
tregue en San Miguel número 148. 
Dí?C7 4-14 
m m m . 
Se alquila en tres centenes mensuales, una habita-ción do los altos de la casa caila Ancha del Norte 
número 243, esquina á la calzada da Belascoain, con 
dos balcones á esta última, propia para un hombre 
solo ó matrimonio. 14517 16 18 
SI T I O C B N T R 1 C O . — E n Virtudes n. 2, esquina á Z Juota, sa alquila un lindo piso bajo, cómodo para 
curta lamilla, con bajos, galería independiente, suelos 
de mármol y portería. Su último precio es el de tres y 
media onzas. 14503 8 18 
E N M A R I A N A O 
A un kilómetro de la estación y próxima á desocu-
parse, se arrienda una estancia de una caballería pró-
xima de terreno, con su espaciosa y cóiacda casa, que 
pusde asegurarse y probarse no haber otra más fresca 
ni más saludable; le cruza el río de Marianao por un 
extremo, y de ésto al fondo de la casa tiene una arbo-
leda de frutales en producción y una guarda-raya de 
los mismos que parte del camino Real y muere en 
dicho río; la casa con su portal al frente y todo el 
fondo, con ^ala, coaied.T, ocho cuartos, cocina, des-
pensa, caballeriza y cochera, y cerrada toda ella con 
una alta parod de mamposteria y su puerta-reja de 
hierro; la ú iica desventaja que tiene es un pequeño 
pedazo do camino, que aunque firme por ser de pie-
dra, no es propio teniendo carruaje, sino para un 
quitrín; en fin, es una finca, que al par qne de recreo, 
de utilidad positiva por su proximidad al pueblo y 
siempre se ha explotado cen buen resultado una va -
quería, pues tiene un buen pedazo de terreno á ambos 
lados de una cañada cubierta de yerba del paral, que 
es inagotable: so dácon garantías en proporción: tam-
bién so alquila por separado la casa con los frutales y 
dos paños de t&ireno; pero se prefiere al que tomo el 
telo. Para^más informes y para que lo dirijan á ella, 
Santo Domingo número 22, Marianao. 
14498 4-18 
B O N I T O L O C A L . 
E n Neptuno, entre Manrique y Campanario, se a l -
quila uno propio para colectaría, casa de cambio ú 
otra induidria pequeña, en la insignificante suma de 
cinco debiónos. 1448? 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la case Compcstela n. 47. entre Obispo y 
O'Reilly. Informará su dufño, San Juan de Dios nú-
mero 1. 14467 4-18 
S E ALQXT.TLA 
la casa calzada del Vedado n U S , con 7 cuartos ba -
jos, 2 altos, jurdía, etc ; alquiler módico E u la mis-
ma informarán y Agivar 96, B A Z A R I N G L E S . 
C 1619 4 18 
Se alqui lun 
ou Mercaderes u. 11,. habitaciones altas y bsjas con 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, desde 8-50 
ha'ta $15-1*0; hay una sala con tres habitaciones á los 
lados ó Mn ollas 14501 15-18K 
S E A L Q U I L A 
una habitiiciói) á persona sola ó niitriraonio ii;i hijo?. 
Habana 18, 14471 4 « 
E n el m t jor pv;nto Ae l Á - S a b i 
Norte n. 20, sala, comt'dor ii cuart- a, agua, azotea 
en $3i oru; ou ¡amisma ii.formarárj, 
U49;í 8-T8 
S Í S A L Q U I L A :v 
los hormesos altos de O'Rtilly 16, esquina á San Ig-
nacio: non habitaciones; informarán en los bsjos. 
11508 4-18 
S E A L Q U I L A 
en Prado 109 un tercer piso con vista al Parque; tie^s? 
úu'atro "luartos y entrada indepen ionte; t i portero 
[hfoirmará. 14511 4 - ^ 
1l>n familia se alquilan hermosas habitaciones can-•i'.io todas á la c.»lle, con ó sin comida. Trocadtro 
ndcievo 93. esquina á Blanco. 
1 M94 8 18 
Se alquila la casa calla rte Villegas n 32 con aitot* y bajos, das cuartos en ei alto y tres bajos, coa sala, 
comedor y cocina ou un precio módico: informarín 
en la bodega del frente Su dueño en Guanabacoa, 
cal'.e E e a l n . 46. 14497 5-18 
Se alqui la 
en 31 pe o» oro la c s u Lealtad 61; tiene «ala cuatro 
cuartos bajos y uno alto, además na paqueno entre-
suelo; •nformi.rin en Campjnarío 33. 
11 ¡02 4-18 
Car los I I I 
Se alquila una accesoria propia para ana burberfa: 
dos departamentos. Reina 157, café dan razóa 
14 ¡63 4-1S 
S B A L Q U I L A 
el pi»o alto de la ca!a Muralla n. 80, propio para un 
matrimonio de corta famdia ó pira uu escritorio: en 
U mis.ua informarán de 13 á 3. 14455 4-17 
P R A D O I O S . 
SA alquilan espaciosas y frescas habitaciones, eon 
toda asistancit, propias pira matrimonk, ó caballero:; 
entrada libre, eo encutmira á una cuadra da los par-
ques y tsatros; las hay c m vista á la calle; precios 
módicos. U112 4-IS 
En casa de una familia respetable se alquila!/ tres habitaciones coa y sin comida- Aguiar n. 38 im-
pondrán; á señoras solas ó uatrimenio sin tinos. 
1U>59 4-14 
Prado 9 3 , Prado 9 3 . 
-e alquilan hermosas y frascas habitaciones altas y 
^ajai con vista al Prado y a! Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un esp.icioso local bajo propio para 
<>3t!iblt-ciraienlo ó escritorio. 14418 4-l.r> 
S E A L Q U I L A . 
la casa calle del inquisidor n 37, acabada do pin-
tar; la llave está on la calle del S >1 n. 49; en el Cerro 
550. informará su dueña. 14357 4-14 
V E L A S C O N . 19 . 
E n esta fresca y espaciosa casa sa alquilan á hom-
bres soios ó matmuonio sin hijos dos hermosea salo-
i es altoa y dos bajos c m asistencia ó sin ella; precio 
módico; (.d caí-a do familia l l ^ O 8-14 
Se alquiid 
la CRsa calle de Márquez námero 1, inmediata 
á la calzada y á los paraderos E«tanillo y Urbano, 
con hermosa sala, comedor cen persianas, cinco bue-
nos cuarcos. espaciosa cocina, despensa, muy seca, 
frente á la brisa y pozo tie f xcelentrt agua Itfarma-
rán en San Lázaro 81, do 9 á 11 de la mañana y de 
la» cuatro de la tarde en adelante. 
14371 4-14 
K o r r e r c s - A g a n g a 
Sumamente barat" sa alqni'ae.i el Cerro la casa 
At- cha A: la llave Zwagoza n. 13; el dueño Iodus 
tria IW 1436t 4-14 
O e alquila en módico precio la casa de alto y bi<j'> 
í o S a n José número 32, c.itro Rayo y San Nicolás; 
tiene pluma do agua y comodidades para una regular 
íamiia 11385 4-14 
P r ó x i m o á los muel les 
y á precio módico, se a'qaila un local propia para d í -
pó ito 6 almacén Informarán Inquiaidor número 25. 
14372 4-1i 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Amargura númsro 18, entre Merca-
deres y San Ignacio, propia para almacén, depósito 
de tabaco 6 cualquier giro de comercio; la planta boja 
está exenta de humedad, forradas las pare las y piso 
do madera. E l piso alto, muy claro y ventilad.-», sa 
presta para escritorios ó familia E n la nmnia, y 
Compostelr* núm. 49. altos, informarán á todas horas. 
14366 10-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos do Galiano núm. 7: en la misma im^rndrán. 
14349 8-14 
Bsr-ta se alquil., una casa calzada do Jesús llel Monto 118, muy cerca de Piibiuo do A^ua Dulce, 
propia para cualesquiera estaldecimúin^.t/ ó familia: 
tiene sala, s vleta. cuauo cna-tos j purtal, de azoti-a; 
al frente está la llave r su dueño Obrapía 57, altos, 
entre Compostela y Aguacate. 
14840 4-i;s 
Vedado. Frente al juego da pe'ota, en lo mss ¿t-no de la loma y á una «¡uadra de los carrit.'.. se al-
quilan dos casas, uta eu en 40 posos oro y otra pe-
queña en $25 oro: tienen agua, gas, telefono y jardín; 
Quinta de Lourdes, frente al expresado juego de pe 
Iota informarán. 14341 4-13 
Se a lqui lan 
los altos de la casa Jesú^ María f-2; compuestos do 
sala, dos cuartos y comedor con balcón á la calle: en 
la misma informarán. 11325 4-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia; se dan y toman referen-
cias. Galiano número 136. 
14323 4 13 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto muy fresco y claro, á propósito para 
costurera, por poderlo pagar con trabsjo de la casa. 
Sastrería, v camisería L a Nueva Reforma, Habana 77. 
14319 4-13 
S~ e alquila en el ' erro la casa nó-uero J7, c^lle da Falgueras, á dos cuadras del Parque del Tulipán, 
con sala, gabirete, 4 cuar icorr idos y uno para cria-
dos, comedor, cecina, airua y • emás, coa cuarto de 
baño, en 23 pesos oro. Darán razón en la calle Eo a 
número 4. 14334 6 13 
I n - i u s k r i a n . 7 0 . 
8o alquilan bonitas habitaciones con muebles ó sin 
ellos; se d4 Uavín. 11829 4-1? i 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas, con asistencia ó sin ella 
y con sala de recibo, en Habana 176. 
14254 15-12 
Se a lqui la 
la hormosa casa Mercaderes n 33, de alto y bajo, con 
magníficos almacenes. Su precio es ciento setenta y 
ocho peses oro; informarán en Zulueta 32. 
14283 8-12 
Se alqui la 
la espaciosa casa Suárez 93, en K bodega está la l la-
ve y en la calzada del Monte 12, entre Aguila y A -
mlstad imppndrán á todas horas. 
14218 12-11 
Cuaxtos 
Se alquilan en Empedrado námero 1 
14022 15-5 N 
Cuartos 
Se alquilan cuartos. Empedrado número '5. 
14021 15-5 N 
8e alquila p^ra bodoga ú otro ettyilyIeOtmieato una casa esqmna en un buen barrio de esta ciudüd: in-
forman plaza del Vapor, ppletoría L a Covadouga y 
Maloja 176. 1384'i 15-31 Ot 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para dus personas: casa de familia ros-
petable: sa dan y piden referencias. Prado 78. 
13899 15-3N 
eu 
Q E V E N D E N ; B O D E G A S ; C A F E S C O N B I -
¿.jllares; cafetines; fondas; hotel; vidriera; baratillo; 
carnicería; barbería; panadería; posada y fonda; sas-
trería; varias casitas; solares de esquina; fincas de 
campo y cuBas-ciudadelas. San José número 48 
14471 4-18 
G A N G A . 
EN 2,500 pesos oro, libres, se vende la casa San L á -
zaro 384, de reciente construcción, libre de gravamen, 
con sala, saleta y 3 cuartos: en la misma informarán 
14464 8 18 
^ E V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : G A -
í j l i a n o 4 ; en el Paseo del Prado 3; en Reina 2; en 
Campanario 4; en Merced 2; en Amistad 1; en Haba-
na 3; en San Miguel 5; en San Lázaro 2; en Salud 1; 
en Neptuno 5; en San Nicolás 7; en Egido 1. San 
José n. 48. 14470 4-18 
Oj o compra dores 
• Se vende una casa en ol barrio de Colón, de alto y 
bajo, nueva en su fabricación, sin gravamen en $5000 
oro; informarán O'Reilly 13, de 11 á 4. 
14E10 4-18 
SK V E N D E N C A S A S E N L O S P R E C I O S D E 70,000 pesos oro. Idem da 45.000; 30,000; 20,000; 
12,000; 14,000; 9.000; 7,000; 5,000; 4,000; 8,OC0; 2,000 
y 1,000 pesos oro. Entre éstas las hay do esquina con 
establecimiento y de 3 pisos. Idem de 3, 2 y 1 venta-
na. San José n 48. .14169 4 18 
C A F E 
Se vendo un bonito café y lunch propio para un 
principiante: informarán Villegas 56. 
14523 6-18 
O N 1700 P E S O S O R O S E V E N D E U N A C A S A 
ÜJen la calle de Antón Recio á tres cuadras de la 
calzada del Principe Alfonso, compuesta de sala, co-
medor y cinco cuartos; tiene agua y dasagüe á la cloa-
ca y libre de todo gravamen, impondrán Obrapía 18. 
No se admicen corredores. 
14488 4 18 
Q É V E N D E L A H E R M O S A C A S A C A L L F D E 
i o P e ñ a l v e r n . 6á, con 43 varas de fondo por 10 da 
frente; tiene 6 cuarto», el primor ccerpo da la casa es 
de azotea y los cuartos son da tejado, toda de mam-
posteria, un magnífico pozo do cgua potubla. puede 
verse Impondrán Obrapía 92; su precio $2,C0ii oro 
14153 4-17 
JE S U S M A R I A , M O D E K N A C O N S A L A , S A -leta y tres cuartos $4500 oro; Snáre< primera cua-
dra, r.i'.ltírna con nalü.. comedor, cuatro cu'.rtco bajo» 
j unu alta $100 • oro; Maloja 91 oou salo, cnuiedor y 
canlro cuartos $2500 ore; Puerta Cerrada 59, con 10 
vara- da frente por 40 de fjrdo $1000 oro; Aguila 47 
etiquina $2700 oro; ludio con tala, come'or y tres 
ouai'ios $1SOO oro; Samaritana, product) $51 oro, 4000 
pesos; do todo ir.formsri Manuel do Agüero, Chacón 
número 25, da 8 á 11. 1444^ 4-17 
So veridcn ño* casitas, utia Bomba 24 y otra Mi-
sión 32 < n osta ú'titaa impondrán de cinco de !a tur-
dü fn r.ilftlamu. 14t25 4->7 
S s v r n d e 
la casa K villag' nlo 19: e.i Agnaoate 9 informerán, 
14436 4-17 
S E V E N D ES 
ta cafa oaHfi ilo la Gloria n. 117, informarán en la de 
Habani 87, l.abaqu.-'iU. 11395 4-15 
S E V E N D 3 
la Bolera calle del Mono 56. 14404 10-15 
ÍTARTEMISA, COMO A LEGUA Y MSOLA 
del pueblo, se venda ó se arrienda un hermoso 
potrero de diez caballerías do tierra de buena labor y 
á propósito para cria da c.ioblnos por tener da cuatro 
á cinco mil pálinas, tambié-i se cambia por ca^as i-.n 
la Habar a Informará D Francisco Peñ i en la calle 
de San José n. 83. I lH8o 4-14 
B O D E G A . 
Se vf-nde una sin competencia en $'.200 billetes 
Impondrán Carlos I I I n 6, eaqaina á Franco, bode-
ga, ó Monta ?9t, panadería. ]438 t 4-14 
¿ R E V E N D E P O R L A M I T A D D E S U V A L O R 
í^*un h rm^so solar, 26 metros de f'out- por 56 de 
fondo con uiia hermosa vivienda da maraposteiía y te-
ja en el hermoso pablado del Vedad ', todo cercado 
ron buena verja de hierro, ee da eü mil posos oro l i -
bree; una preciosa casita de madon y teja con un so-
lar ?nttro de esquina y sembrado de jardín y árboles 
frutales, ce da en $2000 btes , situado en el barno 
riuevo del Ve.dado; Informarán Empedraio f 8 hasta 
'a' cfoco do la mañana y de las cuatro de la tarde en 
adelante: cu la mi-ma se da dinero on hipoteca e>> 
cintidade» do 1000 pesos oro para arriba sin irtsr-
ve"ción de corredor. 14339 4-13 
BUEN'ÑÉ"GÓCÍ07^Parafe lque deseo hací .rdi -ricro en poco tiomno s» ven ia en buenas condi-
cionen un elega- ta y bien surtido establecimiento do 
ropas á la moderna, en la mejor calle y punt ' de es-
ta población. Infamarán Amar/ura ns. 15 y 17. 
_ 14315 _ 8-13 
OJ O . — S E V E N D É UNA B O D E G A , B U E N punto, en $1,3' 0 b'llétes". por no poderla atoi der 
su duiño, y casa» da 1, 2 v 3 vent-mas do todos pre-
cios y comodidades eu t-1 barrio y calie que pidun; no 
boga negocio nadie *ln antes vame á roí. Razóu Ga 
llano 92, sastrería, de 11 á2 11337 4-13 
E N G A N G A . 
Se v t n í e n dos casa» en la calle del Blanco libras 
da gravamen; producen $'.9 50 oro. en el precio do 
f 5,(lf 0 oro. O- Reilly 13, 'lo 11 á 4. 14335 4-13 
SIN I N T E R V E N C I O N n E T E R E R O S E ven-den las casas números 379 y 381, eu la calzada de 
Jesúd del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle de Escobar r.ámero 113. 
ISfififi 36-28 Oo 
BAMMI8. 
Sa vende 
ua potro de tres á cuatro ÚTLÍ», como da 7 cakrias, 
muy buetos anchos, troto limpio, en ocho onzas ero, 
un faetón muy elegante, de 4 asientos y un tronco de 
arreos nu^vo. Aguacate 112. 
14468 4-18 
P a l o m a s meneajeras 
20 pares y un par burhoLes de 20 pulgadas largo; 
sa dan baratas. Amistad F4, el dorairg» y lunes pue-
den verfe. 1*36!. 4 11 
Llegó el colchonero do la OÍ¡1!O da O - Reiily náme-
ro 6í , 6 importado los f iao jos canarios i lemiincs que 
no tietiQU nval en su canto lo miümo de día que de 
noche. los que detallamos muy baratos. Ha traidd 
belgas, los más largos que se conocen, ó sean los cay 
narloe lombriz; pájaros africanos, húngaras, blancos o 
gris: ruiaeñ i-i! -. d.d Japón, ra dvises y otra intiniria • 
do pájaro*j d s p^rés de tUfa'a par* bolsillo el más chi-
no que sa I OÍÍOCIÍ; au par cnch-írroa pordigcfcn.H Poiu-
te: se realizan en t.>do esta nws Vengan & ver'os. 
14377 5 14 
V A C A S . 
So vtnden nueve parda?, ron las r istras, jautas ó 
«.1 detalle Piecio modhto P'»r coitvcniei.ch. Dirección 
Itul mdria 138. 143-)7 0-13 
BE m M E . 
S a "7<s i iáe 
una jardinerita para manejar dos de adentro, es cota 
elegante; una limonera «iasi nueva: informarán Virtu-
des n a'macén de vivares á todas horas. 
14499 4-18 
veudeü 6 camMan 
Un niilord en buen e.s'.ado, buena fimua. 
ün.i duquesa de medio um. ' 
Un coupé de elogAnte f .rma. 
Un c.nij-é de cuatro bei-mtos y dos coupés chiecs. 
Uu dog-cart, una carreóla y uu brek 
SALUD HUM, 17. 
14519 5-18 
S E V E N D E 
un udl-ard con tres caballos: informarán Morro B 
tedas horas, 11302 4-13 
E N M i 2 K C E D 6 9 , 
se vando uu cupé, tamaño chico y figura do los más 
elf-gaüte»; está usado y jamás ha sido compuesto; se 
vé da selu á doco del d?a 14309 4-13 
Se vende un t'lbnrí Americano 
de muy poco uso con sus arreos y se da muy barato. 
Zulueta 26 á todas horas, 
U2C8 8 12 
BE MUEBLES. 
Se vendo uiio d^ calzón en bu^n estado: sa da muy 
barato. Beruaza 20. H516 l-lü 
SB D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R Y S I quieren con derecho á la propiedad: se venden ba-
ratísimos al contado y también a plazos pagaderos en 
40 sábados, entiéndase que sen nuevos y desde el más 
inferior al más superior. C . Betancourt, Villegas 89 
entre Muralla y Teniente Rey. Teléfono 526. 
14495 i - i s 
Í J E V E N D E M U Y B A R A T O U N M A G N Í F I C O 
«. juego de sais fino, un elegante juego do romf d'.r 
do noKal, una lampara de cristal de seis luces, otra áe 
tres, un excelente pianino de Pleyel, loza, cristales v 
otros muebles, por marchar la familia. Merced 103. 
14523 4_18 
L L I G A B I I LOS PERROS. 
Y hay qne emp z ír por vender barato, por eso no-
sotros damos los icuebles y las prendas a como quie-
ra; los juegos de sala Luis X V , escnltados á 30. 40 y 
50 pí-sos; loa aparadores de 3 mármoles á $50-30 cts., 
10 P0 y 15 90 ota ; los jarreros á 5-30; los escaparates 
'•,) caoba á 10, 56-50 y 34; los estantes para libros y 
canastilleros á $50-3?, 10 y 15-90; mesas de noche á 
4, 5 y $*?; un escaparate de palisandro y lunas 68$; 
los peinadores á $30; de fresno, caoba, nogal ó pali-
sandro; espejos forma Luís X I V de todos tamaños á 
como quieran, hasta á $2^; sillas de Viena á 8$ la 
media docena; sillones á 8$ par; espejos de medallón 
á 4, 5 y 8$; cama? da barandas y sin ellas á 8,10 y 15 
petos; carpetes da seCorit», de nogal preciosas á 2'$; 
alfombras á 8$ (de estrado) palanganeros á 5S; de 
Luis X V con mármol y los cuadrados sin él á 2$ y á 
50 centavos; juegos de comedor de fresno y nogal 
muy baratos. 
Prendas de oro, plata y brillantes muy baratea así 
como relojes de oro, plata y nikel de los mejores fa-
bricantes; relojes y leopoldinas do señora á 4-25 y 
5-30 y leopoldinas puras f in ellos á igual precio, todo 
muy boni'io y acabado de recibir. Los relojes de pa-
red á 3 y 6$. Nos hacemos cargo de la composición 
d* ;ojes y prendas á precios sumamente módicos. 
Todo t sto se hace en E L C A M B I O , San Miguel 
n ímero fi2, esquina á Galiano. 
14512 4-18 
("1 B E T A Í Í C O U R T E S E L ÜNICO Q U E vende ,',mueiíit;2 baratfflinvts al contado y si quieren pa-
gade-os en 40 sábsdoa; el único q'ie los d- ta alqnibr 
y si slgaien lo desea con derecho á la propiedad V i -
llegas n. 99, entre Muralla y Teniente-Rey. Telefo-
no 624. 14496 4-18 
L A S E E V Í O I A L 
P H E S T A M O S 
Neptuno 1 2 8 , esqiuiaai. á L e a l t a d . 
Se da dinero cobrando un pequeño interés sobre 
alhajas, muebles, piados y objetos de Vfrlor. Esta casa 
t;ene uvi variado sartido de pr. n loria fina, brillante», 
así como en muebles hay juegos de sala de todas for-
mas, juegos de comedor, escaparates de palisandro y 
caoba de una y d *s lunas. Idem corrientes, camas de 
lanza y carroza, máquinas de coser de los mejo os fa 
bricantes. Pifinos de Gaveau. Boisselot ftl» ? Cp y 
Erard. L A S E R V I C I A L , préstamos ds J B L A N C O 
14480 6-18 
HEROPHONES. 
Bonito instrumento musical, quo una persona, sin 
«abór música, puede toca;-; sirve para b-úies de fami-
lia; tiene valses, polkas y (ifms piolas de baile; ade-
más, Gran Vía, Cádiz, L a Bruja, «feo., &.c. 
1 0 2 , O'JRBIl.L'S- 1 0 2 
C 1613 8-17 
P a r a parsenas guato. 
Un pianino lol fabricante Pleyel, de los mejores; es 
de fábrica do los dei u. 6; estos no tiem n rivbl. Un 
par de candelabros de metal blanco con sus bustos de 
angtdes, no hay otros mejores; baratos. Un bufets mi-
nistro, cnsi nuevo y de últ nu: en Luz número 66. 
14414 4 15 
Propio para un buen regalo de novia, que no se 
encuentra hecho todos los días por t mer mucho tra-
bajo de encargo, dicho mueblaje se ha construido en 
el taller de ebaaistería " E l Cañonazo". 
Las pert-onus quo han hecho oferta por él, si acu-
den pronto lo pueden obL'uer ahora más barato, por 
necesitar el local para otros muebles. 
Se desea tratar con personas inteligentes y do buen 
gusto para que vean que el preoio esti en relación á 
subuena clase. Obispo 42, esquina á Haban.» 
142S6 4-11 
L A C A S A P I A , hnmildn tioadecita ds deshechos 
antigaua y habitados, situada setenta v ocho ouadrus 
más allá del paradero del Cerro <S de laí Putntcs, 
pues acerca de esta circuntancia no tenemos s"wuri 
dad cnmpleta, sa revuelva airada contra uu perióilico 
de la llabcna. Jfí Perro Grande, porqua ceesura, 
muy morecidamenta por clono, los indecorosos dicha-
rachos con que tnn rcnomoi'ááo tátablfleitniebto nal 
pica sus groseros anuncios; y para quo dicha pablioa-
ción no repita el justo anatema quo lanzó contraías 
bobo» de LA. C A S A M A , no fallaron idiotas qae flr,-
g'-,u semlmente un gran cariño &la r^za canino, r:;za 
qno á BOáotroa iioa dcsíigrada y para la que no quere-
I.:SB máj i^uo bozales. 
LA CONFIDENCIA 
estab -eda eu u"0 de los puntes más céntricos da esta 
capital, nímero 2S7 de la calle del Principe Alfomo, 
no «dula á los peri-n», ni t'-me á sus ladridos Lo? im-
néciles qna desean la siui;-.atía perruna de E l Perro 
Grande pueden acari ;iar á óeto todo cuarto quieran. 
Nosotroj a»j tenemos j o r qué adub.rlo. 
LA CONFIDENCIA 
avanza sbimpra realizundu sa prog 'ana y vo con el 
n á s Dr.beranu desden los inúlilts «sfuerros de L A 
C A S * . P I A . gattados coa el objeto de esí-aiar un 
pnrtiifl comeroi.i'. pira el que no han nacido ios idio-
tas y bn el que te'á h*ce mucho tiempo situado nue? 
tro surtidídroo airoac-én muubks do toda» ^ isos, 
LA CONFIDENCIA 
68 la única cana que vando escaparatns. á 15 ' fi 20$, 
camas da hierro, á 20 y á, 2'$; apa'edores, á 18 y & 
2l)i; tin j"ios. h 12 y k 14$; luwae: de comer ¡58 v fi 
.̂-í; jntg's da sal-», completos, á 80, 9-í y á 100t; lava 
bo», á v4 y á 30$: tocador -s, á S. 10 y a 12$; ciamstl-
UetOS] a 28 y & 3u$; sillas de todas clases, cuuus y co-
mitas con baraudic; sofae$ y sillonas carpeta» y bu 
fetes y, fin-iimen e, t^do cuanto pueda necesitarle en 
una casa de familia. 
LA CONFIDENCI A 
tlei.e da tolo; piano?, lámparas da cristal, cama* de 
bn.uje, juegos do tala, estilo :-R'?ina Ana; ' ' mes.-is de 
centro y consolas amarillas, sueltas y también sofaes 
"Reina Ana." Aq í no sucede lo que e.n L A C A S A 
P I A , en la cual, después de caminar tres horas largss 
para l'egar á ella, pregunta V , ¿hay sillas? y b* dicen 
"no 8i,ñ.,r," i ? coluiiip:06? tamoo :o. ¡y esto? ¿y lo 
otro? i f 10 de más alia! y á todo le noapqadaii á V, 
que "no hay." Justamente mortificado replica V . , 
?qué hay entonces aquí, en L A C A S A P I A ? Y no 
f dtará algún bobo qae cun cara de idiota le diga á V. 
¡ -'ah señot' l Aquí hay uu inagotable, un intii ii -. un 
mexticguiblw, un inconmensurable cariño para loa in-
felices pern s, quo no tienen quien los quiera y vagan 
nómadas por Lis iatransit^bles y tortuosas calles. 
(Bstilo cutadr itl-o ) De pués de tal respuesta, ¿qué 
va V. á hacer ? PU/M esta escena se repito con freca< n-
cia eu »se graudioso bazar, llamado L A C A S A P I A , 
casa dirigida por comerciantes de la ¡rita esencia, fa-
miliarizados coa las más profundas combinaciones 
mercantiles. 
LA CONFIDENCIA 
encontrará V. s empra cuanto detée y á precios tan 
módicos que no dejará V. de comprar, porc(ui lo ven-
derímos noaotvos, hainildea mercaderes que no sahu-
mes manejar eso estilo tnn subl'memeutn afrot;¡do 
como soberaoüQien'e rióícula yuc emidoan s4i;iiaoa t i -
pos en L A CASA P I A ; y no se sorpiatdi V . de que 
fiablemos asi, a'go fa rtrc.to. No hay temur. L a cosa 
no pasará de cosa Ya V . lo vterá, 
LA CONFIDENCIA 
permsne.cerá, cen-.o riampre en el número 227 de la 
calle del Principa Alfonso, eutru las de Figuras y 
Catanen, y L A C A S A P I A cor,tiLuar-, estiaLndo á 
lo» perros, «Há en > 1 paradero dol Cerro ó do las 
Pu niien. Y sopa V. qae nosotros tejemos á su ser-
vicio «l talefono 143», paralo que á V. so lo ocurra y 
que nosi ofracemos á sur órdenes muy a'-entos y pega . 
ros S Q. B S M . Gaspar VdlsMno y Ló_,ez—Pl.í-
cido López y Villarii-o. 14103 ' " 4-'.5 
A L O S E S P E C U L . l D O R K S . - U a pianino de Ple-yel en 8 onzas, otro aTemáa en i \ no tieuo cema-
jfin, muysanos; un escaparate do caoba fino en des 
centenes, otro torneado de marca en 5. un juago de 
sala de cao) a Luis X V eon su color legííimn en $31, 
sillas, raecadon-s y demás mueblo; en Luí 66 
14113 4-15 
SE TENDEN 
uoos buato1! armatostes, propios para cualquií r gko, 
para verlos y conocer su importe en Acosta o. 26. 
14421 4 15 
Se vende uno de media cola 
de excelentes voces y de muy 
poco uso. 
Puede verse y tratar de su 
precio en San Nicolás núm. 49. 
* C 1 6 . 9 '•-•«•' 4-15 
(T N . J U i i . G O D l á S A L A $21, U N E S C A P A R A -J i * $80, un aipáttidotf $10 nn lavabo ^11, un tina-
j ro $9, una camn. camera $14, 6 sitias Vistia $6, des 
hillo-ies Vieaa $7, ur juego Vi -.a $i»0 y ua p w a d c i 
»2>-: S-iu e:i Aio^tau. 81 1 » U 4-1.1 
H AÑ L L E G A L O L(.'S P l A N Í N C á H E L A fa> rno^a f ibr.ca de Riu M>'1 -rd et y Comp., con l i -
ras me-:á'i -as y iodbíi los ajelamos del día c^ 'o.̂  pro-
cii s d a l t 16 y :8-mzas d» oro; estos pian'nos te 
garaoí.zan \>u~ cuatio uños. Un,, o agente T, J Cur-
t s. Amistad 90, almacén do piados. 
13*60 15-1 N 
Casa d-j prériiamc.t v de c inpra. v^ut» do a neblé?, 
prendas y ropos aumeiiando ú sus f..v..ietí • lotes enn 
equidad. C O N S U L A D O 96. 
13582 V-fi 25 O 
DE mmm 
Ladiillos y n^rra refrai taria da primera clssa. E n 
venta por A M A T y C? , C O M E R C I A N T t í S ó im-
portadores de toda cíese de uaquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado S16. Habana. 
C 1575 7-N 
A X.OS BiACrjülTDABOa. 
Sa vende cerca de Cionfaegos, ura legua de carri-
Ibra purtátil, acero, 30 pulgada-s, y setenta carritos, 
con todis sus tnciidades piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á "í'n'-tátii," E l Palo Gordo. Cienfuegros. 
C1503 26-27 
V E N D E N ; IK>7A C A L Ü E K A M O L T I T O B C -
O l ^ r de ciiti "-ibatios nueva, con todos sus acceso-
ie>s y tras de flusú< do 6i piés dt diímetro y :'6 de 
(ai'go; .iciiip eta», todas do c^nEtr acción Pives Lille, 
b f a m ¿ t o ' brapí» Sg. aiioa. 3729 26 29 O 
Máqui .a de mojer caña. 
So V<ÍI. ic una del ¿ibrltante Polt, de 6 pies da trs-
plcha y fin prrfecto estado. lufoimaián F . Chamba y 
Cp?, *''u'-aila número IS, d« die^ á cnaero. 
ü 1464 52-16 Oo 
¡E l MEJOR J E R E Z ! 
TV v?nía en todos los t'affis j Restaurants. 
AMON TILLADO 
Buenaventura. 
Unico que deb-n beber las personan de exquisito 
paladar dol Exsm-A Sr. D . Francisco Ruiz Martínez, 
cosechero almacenista y extractor de vioos de Jerez 
en el Puerto da ftacta María, su representante don 
Nicolás González y González que acaba de llegar á 
esta Isla trae nn gran surtido de amontillado, dulces, 
manzanillas. Málaga, Madeira. Oporto. Tintillo do 
Rota, Pasa, Lacrima, Cbriati, Malvasía, Catalán, se-
oo ó dulce. Priorato, Cariúei..i, VHidepdBa», Cogñao, 
Anís del Mono, vinos naturales Uo O-^E-. g-or. &. &. 
Dicho señor representante pasará con máenua: as 
á tc-ir.s loa i-^fés, restaurants y bótelos. 
D 1172 26-20 O 
Q fa. 
DEL DR. G O M A L E Z . 
Cuba es un país eminentemente palúlu-.o. E n el 
campo, en las ciudades, en las casan de vivienda a-
bundan los pantanos, charcos, su nideros, excusados, 
etc., de donde emanan miiamas delectéraos que pro. 
ducen neuralgias, dianeas, calenturas de frió, perni 
cicsas, debilidad general. 
E l V i n o de Quina íerruginOEO 
del Dr. Gi-dnzález 
formado con c.l extracto do l i i tres quininas y el d-
trato de hiorro, oisHclto en vino do Jerez cons'.' -r;, 3 
un tónico, febríiago y reoonsti'.uyente de gran utiii 
dud. LOH inapetentes, los débiles, los que aufren oo) 
frecuencia de liebres, los que viven en parajes húmo 
dos y es t ío expuestos al paludismo díben tomar 
BL V i n o da Quina fsrruginose 
del D r . Gronzáloz. 
_ Compito e bondad y es mucho más barato que los 
vints análogo» qne vienen dsl extranjero. Cada pomo 
vale un peso billetes. 
So prepara y vende en la B O T I C A D E S A N J O S E 
ca l» î e Aguiar número 106, H A B A N A . 
MAGNESIA 
DE GOMALES. 
E l fallo de la opinión se ha pronunciado á favor de 
la MAGNESIA BFERTESCENTE.CAKMníATivA v i a-
GANTB DEL DK. GONZÁLBZ. E l gusto agradable que 
tiene, lo bien que so conserva, su preoio cómodo (uu 
peso bifletee el pomo) y los buenos rasultadss que da 
en la curación de los VAHÍDOS, PESADEZ DE CABEZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AGKIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, PLATO 6 CÓLICOS I N -
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES, SU L DE 
PIEDRA, KXTRRÑIMIBNTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONFS, etc.. la hacen una medicación uti'írima. E n 
ninguna casa debe faltar un pomo de Ma^t.-ena del 
Dr. González, que es ademas un purtranro frni co. 
siempre á la mano para evitar el desarrollo de mu-sUsa 
enfermedades. Se prepara y vende en la 
L O O I O I 
liMI-HERPÉTlCA PEREZ-CARRli 
Inmejorable en touuo los ?facciones herpéticas I 
I Las erupciones que tanto molestan en C'iba dn-l 
Irante el verano (en las ingles, debajo de los bra-[ 
Izos y d é l o s pechos) desaparece eo mar poc(| 
I tiempo y se curan radicalmente empleaudo la 
LOCION PERBZ-GáERILLO. 
|¡EL E X I T O E S SEam- íC! 
¡LO GAHA.TíZAi.IOñ!¡ 
Evita la picazón, p r u r i l * 6 picor que tatto 
| molesta en estas enfermedades 
tSP'Exíjaae el sello de garantía. 





Teléfono Í ^ I S . 
l - N 
Colsre V i e j o 
So vendeuna partida do 400 quincaUa - tÁti 
envasado y listo para ombirque y otra dj 2) > I\I 
les tubos de cobra de 2 pulgadas SB v;;u'if.n t .i 
10,000 qainta es hierro viej s SO.O.i0 t ,r-. . 
tida de carnaza y otra de cora anuriüa. T .... e 
vonde junto ó por pequeñas partidas á gasto dal 
prador Hay también ca-rile= usados y aparatos 
trieos do tod. s clases á preci J suminento mí 





(JAIMES DE ORO Y PLATA. 
Colegios, Profesoras de bordados, CVnvemos y 'Jo-
munida des. 
Surtido completo do galones dorad&s y pktta.ioi di 
veriot anchos, propios para casullas, rninto-, • oirás 
«plieaciones. Agremanes. Fleco do oro, puntilla d ía, 
«ntredo?, plateado y dorada. Lama de pht* LM.IS-
juelas plateadas. 
Pracion muy baratos. 
102, O ' R E I L L Y 102. 
0 1 8 8-17 
F - Á B S I C A D E C A L Z A D O 
L A P R O S P E R I D A D 
5 8 , B E R N A Z A 58 
H A B A N A . 
So venden ochenta tareas do hormas para zapstn dt 
vaqueta, á dos pesos cincuenta centavos oro h Ur* 
JH10 d3-lB a l - l í • 
SE V E N D E N 450 T E J A S F R A N C E S A S tiz-nas, 12 vigas y 30 listones pina tea: pneda TWJÍ 
Aguila n. 97. F n la misma don razón JLe un misirrior 
con su meritorio nuevo, propio para cualqui-.'- «iro 
U Í 6 3 ' ' ' g-ia 
AGUIAR 106. 
158-19 O 
írmCrnT? TJ T? A 5̂ catarral 6 sifilítica coi 
WWAN \ J £ U £ \ > £ ¿ £ X U , j03¡ ar(ior, difteultad , 
'nTQ'C,T\T,Ti,R1© T A pujos de sangre y sin ella 
J J í U J U X Ü 1 J J A b A í l , catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestina!, se 
consigue la curación en pocos días con h-s P I L D O -
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Arnautó, compues-
tas solo da vegetales. 
I l J . ^ d U . U y malizar las íunobiiía de 
estos importantes órganos y resolver las iuflamacioues 
ó infartos, á causa de malas dlsgestlones, fiebres bu-
r.edaden. abuso de licores y dolores, con las P I L D O -
R A S A N T I B I L I O S A S do Hernández, por ser el 
purgante mejor combinado para estos climas, nada 
moler.to ni peligroso y un poderoso auxiliar de la 
Z A R Z A P A R R I L L A de Hernández, contra el reu-
urntiemo « -lemis impurezas de la sangre y do la piel. 
E u las U L ' I E R A S á. más del uso de la Zarzíparrí-
lay Pílibirus antibiiiosBs. apliqúese el B A L S A M O 
do Arnica ó el ungüento maravilloso v. el rauniatismo 
y neuralgias el B A L S A M O S E D A N T E . 
Solución de Brea de Hernández. 
Esta preparación es superior & cuantas vienen ckl 
ettranjero. Los sefiores '-rofesores médicos no en. or.-
trarán otra tan concentra 'a y tan eficaz en las enfer-
medades para qne está indicada. 
n pu 
a l o-
r inar , BOA t í - f l o jo a ianri l ló ó blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico nunca dafia y siembre hace-
bien quitando la irritación de las mucosas, y au uso 
PU los catarros do la vejiga y aun del pocho os cada 
día más considerable. E n la G O N O R R E A par.» abre-
viar la curación úsese á la vez la I N Y E C C I O N B A L -
S A M I C A cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
ot;fotm<; !ad.?s del cúil •, tiincliss, siíilis, úlcor.m, h é r -
oes, do'oras df- huesos, reutnítioos, lodo so cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS. 
rio oalrna ui dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la (mmción en breve tiempo. 
m v m m m x m m , s ^ 0 » 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E do H E i t -
iV.Í) í'if. Toda fam lia debe tanprlo en casa COBO 
remedio bueno á todo dolor y quo alivia de n-nmonto 
al psúante. 
Catarros do la v e j i g a . 0 ^ 
;;-xro dos 6 tres cijas do papetilloa vesicales oompie-
t.̂ of'o la cura con la «elación de brea y licor da Lltina 
de Hernández, lomando una cucharada da cada pomo 
en ayunas, repitiéndose á media día y UT.hs, 
AGUA CICATRIZANTE. S £ t . 
inolesila dloeras veuoreas, chancros y toda clase de 
UNMILLOff 
!>E SACOS CATALA T̂ÍS 
pata e n v a s a r 12 , 13 y A T i aba» 
de a z ú c a r , á precloa vent^js&or., c'te 
los Sros. Salvador, Vicüi*! y r;-, ^ 
Barcelona. 
Receptores y ú n i c o s v e n a ^ d o r e á 
BÜLNES & M I I i L A S . 
OFICIOS N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C1213 l í d - l S o r . 
NO 
M A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
1 * 0 1 1 , V O S C X , É 3 I S Y 
Han obtenido las mas altas recompensa». 
Depós i to s en todas las Farmacias, 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E R G S E 
De uu aroma tan dclio&do como la rosa 
misma. Su perfumo «noaTilndor es niem-
pre fresco y duloé y n'o causa nunca. 
ATKINSON'S 
A G U A d o C O L O N I A 
Superior á los lernas marcas, por la fineza 
de su aroma,, BU fuerza y sus cal idades suma-
monto relrcsoantes. La marca de ATKUÍSO» 
es la mejor. 
Se hallan en todas partes. 
X. & S . ¿ .XXTTÍSOZI, 
24, Oíd Boud Síroet , Londres. 
AVISO! Voi-dadons solamente con el rótula 
zul y amjrillo ofendo y la marca 
do fabríra, una "Rosa blanca" 
/« dirección completa. 
T . O M R ' R . T C ' R ' s T-mando los polws antiheU 
J-lWIViJJi\<AWiilO. mintió s de Hernández, no 
les queda á los niños ni adultos una lombriz en el 
cuerpo, BÍ están atacados de ese terrible parásUo. C o -
xro ee un purgante propio para ellos, recuperan la sa-
lud y el apetito, poniéndole gruesos; risuefios y her-
mosos, 
De vanta, farmacia S A N T A A N A , 
Hie la 6 8 , v d e m á s boticas 
01591 18-10 Nv 
fe^-^M- : fi— 
^ • i ^ ' & W j se/,is>'pan lasjaqu^casy neu-
¿á f l^ t i i^ V A \ ¿ V x 3 en algunos minnios, 
%'rsrô f̂  cop. el empleo de las Perlas 
de tremeut'oia del Clertan. 
Tres ó ci'.atro de estas perlas producen 
un alivio casi instantáneo. 
Cad% frasco contiene 30 perlas, la 
que permita la curación de una neu-
r&lgia ó una jaqueca por un precio 
insignificante. 
Debiendo rectificarse la esencia de 
trementina con un cuidado especrl, es 
menester desconfiar de las imitaciones, 
y exigir como garantía de origen en cada 
frasco la firma Clertan. 
En París, casa L. Frere , 19, rae Jacob. 
C L O R O S I S , ANEMIA, DEBIL IDAD G E N E R A L 
COLORES PALIDOS, PÉRDiDft DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMASO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V. D E S G H I E N S 
ADMITIDO Uf LOS RUSPITALSS DE I'Ar.IS 
PRINCIPIO F E R R U G I N O S O NATURAL - REPARADOR D E L O S GLÓBULOS D E L A SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, ni e s treñ imiento , no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA. DE V i n o , f a r a t i e Y G r a j e a s 
Pnparariony Tíütaal por mayor: Sooledad Francesa de Producios Farmacéuticos, ADRIAH i C , K , r. d»Ií Perlt PIEIS 
r 3 B E > O S I T 0 3 T O T E A S L A S -c- A TJ-S/T ̂  r-i-r A 
i HA R | p Í : Í I Í Í Í Í Í | Í 
g Alimento completo, comparablo (x la leche materna desecaáa 
KUci a^iiciuoa, Uanutt, cu^o ^lui^u y a i u i i u o i i iieiii iieclio 
íaeUzneate asimilables por lagermiur.c londel trigo, lia tomaao 
aetayema del liucvo PUS materias grasas emulsionadas y su 
fosfato de cal. L a t f a r i t i u t n n l t , uUo, ¡ l > e / r e * t i e sujile la 
Insuflciencla de la leche mau tna y evita el peligro do la 
t -. ansicion brusca entre la lactancia y la a l i m e n t a c i ó n ordinaria. 
Conla H a r i n a t i i r s i ú - í a d a no son de temer las ü e p o s i c l o n e s 
a a raai?t n a t u r a l osa., ni las a f o c c i o u e a g r a s t r o ^ l i - i e n t í c a i e s 
tan mortileras en los r.iüos rjuc laclan. • 
T H . J S K S ' S E & I T E . üliímiro de la Sociedad protectora de niñet 
en frunoia y en Espaila, y de la Sociedad de Higiene, proveedor de lot 
Hospitales de Varis y de la Marina del Estado. 
3Sn tftrfnn l a s a P a r m a o l c s fie 7 r a n c t a y fiel r.:--.trang-ero 
i^fWff i lBiaE-rm^-
Depositarios on la UABANA: D K . Q O N Z A L K Z : M. J O H N S O N ; L O B B F T O S H A L B A b y J O S E HABXA 
VKNTA AI POR MRNOR I 
l l u e v o i 
l e r ® w & m m r ' k m n b 
I ^ • E x t r a - F i n o 
W M P W * ^ - P E Í j V ^ a ' v r 
uracioa AsepraÉ u u MemedaÉs Secretas 
Mbdulla da Pl&ta en la Exposición Universal de Barcelona de 1S88 
Medalla tía Ora, Paris 1885. — Diploma de Honor, París 1886. 
P X l L n D O : E t t . £ L S 
é Inyecciou de 
K A V A - K A V 
D E L D O C T O R FOURNiER 
B L E N O R R A G I A S , G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R Í T 8 S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos días en 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar n i molestar los órganos digestivos. 
E x í j a s e s o b r e c a d a p i l d o r a , c a d a c a j a , c a d a e t i q u e í a 2a firma i&^&cuwiíezy 
PABZS, 22, P i s c o d e l a M a á e l s i a e , 2 2 , PASSS 
íaannAa ¿nflA AIII ntr»M mnohAB DÍOZaB. bOfl» 
